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ATESTADO 
Atesto, para os devidos fins', que a equipe 
tecnica composta por ANTONIO MARIA DE SOUZA SANTOS( An 
tropologo), EDNA MARIA RAMOS DE CASTRO(Sociologc), 
QUINA BARATA TEIXEIRA (Assistente Social) e 	VALDECII: 
MANOEL AFPONSO.PALHARES (Mjdico) projetou, executou 
elaborou o relatgrio da Pesquisa inf-irule:le "I.VAIIAÇÃO 
DA PRELAZIA DO ALTO RIO NEGRO", de carater confidencial, 
realizada no Estado do Amazonas, Alto Rio Negro, 2 ser 
viço do Minist-erio do Interior, no. pericdo dc 31 de 	ju 
lho a 30 de outubro de 1976. 
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necuadade de avalíah a atuaçao mi44íonahía da Pite_ 
Iazía do Alto Río Negho decohhe do 4 hel:_açae4 utabelecídah 
enthe,cta c o Govehno Fedehal, a pahtíh da leí 5.327 de 
, II 
	
	02.02.1962, em conzequencía da qual l oham a44ínado4, de 1962 
at'é, a phente data, nove (9) eonvenío4 anuaí, esstando cm 
víganeia o de nç 030176. 
E4ta Icí dete,tmína a 2,ubvençg_o anual de C13 700.000,00 
(4etecento4 míl ehuzcíhois) a eítada Ptelazía por, pahte do Go 
vehno Fedehal. 04 convenío4 4uhgíham como tentatíva de 	oh 
malLzaçao e 4abohdínaçao da lachaeao dutc4 hecuh4o4 Cl apho 
vaçao do.Con4elho DeIíbehatívo, uma vez que ze 	azía o 
ple4 hepa.se da vetba do MINTER vía SUDAM. Atualmente 04 iLe 
cuhho4 4ao emphegado4 t,egundo um plano de apIícaçao e 04 
to4 4ao 4ubmetído4 a phcátaçao de contruç atE m2.6 antehíoh ao 
CnCct4amento do,Conva;nío. 
A4 chZtíca4 levantada4 a atuaçao da.s Míá.sju Catjlícat, 
e de outho4 chedo4 tem 4ído contantu, nao 4omente em /tela 
tjhío4 tecníco4 de ghgao4 do ph-jphío GOVCAY10, COMO athaveh 
de johnaí.5 C heví.Stab de phande tíhagem, con4tatando-4e ho 
. 
je, 4ítuaçje4•lítigío4a4 enthe a atuaç-do tecnx.ca da c“eha 
ISedchal e a atuaçam poll_2;o4c, 
Avalíaç3e4 4íztemazicaA dmsa aínaçao tohnart-e cada 
vez maL4 ncee44ahía4, mohmcnte con4ídehando-4e - o envolvimcn 
to govehnamental c a íncoveníencía de E,CA mantída dentho da 
muma ahea, cont4ad.uohxa4 c congítuo4a4 jÇotrna4 de agíh. 
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Taatando-áe., no caáo, da.P4elazía do • Alto Río Negao,eu 
ja akea dc aço comp4cende pacdomínante contíngente ínage-
na, o acompanhamento doá taabalhoá ezíge CCACCL4AC. de cuída 
do á upecíai4, alEm da conátítuíçao de uma equípe ínte4dí4 
eíptína4 t4eínada em avaUaç'jeá, como o da íncluáao de 	um 
tl'eníco da j4ea de antaopolodía. POA eáta 'jaza° ínteg4ou-4e 
a equipe da Divíáao de Eátudoá do Depantamento de Recu4404 
1{umanc4 da SUDAM, neáta avalíaç'jo, a pheáença de um antaop5 
logo, o qual 1ÇoL áolícítado ao MU4Ca Pataen.te "EmZlio Gocl 
- 
di" (CNPq/MIK), oagao eientZ“co de acnomada competencía áo 
b4e eátudoá inagenaá. 
miááíonaaioá_na Alazía 7174o ao 4ecenteáptendo 
cada a.,sua p4e4ença deáde a poca de ocuparZo ínícíada 
pitíneZpío4 do áeculo XVII. Sua atuaçao, como e 4obefamente 
eonhccída, 4emp4e extaapolou a dímenário aeti_gíoáa paAa ACV2A.  
tía-áe de conotaçjcá altamente polZtíca2,. Paaa deáenvolvea 
o taabalho de eateque4c ja no peaZodo coloníal ehega4am 	a 
Amaz'ènía o4 o4den4 Aelíqíoáa4 doá Fitancí.scanc4 da P4ovZncía 
de Sto. Antonio, do á Ca4melíta4, do á Meaccdaaíoá, doá 
taá, d04 - F4ancí4cano4 da PaoyZncía de Noááa Senhoaa da Pícda 
de e Capuehoá da Conce420 da 3eí4a e 'Unho, ínátalando 
dcamentoá que dcaam oaígem a muítos munic2píoá paiLacn,seh. 
_ Afrau4 Reí4 dívíde a hiát-riaía eelc.6J7_4tíea da Amaz'jnia 
em tilas aspoca4: a p4ímeí4a, datando daá hoadaá ínícíaíh 	do 
&Ate do Pa2_ácpío, a segunda do Conáulado Pombalíno,a tetcc/._ 
4a do Bíápado de D. Macedo Coa que nínda eátaaía em anda 
mento po4 volta da p4íTaeí4a 2icta,de deáte 4.jcuto. Ca4acte4íza 
hoje una nova Çae. a e4ínçao da4 P4elazía4 ocoaaída noá 
tímo4 tempo4 e qtto ro.(1,7, a nnua onoanzaço da Igacja na Re 
gíao. 
P4c/azía do Río Nega° integaa a P4ov):ne-xia EcIezíEé, 
ca de Manauá, que_coaae&ponde _R Regi;lo l!oate ida CNW. Uma 
bu.ea_papa.L J, o documento ect.c4í7zátíco que a o6ícíatíza <sendo 
cada_ama_da4_p4e.Zozíos_amazO'nícaá_ent4egucá a dete4mínada - 
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A do PLo Negto i de te4pon.sabílídade doz, Saledsíano4: 
tcitíaz PAelaziaA e.stendem .sua ação a jtea.5 índZgena,s, 
.6endo que, não ob.stante este e,specígcídade, obedecem a uma 
linha ttadícíonal de atuaçjlo.ví4ardo ttan.“otmat o Zndío num 
etí4t'áo civilizado. Um empenho pata novos turno!, na ação 7: o  71í: 
.síoncitía 6atalmente vivia a Aeque/-,eA uma .sE)Lia Aevi.bao 
seus mgtodoz, de ttabalho e, no z,entído de conttibuit pata et 
ta atitude euto-etZtíca, uma equipe compo,sta pot um mit:L.00J-
logo, um mgdíco, um 4ocíJlogo e um mAi.ótente ,socíat et-tive 
kam na álea da Ptelazía do Alto Rio Negto pot 20(víntc)día,s, 
cr.zendo obz,etvaçoes e levantando dadoA que, analíisado.s, eonz, 
títucmc conter:2o dute telatgtíO. 
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Nuca a avaliação do t?tabalho rís,síonEhío no Alto 	Río 
Wegho, crí. non-tado um e4quema metodoljgíco que pehmítíhhe a 
obtenção de dado.5 díheto4 pela obLehvação c contato4 	na 
Ehea,..íneídíndo uta ob4e)Lvação 406he a ação mi.64íonãhía 	c 
4ohhe o4 povoado.s zendo, na medída do posZvel, 	ab4anoete 
ao4 vãhío4 aspectoa da vida comunítãUa. Delta oft_ma, pa)La a 
abohdagen do.s povoado.ó e 4edc4 bem como do4 phèipiLío.5 pheln 
d“,-uÁou-.se o 4CCUA,&0 tEcníeo 4a en-bteví4ta ohmal, 	ínoh 
mal, 	da! Aeuníje4. Ambohegundo um toteího montado em 
con.sonancía com o cahEteit avatíatívo do thabalho. AL.sím 	e 
que xe4u.etalLam doí4 e4quema4 paha oxíentaçJo da obheiwaçá-0: 
Ig ESQUEMA:- I. EQUIPAMENTO E INFRA ESTRUTURA COMIWITÃRTA 
- hEAV40.8. nah vãhía_s ãhca4 
2. RELAÇUES ECONDMICO-SOCIAIS 
- atívídade econíca b -jhíca 
- Ae£açjeh de tfwea ou comeitcíalízaçjo 	(fLe. 
gatões, avíallento). 




dívíão de t)-,.aballio. PfLoteção. Rernunchação 
- e4thatíUcaçao ínte4.fla e extehna 
- valore! 
- híhtema de phoph.ledade 
- lídehança 
3. SITUAÇXO DA EDUCAÇÃO 
uthututa cdueacíonal 
- Aeculz-hoz 1tur..;ano4 e .UnanceífLoz 
eguípamento 
- típo de en.síno 
- alunado atendíéo 
E 
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- cuAkícu/oá e adequação 
- phoceááo de deáthuíção cultuhat no enáíno 
- ínte,inato e áemíntetnato 
aula/ e phãtíca4 heligíoáaá 
4. SITUAÇÁO DA SAfiDE DA COMUNIDADE 
equípamento 
• atendímento 
- itecult.boí humano4 e “nanecíAo4 
5. TRANSFORMACEiES SOFRIDAS 
- PLente4 de expanzao 
phelazía 
• - 	. -  exehc.cto 
-_FUNAI 
- eáthada 




- ação áocíal veháu4 ação helígíoáa 
atuação mí44,ionaía 
- choque de valoheá . 
- 4ohmação anthopoljgíca doi) míaáíonãhíoá 
24 ESQUEMA:- 1. Est4utaha mental doá Zndíoá (d.“,íca.f.dade de 
penetkaçJ.0 na eátflutuha 	 Citençazi. 
Aphendízagem. 
2. 	Choque ertAe ILeiígí."5c.s: 	.. 1.  ••• I 	••I 	 IS , • 	 •••••• 
ca e ínagena. 
5. Divíáão híthEirquca e entkada na .Socícdade 
bhaáíleíha na cf.a.e maa baixa, E.st,',atíli_ea 
Cão ínteh e íntita skupo.s. Athíbuí_ça-e2, do cite 
e. 
4. Deáthuíção e eáquecLKento doo va/cile4 cnftu 








5. rozzibilídade de auto-áuUeíncía econÊmíca, 
doz gtupoz txíba2.4. 
6. //k4 dhente4 de expanáão. Peximetta/ NoAte, Mo 
cividade. AzpiAaçJez. 1nUltAaçao do civil-Z. 
zado. 
7. Mudança de línha de ação do pAelado apjz 	o 
concW.o. Dívex.6LUcação de ohíentaça-o. 
E4te4 e4qacma4 	uzadoz com baistante gezíbíl'ídade 
hendo que o zegundo oLtori:ado como bate. paria a 	entAcví.sta 
COM 04 pada.e4, emboAa tenha noAteado tambEm a obzeAvaçao dí 
Acta zobAc az cOmanídade4 indZgenaz. 
Como Ç on.te. auxit_iax a equípe teve ace4.so a. documentoz, 
phoeezzoz, hcpoxtagená e AelatJAioz, aZErn de bibliogkaUa ez 
.peclUca. 
Paia a doeumentaçEo IÇOACM utílízado.s, a-ta do AegíztAo 
giálgeo, gAavadozez, 6otogAa6ía4 e. z,líde.s. 
Ape4a4 doz 	 hce=)cm, de :locomoção pe.ta 
.4ença do avião paiz.tícuIax da SUDAM e doz baiLco4 a motoAez co 
locadoz 	dízpozíção da equípe pela PAelazía, 025.u1Ta 	díÉí 
culdadez zuAgiAam na aboAdagem Comunitãxia pondo em Aízco a 
maLon. Uqueza na obtenção de ín6oAmaçJez. Em pxímeí/Lo lugaA 
a. p,z.e.ença con.stante doz mí,Lonãft.ío,s, que, er.bolla 	nece.st,E. 
Aía paira (J acLEítat, a 	dz.:4 tce...cco.s, díní:taLu a po 
bílídade-de.abextu:La doz índ2penaz. Embota a equípc 	tcnha 
pAocuhadó ancd_ak 6õa.incoalLE;zeía atfz.av& da tEcn;ct, 	de 
entAevízta e AcuníEo, tentando com per,gunta$ índílteta2, che 
sair ao ponto alrAcjado, eon2,tííaíu-.6c um pOnto negatívo, não 
dczejado, erboaa con.scíantc, (2ue veio limítax a aval:Laça-o. 
	
obzeAvação teve a duAação de 20 da z incluíndo 	04 
de.slocamento.s. que 45e.azcri omente dufLante o dia dado a au 
áEncia de ínAa-est,..aturia de apoio ao zeAvíço da 	aekonave, 
que necu.sítou (aze.-'r 4aa4 ate/LALucnz, cm ba.6et, ví4uaLs, da 
-Aante O día zempke pela paAtc da nanhJ, a palLtiA de São Ga 
bfact da CachoeíAa. 
LUDALI - 
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04 locaí4 ví4itada4 pe/a equípe (41 povoadas) e2stao a 
,seguíx dí4chímínado4 co'm Ae3pectívas data4: - 
BeIEm-Manau4 - 01.05.76 (aviíjo da SUDAM) 
Vanau 	hí .s-Sjo Gabel 	h da Cacoeíh 	N a (Río eh go) - 	02.08.76 
(avíjo da SUDAM) Thabalhas em São Gabhíel - 02 
e 05.08.76 
UaupE4-lçana - 04.08.76 (catalína da FAB) 
Povoadas vizítadas: 
- No Río lçana acíma da mí44jo - - 05.08.76: Sta. C,Luz, 
LiazaxE, ALibajba, C.a.stelo Ehanco (lancha). 
- No Río lçana abaíxo da Ní44jo - 06.03.76: Uítucapon 
ta; Píhaíauata, Janacanj, Auxílíadoha, 	Boa 
Ví6,ta 
- No Río Neto acíma de São Gabkíel - 07.05.76: São Fe 
lípe, Víla Sjo Luíz (lancha). 
- Retohno a Sjo Gabxícl: 	07.08.76. (lancha). 
UaUpg.ts-Takaeud (1- ío ffilupE4) - OS.08.76 (avíjo da ' SUDAM) 
- Povoadas vízítado mí44 -ão acíma - 09.08.76: IpanohE, 
Uhubuquaha ivoadeilLa) 
- Povoadas vLsítadas mi44ão abaíxo 	09.05.76: AnanE, 
Matapí (voadeíha) 
TaAacua-PaxL-CachoeíAa (Río TíquíE) - 10.08.76 
- Povoado4 ví4ítado4 mí44ão abaízo - 10.08.76: 	&ela 
Ví4ta, Sie Jojo, MaAacapE, kova Fandacjo (voa 
de/ha), 1(af2a4 (a pE, em 11.08.76) 
- Povoadas víAítadoz mí..sjo acíma - 12.08.76 - Sjo Do 
míngo4, Sjo Paulo (voadcíAa). 
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-Paxl-Cachocílta-lariaActe (P.ío UaupEs) - 130t..76(avíao 	da 
.SUDAM) 
Povoados vísítados TU° Papuld. - 14.0476 	Macapa, 
• • 	• 	• 
Yetczíta (Colan:La),,,(voadèÁJ:_a). 
' ••• 
missa° acusa - 16.0t.16: 	Velo 
Basco, S. Miguel, Taiaçu, Sacaba, 
Cuiabi (voadcíAa) 
- Povoados vísítados mi44Eo abaizo - YG.08.7G 	LOWLO, 
? Juquifta, Jacamím, Pa4anajuca 
OBS: Día 15.02.76 Realizamo,s tiLaba.ellos na Mit,hjo.. 
Tauaketc-Cucui E/tont-e-c:ha cone Venezuela) ColSnia\gilitaiL (1 
padAe saicsiano) 
17.02.76 (avia() da SUDAM) 
- Cticaí-São GabUel - 17.02.76 (av.ao da SUDAM) 
- Povoados vísítados mí.usao abaixo - 12.0t,76: 	Cana 
nata, Aca!L.E., Cuxicur-Lakí, Itaqui (.tancha) 
Uaapei-Manaus - 19.0476 (avíão da SUDAM) 
Maizau4-Beljm - 20.08.76 (avíõo da SUDAM). 
,Sta Luzia, 
- Povoados visíJndos 
.'Fhanco, D. 
tUDAM - 26 
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Segundo inOhmaçaes pe66oaí4 do Sh. Bispo da Phelazía 
do Atto_Río Nenho, D.-Miguel Magra, a aç'ilo das Mí442;C4 Sa 
Le4íana4 se estende poh uma iiitea de 2g6.E40 hm2 a pahtit da 
íhonteiha com a colombía, alto Río tlaupa, ata a Comunidade 
dz Moana, a mamem do TU° Nego (1). Ao Noite, 04 Límítes 
coíneídem com e 6honteiha da' Venezuela e Colombía e ao Sut 
com 04 munícZpíos da mahgem do Río JapurLa.. Abnange o6 p/tín 
e2paí6 nae/eo.6 de povoamento a mahgem dos kiO4 	Éohmadoite4 
do Nego: lçana e UaupJ4, ,e.m como dcs a Lguentes de6te, ií-
quía e Papuhí. Estes nilcleos sJ.or /auaxcte, Tunui,',PalLí-Ca 
choeíza, Ta4acuil, lçana e CaupJ6, hoje denomínado São Gabhí 
el da .Cachoeihap Sede da Ptte/azía. A pahtítG de4te 
camínhando a ocztc, 	aínda as comunidades de. fatuha 
ca, Tapuhuquana, Bahectos, Demení, Cahvolízo e Mouha (2). A 
concentxaçao índ.z.gena ocahhc a.oeste de sã.° Gab,tíct da Ca _ 	 _ _ 
ahoJJLea. que aquí 6e4Jc eatactezada como objeto de a- 
-- 
na/i6e e cuja undaçiio data do sa-Culo XVIII. 
1-17t comunícaç2o entge Manau s e e6te4 nejLeoz, vía ÇJu _ _ _ 	_ . 
víal e acAea, e4tando em p/eno andamento as Pzenteh de 
parmad hod-OviU.24-athdvES-da conht4n2o da PeUmet,4-at not _ 
ie, que eoa a 4e4etua. 61ohesta2 do Río Ne.gho p titazendo 
_ 
eõã isto a4 conthadíçJes das Ptentu de expansJo hodoviEhia 
em aca4 ínagena6 131. Á comunieaçao aEitect E n7lo comenei 
al e thaduz-6e pe.f.o fLoteiAo cu.rp,f.ido peff.c.6 arit7c6 da FAB,= 
avíao da SAGRES a/unado pa'La o ex.EAcíto e / avíZo da E.1.T. 
Sabe-6e, todavia, que. 11'd peP.6pcctívc6 de uma emr/Lela paiLtí 
eulalt de avíaçao inítíaA uma linha Aegulat ata Pahí-Cachoeí 
ha, em av.ao SandeiAakte, emboha atualmcnte, como (Amos in 
IÇokmadc4, taxí6 ae,'eos gaçam heí.c: paha a 7,..hca. A Uuvial 
Z acte6cída da ce:-,cía,°eom a pke.4ença doí, '4ecatge6", 
havendo a pcnet)taçg,o de4te típo de moto,:ez honente em laua- 
_ 
4e.Ve, em víhtude da cacSceit_a de IpanoiLE. 06 
de g4ande calado 4.6" pcnetitam ata Tapululqua.,:a_ 
••• 	
(1) Anexo / - Mapa 1 - PiLe£azía do Rio Negho 6C1aKdo a Dívl 
ao Ecx".esí2:6tica do C/zaz-ít. 
(2) a 
	
	- Mapa 2 - D.L6tr:iJuiço da.s Mí.ssJe6 ao lonno da 
Pitelazía do Río Negho. 
5 	 Mapa 3 - itea cohtada pela Rodovia. Pexímetital 
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• Como díz GalvEop t/Lata-ze de uma "C.:Aea de 6konteíAa, ez 
cluaa a zimplcz conot(1.çao de tímíte4 com ícpc..7blica4 	1í4i.- 
nha4, sob"Lctudo con4ídeita-4e agaí o zentído de kegiÃo onde 
"ainda ze pAoti.e4La 1 12 encontno.de cultu/Laz: a indZgena e a 
nacíonal,e a emeAga'ncia de uma nova 4oeíedade meztíça c eral 
pczína" (1). A4 zedu, povoado4 e 4Ztío4 e4tao tocalizado4 
maxgenz do4 Aio. E4ta4 4ede4 apxezentam Audimentoz 'de 
vída uAbana, podendo catacteltiza/L-ze a aiL.ea como de p4edomí- 
naneía 	pe/a atívídade ru45pxía do contingente índZgeita 
- 
dominante: extfLatíuizmo e aqticultuita :tudimentat. .Ê /regido 
de go?Le4ta, de afLande .beleza pela 4ua corpo4íço Çizíca, on 
de contAatam e, ao MQ4M0 t(_!, 4e intevtam e ze completam, 
kíoz, {,lo;Leztaz, co,LedeíAa4, cachocíitaz c initito.6 de ped.,Laz. 
O zeu izolariento Acf_atívo coth;Auía pa,-,a a pte4e4maçao 	de 
tiLaç.oz da .cultuiLa índZgcna, hoje em contZnuo p,toce44o de ex-
tínçClo pelaa Ptentez de contacto, emboha no 4e tAnte de ke. 
gíao co.t.onízada 4omente agoXa. Segundo ainda GalvJo, um do4 
maímez e4tudío4o4 da4 t)z.íbo4 índZgena4 dc44a. ;1>Lea, data de 
1669 o pnír.leí..to contato, nent,Letanto a co,/quízta e apitopitia-
._ 
çao - da-texta, como a as-iíni.-Laçlo do zeu habitante índZgei.Ea, 
atg hoje :J.o ze con4unakamil (2)._ Pate;Iteaze aa")Lea a diz 
tancía do poLc maí4 pYLJzímo que pcdcitía ívLadiv4 o 40_U ciLez-
címento, Manauz, nao tendo zído p:Levizto na zeleço de poto4 
de dr-sp.nvoi.uinto um nricleo pclaz Pã- oximidadez. Dízto 
zu°-ta incíAcía de ,:eCtLASQ__b____C inpLaezt,tutu"La capazcz 	de 
atendet a popu/açao íncagcna local que, na naio?cia da4 tICZe4 - 	- 
pazza a ze.A atendida pe£_az pal_zez vízính,74 (7Ç.Õ.,LAEncía. maíz _ 
eqn.enie com a ColoiAía). Como pa4a o indZgena a ,I,,Lontci/La 
g um conceito de "civilízado, a intekaçJo inte/L^aZ.xez f(az-
ze de 6oYLra díiíea chegando a tazeiL zEaz inteiLitogacJeA 
pa,ta o pP,Jp4,io 7.ndo da'élAea 1),w...si-nina que, comon_me eonLza 
quetionat 
- onde c..Z>tuno4? no Br,azítf na P:_enteilLa? na ColorNbíc? 
o que. 71 que_ zoar CcCobíanc? riLL,si/e.jhof 
Á il;iica CC.A..t:CZa que tu tenho ?. que zoa 7.11dío (3). 
(1) AcuZtu,zaçao ií:J:Lgfta ao ;u:o Ne2Ao - GaLvÃo, Educozro 	ru 
zeu Goeldi. 
(2) Ibid 
(3) DeclaAarrSez do Zndío Hen,Lique, p/lezidente da CoopeAatíva 
(ULFAC), em Pa-2 Cachoei:La. 
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2.1 - ELtatZitíca populacíonali 
Nao hJ eonáenáo nos dados estatZstícoá 	 pa 
-Aa a população doá aguentes do Alto Río Nen/1.o. Segun.lo 
dados. fie/ta/4 do ptojeto da FUNAI pa/La a Ema, alZ habí. _ - 	 . 	•- 	 •- 
tam apkoxímadamente 12,000 índZgena4. Estampa a tepot 
tagem da tevíáta Veja ng 402, de 19 de maío de 1976, a 
estímatíva de 15.000 Zndíos. JJ pata o Bí4po da ___PAs.'"a 
- 
zía alí localizada, que uti/íza pata algemas ãteas 
Pm.g:aç3e4 do Cenáo, a população total da E;Lea, compAcJ_n 
dendo os munícZpíos de Sao Gabtíel, Santa Izabel e Eat 
cottcáponde a 30.505 habítantes, sendo que O con 
tínnente de autoetonci) wLia de ;7.522, dos quaí413.961 
.3ítualt-,-3e-íam em S. Gabtiel (9.729 pAccí.samente no Río 
UaupE4 e ACUd c“.Cucnte4). Em So Gabtíc/ e3ta/U.2 neU 
díndo uma po_pu.LaçRo tota£ de 17.367 habitantez, consíde 
Aando-4e o contíngc:Ite de 2.725 catloclos e hg eíví/íza 
doá, conotme quadito e4tatiztíco anexo da PAe/azía do 
Río Neto - 1972 (/). 
Esta e.statUtíca, pata Petet Sílvetwood, 
tat-zsc-ía supe.",-estímada. O anttopolono 1140U, de maneí 
ta 2 p 	: ü o levant,7_mento da ;-"L:NAI ptocedído 	.em 
196S pot Uey Land e 110 Roeha, a e.stat,tstíca das ;_$ 
Soes de /972 e o ,seu pto,3tío, concluíndo:nobsetvamas 
que a.t, utat2,stíccÁ populacíonaís das Míssoes, no á 	ca. 
.6 -03 que vet.Weamos, semptc exage,tavw. POJL exemplo,cm 
_ . 
deze4,6ca povoados do ali-to Río tlaur:Es 
n 	
_contos_ial 
de 555 índZgea, ent¡uanto, segundo a_Míss-do,i7 _sj 979 , 
quase c dobo". Embota atentandn-se pata a-tteizaçJel, 
po3,sívarãente ocottídas em 4 anos (os dados rÇotam lcvan 
tados em 1972/73) pai:ece 4C1t e4t,tanha e.s,sa ccit,stante 
dujto. Não ,se encontAa explícitada a metodología de co 
/eta de Pete4 qae, pela slut qualíícaç7to anttopon"níca, 
deve te4 sue/Lado as dLvetsíUcaçjes de coneeíto4 qnr,n 
títatvá.s. Como citeve ehze tcsuttado? ObtPve o dado 
.vía iniSotp!ante? ConSetía paomen.U." Ccn.statou a 
(7) Anexo II - Dados estazZátícos da Ptc/azía do Río Ue 
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quípc da chtudo na ahca, apaá alguma4 abohdagená comuní 
tahía49 quao diri_cí_l pode tohnah-áe a coleta de cehtaá 
• ín,SohmaçSe4. Em phímeLho lugah, a contagem do Zndío 
nem áemphe cohhe.sponde a do civitízado. Em 4egundo lu-
gaA o limeto de nl'_.5.60(t.6" paAa a maío,da, 4cna:o pcUut to 
da  aá thíboá indZgenaá, áígní6íca t-do 4omente o nrtmeAo 
de "homen4", con,sídehada4 excluídaá.na categohia de peá 
40a4 aá mutheheá e chíançaá. 
Vexígca-áe no quadho onneeído pclaá ML2.5 -45e4 .so  
bhe a eátat7átíca do4 habítante4 da jhea 4ehvída pela 
Phetazía, o total de 17.367, kabítante4 paha Sao Gabtíc1 
COZI a pheáença de 13.961 indZgena4„ 2.725 cabríál/cá 11) 
e 61 cíví£ízadoz, diAt4íbuído4 pox thíbos inagenaá áe 
jundo munícplo4, conohmc o Anexo II. 
	
'A phcáença de caboclo4 	domínate em Saci Gabhíel 
e Cucw-t., aheaá de PLente de expanáao do ex-e,Lcíto, com 
algun4 pouco4 em lçana e Pa.t.L-Cachocíha. Quanto ao wc_i 
Ok con.tLngente de íng_gen,. 	poh.ohdem,_enthe o4 
, 
Baníwa4 (2440), Tucanoá (2422), Makuá (1777 ), Tahíano4 
(15g3) c Dcááanoá (1040), sendo que a maíoh concentha 
ção de Tucanoá áe ve.hígca em lauahet2, de 6aníwa4 . em 
lçana e de., Makuá em Fahí-Cachocíha. 
04 povoado do munícipío.de SR() Gabhíct. da Cacho 
eiha apheácntam, em alnun4 ca4o.s, helatíva mobí.ndade 
popu.Eaclonal, hohízonta/, 4egando in6oAmaçOe4 do Padhe 
Díhetoh de Pahí-CachooÁha'a doi phjphlos índZgenaá, áen 
'do que he da a migAnç-do ínclu4íve paJL 	eó vízínhoá. 
hazocá que a motívam áao: 
a) deocamcá;toJzí;v.:-Pkchcá paha o povoado do4 
mahídoó em ca4o de ca4amento; 
b) bu4oa dc me/h04eá opohtunídade4 dc thabalho em 
outhaá aheaá; 
c) demulda pela aphendízagem no.!, intehnatoá da 
Phetazía. 
•••-••••k0.•••• 41. 
(1) De4ignaç7to dada aciá heáuLtanteá do chuzamento de 
Zndío com bhanCo. 
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di ‘oxmaçEo de novo gxupozt índependente4 em decox 
xencía de congítob íntxatxíbaí4; 
e) díví42lo xe4ultante do aumento populacíonal de 
• . detex.mínado 
• 
IfubtAando o Ztem Tld ,  ínomamoa o declaAado pelo 
Pad/te Cemlob Gallí a xespeíto do ocoAxido num gxupo - Eaní 
wa poit catua de um atitíto entn.e. doi Zndíob: um doa en 
vo/vído4 encomendou a mo/te. do 4ea oponente, -(7xav'j4 da 
aço de um teAceíAo e, com medo da víncança dob 
/Lu do mollto, debapa4eceu levando conbígo toda a bua a 
mZtía. A dha. AdEtía, do Mubeu EmZlío Goctdí, ín6o/Lmou-
noa aínda que hE ano4 pabbadob veío &Lgído paxa o -13/tai/, 
pxoyeníente da Cotombía, o genítox do tuxaua Mé7_,L)-0 (p0h 
no4 ent/teviatado), atua/mente xehídente na aldeia de Na 
zaAg C.ta maAgenb do lçana, em conbequncía de um conlito 
que ute tívexa com 9tupo4 daquela ILegíao. 
3 
Concluimob, 	dígeí/ a contWimaçao cstatZ.:,tíca 
de qua2quex ionte fl ue tenha pitocedído tavantamento 
tzití. na 7/Lea, em víittude do cu.t.to pexZodo de 	tempo 
dízponZvet paia uma ohbeizvaçao mai4 detalhada. 
vímo-noa, poiL con4eauíntea ín4o,:=4 a populaça° 
tente begundo eistatZ4tíca dab Míbbaeb (;) e begundo e,sta 
tZatíca do antxopUogo Petex - (2). Como 4e vexí{,Lca, nem 
aque/a c nem eiste, apcza,t de mut tentativa, 	cli,J2C.celLem 
dados ebtatZbtícoa ,comp/eto4, e,specí“cando nJmexo de ha 
bitantch pox povoado. Paxa ínoxmaçEo muí,s completapcne 
xamo4 quadxoá detalhado4 índícatívob dob povoadob dab vE 
J:2.a4 mí.64JC4 do municZpío de. S. Gab4i.el, tendo que, a/-
gun4 dele4, com ínr;ox;;:açEc da xe4pectíva bítuaçao 
nío4a (3). 
(I) JJ eLtada 
(2) Anexo III 
(3) Anexo IV 
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3. FRENTES DE PENETRA ÇXO NACIONAC NO ALTO RIO NEGRO E AS COMUNI 
- VADES INDTGENAS.: 
3.1 	contato4 que vem ocottendo de4de o petZodo colonial: 
ApJá a andaço do Fotte do Pte4Epío, em 1616, 
con4tituindo o manco da cidade de Sta. Mata de Belem 
do Gtao-Pata, a ocupaçao do ezpaço amazónico ptoce44a 
he lentamente, acompanhando a calha do Rio Amazona 	e 
4eu4 aguentch ptíneípaíá r começando pe/o4 maí4 ptb-xí 
moá ate a de4embocaduta do gtandc Aí0. Somente em 1669 
que Pedno da Coa Fave/a e Fheí Teodoto, 'reunindo o4 
Zndío4 Tatum7L4 na boca do Rio Neto, ctiatam condíç3e4 
de eon4ttuçao da Fottaleza da Eatta de Sjo Johe, otígem . 	_ 
da - cidade de Manau4. Em 1725, ttopaá miliciana4 pottu 
3ue4a4 4ubindo o Rio Nego? alcançatam 4ua explotaç7ro 
ate Matabítana4, acima da boca do lçana, ínícíando-áe, 
“etívamente, o ptoce44o de ocupaçao (com 2r/aáe mili 
tat-teligio4a) dc44a atea que hoje conína com a4 Pron 
teina4 da Co15'mbia c Venezuela. Pchtetiotmente 4ut3em 
Batce2o4 (antíga aldeía Matíu"ii e antíga eapíta/ do Ama 
zona4 e S7ro Gabniel da Cachoeita (antiga Uaupe4). 
A populaçZo au)'jctone 	fi,i'LC um pt0ce440 de íbetí 
zaçao, onde a4 ín4títuíç2e4 e o conjunto de idcia4 . e 
ctença4 do civilizado tepteáentam o4 novos modelo4 de 
compottamento a 4wrem ab4otvido4. Contudo, no (joi pa 
cZ4ica a aceitaçao deá4e4 valotcá. Em diSetente4 ncmen 
to4, ao longo do 4 contato4 com cívilizado4, exploditam 
movimento4 de tevolta que exigíam a pte4ença da 4 ttopa4 
mítítateá, a gm de techaç2-lo4. O aldeíamento áe tÇa 
zía, muita4 vezeá, pot impo4içao e a tf,otça da manuten 
çao de mecani4mo4 de pteamento attavE4 de nte4gate4" dz 
ptí4íoneíto4 índZ9cna4, do 4 "de4címentoá", da4 "guctta4 
ju4ta4" e da catcque4e mi44ion-jtia. Segundo Eduatdo Cal 
utio "via o Rio Ncgto habitado pot um latgo niiMeto de 
ttiboh como o4 Tanumí7s, Pa44E4, Satc":.4 e Manao4, de Çaitz 
atuaque, cuja te4i4t2ncia ao invazot luzo oL eámagada 
pot expediç6e4- ptimitiva4, como a-6 de Belchiot Mende4 
de Motae4, a de Pedto Co4ta Favela, attahando 300 LICLO 
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Ca4 no Río Wlubu, c a dr. Miguel Siqueina que Acvídando 
am ataque do á Manao4 e Maxíua cz de áeu "maiox nflme/to 
pasto da 4 eápinga4da4° (Baena, 123E:250) (1). 
Dult.ante o ptímeíAo ácculo de colonízaçao, 	a 
populaça° indZgena de4áa aAea uma da4 mo'ic- £onte.4 de 
mao obiteita no á povoada!, e ví.1a4 que entao de 2Sunda,:lam, 
paxtícip.lndo tambem noa, expedíçgc.4 de coleta de diLo9a4 
do 4cAt2o, como chamavam (Las JolLoduto4 natu4aiá e na ex 
peA,Ce.:ncia ag,i_cola que a:(4: 4C ínátalou em pUncipío do 
4.eculo XVIII (2)._ Patece baátante not5Aío a nao áínou 
latídade do p.,-,cce4áo de acultu/zaçao que ver 6061Lendo as 
, 4.nc.cors do 2ío Meg.k.o, urna. vez 4e peiEcebeitem 04 me4m04 
wtocedímentoá oeofrutído4 híáto/tícamente col a cOloníza 
çao indZsena em todo o tei-JLítio 
- 45.4 0.5 contata!, inécíaíá, áucedn.am-áe outfLa4 
6kente4 víneuladaá ao4 inteiteá4e4 da polltica po/ttugue 
4a de expaná'il.o e dom.7.n.z..° te/tiLítoíal aoá da Ig/Lefa, em 
alcança/4 a cateçue4e do gentío e do podeit tempo/tal na4 
ncvaá tetr:.aá, c “nalente do 4 inteiteááeá economicoá,na 
tuhalmente vínculado.4 a met/Lopole e /Legeti.:(03,em nomen 
toá híátJAícoá dige4.enteá, na coleta de d/Lo9a4 do áet 
tao, na aghícultu:za incentívada pela po21tica Pombalina 
e na á rnelutcá que pontígícaittim um pex,codo de mudançaá 
. 
na Amazonxa toda. E4te illtíDio que começa a tcA 
xob áígnigicativ04 na pauta de expoiLtaçgo da 4c,pío a 
paiLtik de - 1870, comátitai, tan:b2m no 2ío Neato, ur4a ati 
videde 67,.. 4íea e pana onde 3e d_eálOcam noiLde.,.tínoá e em 
eácala .-,edv.zída euiLopeuá, que hubiam o i,ío cm tçunçú da 
ambíçao do lue,Lo pela explwcaçao daá 
OcoAJLe po,,tanto, no petZodo, uma 	elevante Pten- 
- te de expanáRo no contato com índlecna3 e deciáíva ra 
continuidade do ptoceááo de acultu_Aaçao. Segundo peá-
qui6adoae4 da E/Lea, a njio-de-ob,ta indZoena be 1:evela im 
pot-tante na4 atividadcá do4 4e,Língaí4, dado ja cátat:. 
acoátumada cum tAabal:lo4 extizativiáta4. Galvjo 
que "Saitce1o4 e 04 demaíá ni7cleo6 de . povoarnento adqui 
(1) Socied:tde T;Libat e UacíonaZ no Rio NeihD, ANarona4. 
(2) Sociedade TiLibat. e Hacíonal no Río 	 Amazona.. 
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macío' (1). AtE 1910 mantarm-se, de )Soxma e/tescente 
rente intensiva, essa 	nte. Contudo, o apvtecimen 
Co no mcxcado inteitnacionat de boxxacha oxígínaxia da 
gsía, pox pxeços mais ocessZveis e de melhox quot.-ida 
de, xeoxíenta as ímpoxtaçJcs dos valses industxíaliza 
dos, caíndo dtasticamente as ímpoxtações da boxxacha 
amaz"dníca. O gen.iimeno envolve. una Aet/tação 471CLO-CCO 
dómíea em toda a Aegiao, estendendo-se logícamente ao 
Río llenho. OCOILACEL uma migxaçao de Itetox2o, pfLovoca 
da pego xecxudescimento da atívídade pitincipal,apesait 
de contínuax áua cxploxacao e atE mesmo telt, sído ín 
txoduzído o extAativismo de outxas vaxiedades como ba 
'Lata, soxva, ueuquíxaha, bem como cípj tiiica e piaça 
ba (2). 
Resu.ttou nesse longo ptocesso de contato com o 
bxanco, que aá txíbos maís expostas as ite/aç-des dc 
txabalho como 04 Pass'e_s, Manaos e Ban2,5 (3) conhece.
itm a'extínçao de sua autonomía cultuxal, tendo 4CAL4 
Itemaneseentes ido íntegxados a cultuxa nacíonal, peit 
dendo am patitím'ènío cuttu/ta/ valíoso. Outxos, poni;m, 
subíndo os aUuentes do Río Negxo como o lçana e o 
Uaupes, AeOgiatam-se dessas Ptentes, logxando monte/ti 
- 
Lua ídentídade 	 apesax de tetem absoxvído 	ni 
MC402, txaços cultuYtais civilízado,s, 'pxincipa/mente he 
lígiosos e o uso de obíetoá ;w,tetiais vaxíados. A COn 
(3»_ma(:_ao .Çrsíca desses agUentes Ço..L e/erento decísí-
tio na gaxantía do flazove/ iso1amento, dadas aA dílj. 
culdades de acesso íwpostas pelas gtandes dist7tncia6 
de cent./tos majoxes, ._cto.;¡.dado i comunícaço, as cot 
xedeixas e as cachoeita_s. Apesa/t de tais obstaculos, 
hoje esto e4scs gfLupot coninuamente em Jtei_açJes com. , 
plentcs dr. ---z+-fm t'-ík ,,.o -AissíonJxíos eatJlícos 
e pxot,2,!.t&ntes, FUNAI, comeitcíantes iftegatoesle mais 
Aecenten:trte com o E:cE!L2,ito, at,tav'es gx14,0,5 de Sena 
(1) Ga.tv2o, Eduaxdo - "Acultuxaçao IndZlena no Río Ne 
pito. 
Eolctím dc Museu Em2lío GocIdí - ng 7 
(2) Otívtíxa, AdJ/ia En/tacia - "Suo JoEo - Povoado - 
do Río Ne.gxo - 4972 - LSoletím do Mu4eu Emitia Gc-
eldi - ng 5t. 
(3) Galvilo s Eduado 	"AcultuitaçEo índZgena do Río Ne 
gxon - B:netin do Museu EmZtío Goeldí n9 7. 
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Aança da Fhonteíha e de constAuçao da retímettat NoAte. 
g 	
Obzetva-ze, ainda, que cspoAadícamentc oco/hem conta 
t04 com míssíonJAíos ou leígos pAíncípatmente ao lado 
da Colombía, paha onde se deslocam os Zndíoá em busca 
de 6eneCicíos, pata Aealízah tAocas ou mesmo paka esta 
beleeet telaçJez de tAabalho no setoh exthatívo. 
[1] 	
• 	 .Se tealízou ptíncípalmente na explohaçao da bohtacha, 
tendo os Zndíos do lçana c - Tíquie voltado ao BhasíI de 
poís de doís, cínco ou mesmo dez anos de submíssao 2 
04 "hegatiics" 420 bahcos de pequeno pohte,com (j, 
nalidade de thanspoAtaA mehcadoxías pata venda noá po 
voados . e deslocam-se datante días de víagens de zubída 
Íi 	 e descída dos Lo4, A maíoh. densídade de ttanzaçJez 0. 
pe/o sístema de tAccas," tecebendo o comehciantc
•
, 
do índZgena ou caboclo, a ci_zínha como phoduto ptincí 
pal, ao lado de outhos ta ,L4 como píaçaba,ahtesanato de 
“bhas e cíp-o's vegetaíz e a/gumaz Pintaz onde ze desta 
H 	 ca, ptíne4a/mente, a banana. Entte os phodutoA 
Aegetem fiiaíot dependancía ao cívílízado • sobhessaem 
4al, sab'clo p pJlvota, panelaZ, i azendaz ou Aoupas . eí 
ta6 e em alganz casos, a aguahdante. - Rahamente oc'.chte 
O UAO da moeda, a no 4c14 noz /ímítez do "contínuuu" 
ph5xímo a Srco . Gabtíel. Ovantó maís dístante dezze cen 
tto, menoA E a possíbílídade de ttoea com o uso de bem 
2.nteAmedí2hío. 04 Aegat-des sao upOtadíeamente azadoz 
como meío de thanspohte dc pazzageítoz. 
Pf 	 A phov'Incía do Río Negho deztaea-ze ente as de .1 
U antiga ocupaçZo míssíon7zAía poíz, dezde o sccu-Lo ',vil, 
ja cxístía íntet4etancia catequEtíca na hegírzo. Ap02ali. 
das enoAmez díst7Lncías dos centtoz cívílízadoz, ezta 
conscguíu phovocah mudanças capazez de altetat, ao len 
go de maíz de 300 anos, a con(johmaçao helígíosa e cul 
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ahea comentam que c4 esteteotípos thaduzídos pelos mí4 
4íonahío4 (ptíncípalmente salesíanos) envolviam uma 
aveh4ao a tudo que con4títuí44e cultuha thíbal,nao #en 
do c4,te4 con4eguído. mantch um equítibhío ene a dege 
ha do Zndío conta a explohaçao de colono4, setíngueí 
404 e, Aecentemente, do hegatao e a valohízaçao de pa 
dh'jes que envolvem as taZzes da cultuha autac1one.Ma4, 
ao conthahío, -impunham a substítuíçao de valohes pelos 
da ídeología civilízada, o que phovocou ptoíundos te 
glexos na et,thututa mental do Zndio, ao ponto de gazet 
com que estes se olhaL,sem pelo4 estcheotipos do civílí 
zado, e pas4a44em a consid~ ai suas tnadícSes ja de 
gptn,a pejohc_tíva e, pohtanto, despnouídas de valo. 
te phocedímento nao oL apanagío do4 mí44ionahío4 eat7) 
% 	 /iC04, podendo .5C4 obsehvado coma t7níca do4 heligío 
404 de todos 04 CACd04 desde o „s'eculo XVII. Me4no ago 
ha - quando aínda 4C mantgm tal esthutuha de domínaço 
íoí poh ngs o64ehvado Çao4 senelhantes, ao conveh4ax 
mos no dia 5/8/76 com o tuxaua VingZlío, hoje capítRo 
e pa4toh do povoado de Taíaçucaeíta, que se negou coh 
tezmente, mandat o 4eu povo encenah antíoo4 cantos 	c 
dança4 ind4enas pelo citoo-de consídenan "pecado" e ie 
ptatíeadaó, tudo paz,4ahía "a no dat cehto na vída do 
pocoado". Se quísessemos, eles entoahíam maóicas Aelí 
gío4a4 photesiante4 poi4 40  ttazem benc(,cíos. O res 
mo ob4ehvou-4e quanto ao "Dabokutí" títo que pdPe a 
ogetenda de ptesentes entne ttibos, que nao mais ptatí 
cam poh constituít "pecado". Foí dado a petecbet 	em 
povoados de m4.45.soe4 ialesianas, acentuados es.ieneotí 
p04 bhanco4 hephe4entado4 peta populaç%Lo 
Á íngluncía 	maís gotte no alto Río içaria, nas 
comanídadc4 Ptotestantes (veh quadho anexo III) onde a 
pheoeupaçao pe/as coi.4a.5 4aghada4 E acentuadamente ví 
tia, heunindo-4e o povoado as phimeítas hohas da manha, 
atg pot volta das 9 hohas e ao caih da ta4de, pata sei 
4oe4 de ohaç.oes e cantícos, tendo como e/emento ptesen 
te, em todas as casas, a SZblía em 3agiwa ou Nyengatu. 
• .1 5̀,p-otINS- 
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A vida da comunidade gíAa phaticamente em toAno da Aelí 
giosidadc, asáumíndo 04 capítEes a Çançes do pastoA 
e os modelos de compoAtamento 47-io tomados das oAíenta-
çSes contidas no livto sagAndo (1). 
Os pxíncípaíseenptos das míáí'ões salesianas no 
Rio, NegAo aor S. GabAía da CachoeiAa (ex-Uaupes 	no 
Rio NegAo, Usuneao no Río lçana, TaAaeuj e TauaAete - 
no Río Uapes e Paiti-CachoeiAa no Rio TiquiE.'114 míáájeá 
ptoteátanteá das Novas TAíbos do BAasil 4e eneontAam 
alocadas em 3 centos e, Aecentemente, tAatam de insta-
lação de maís um em Tunui (Alto Rio lçana). 04 pAimel 
Aos estão assim dístAibuidos: no Rio Demení, onde se en 
contAam 3 casais tAabalhando ent-Ae os Zndíos Wailjs; no 
Rio PadauíAí tambam entAe :ndiàs Waikas e cujos bAanens 
missioaaAios 4"ão 3 casais; na ,c, z do içana, povoado co 
nhecído poA Estancamento ou Boa Vista, onde I casal e 
mais 2 Moças est:ío tAabalhando. Todos eleá possuem cami 
po de pouso e A.Edio-comunicaçao com Manaus. A4 MíssSes 
Novas TAibos do BAaáil conta, atuatmente, com Aazocive_l 
quantidade de pessoa/ ttabalhando em diveAsas axeas do 
Estado do Affazonas ou 4eja152 res4oa4 eittAe pasto/Les 
e voluntExios, sendo 120 estAangeiAos e 32 bAasilcíAo4. 
Daqueles, a maiot paAticipação,E de ameAicanos,tendo Po 
P hem a phebença de canadentsts, ingle.ses e ax_emaes. 
O antigo SPI e, - atualmente, a FUNAI tamb-jm consti —
tuiAam uma Ptente de contato Accente com essas popuf_a 
çoeá. Eát2o alceados em 3 po;:tos, em toda a .,-1Aca r!rn Pio 
NegAo e auentes, assim disatiminados: Posto de laua-
Acta', no Rio uaup'Es; Posto de CauabuAís vo Aío do mesmo 
nome e Posto de AjuAicaba no tio Demení. 
Recentemente, com o avanço das PLon:teinas econ"èmí 
CA4 de civíZização, atAave.s pAincipatwente da inten4i6i 
cajo de planos de constAuç'ão de estAadc.s que coztam a 
mata, ligando o noAte 7,s gAandes cidades do sul do paris 
(1) Vide "PoAçSes da Hist-C-Aia Sankada em Nuengatu" - a 
14t.. .%. 	v 
co-. 
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.1* 
a exemplo da Bel-C.M-CtasZI:La e Cuíaba'-SantaAa, bem como 
nleos ukbanos da Amazanía entne sí, como a Ttansamaz,-.; 
.nica„ e, especíalmente, pata à caso do Rio NegAo, a Pe 
tímettat Uoxte aUmenta o ímpacto da cultuAa cívílíza-
da sobte a4 populaçSes,índZgenas ou mczt4as. A4.64:/71 E 
que paAecc íttevetsZvel pcnsat na Acduçao do Aítmo de 
mudanças cultuAaís, uma vez estat agoAa ptatícamente - 
consagtada a aceletaçcTo com a nova Vtonteika de expan-
zao dc uttadas. NCTO 459 chegam soldados, cometeíantes 
e equipes de engenhatía de constAuç'ão tAazendo tAaçosí 
novos a'i:Aea, bem - como muítos Zndíos ou mestíços 	sZoi 
absotvídos como soldados na EAca. de PLonteíAa a exemplo 
4e Cucuí, e nos tAabalhos de esttadas, apAessando zeu 
pAocesso de íntegnaçao. SeguMo ínoAaçã.o obtídas 
Cucuí„ 30 a 40% dos soldados do ExEteíto to tapazes da 
.Egea; enquanto em Sao Gabtíel ptatícamente vem ttaba 
lhando paAa o ex.C.Acíto cer4ca de 20% do batalha° de 40..° 
dados 1E ínstalados. 
5.2 - Á Ptelazia do Alto To Negxo; 
A CongAenaç7to Satesíana, ()andada em 1841 por, São 
Jocao 1304 co, a pat de suas atívídades caAacteAZstícas de 
educava(' da juventude, logo íngteszazia no campa míssío 
naAío„ chegando tamb2m no ncAte do Btazíl. 
Desde o s'Éculo passado, v-dAios bíspos da ArNaza'nía 
.demonstAavan 4CU intelleA.se pelo tAabal;lo Salesíano jun 
to aos °tapas ttibaís da Aegírro. Segundo D. Pedto Ma 
sa„ em 19(1S, o Bíspo da Díoceze de Mcnaus fjj dezmembtc 
da de BeLam) D. Ftedetíco Costa, em viagem a Ror:a, apjs 
vísítado. todo o Vate do Río Negtop solícítou de Pío 
X sua íntc“e/L2neía paAa a cvangetízaçáío da Exea e CON 
CL.COU CM Ta4.1M a °Adem Salesíana pata tal cmpteendímen-
to. O Papa, em entendimcntos com os Supetíotes Sa!_esia 
no4, deteAmínou o ínZcio dos tnabalhos miszíon:ítios. 
. Pelo decAeto da SagAada CongAegaçEo da Ptopaganda 
Fida, de IS de julho de 1914, 04 Salezíanoz 	caJCJ7 cr 
cattegados da Míhda.0 do Río NegAo, constítuíndo-se cn 
8110AU - 28 
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quando go.i. saghado Ei.spo em Hitehoi. 
a-Egum tcmpoã com 	bispo coadjutot um 
t).12,1,,.t p p 
- 
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P4e6eitur,a ApostJlica. lle.s.se me6mo ano, 04 pkimeiAoá mi4 
4-tonaAí0.5 chegaAam em Sao Gabhiel da Cachoeita, onde f un 
(faltam a nesiancía que hexia a ba4e daz atívidades na a-
-Aut.' 04 salesíanos,-aos poucos, tÇotam edi6icando a im 
pte44Lonante esttutuha das MissJes Satesianas do Alto Rio 
uegko, a custa de sachiÇcíos ptJphios e dos incagenru. 
• Motto o ptímeiho Ph.“eito Aposta-lie°, Pe. Louhenço 
GiOndano, tÇoi nomeado pana a &Lnça"op a 14 de de-zembto de 
1920, p Pe. Pedno Massa, que em /925, passou a 4:11,t admi-
nizthadot ApostJlico e, “natmente, Pelado do Rio Negho, 
a 14 dc maio de 1941, 
ié:P/telazia contou pot 
na'pessoa de D. Joao MatChese, .atua/inente em Roma. ApJs 
D. Pedho Masía, 4ucedeu-/he o atual Pelado Miguel Alc,c? 
na, 
r_ 
Quem visita as Mes Salesianas do Rio Negito,“ca 
invatiave/mente imp,te.ó4ionado com a imponneía de seus 
pha.díos len helaçao ao meio), expne.sáando muito bem, o po 
det missiona/cio na j„tea. E CÉeil deduzia a demanda de ire 
CUA40.5 nece.54-iiitio4 pata as edigcaçjes das áua4 e.stAutu 
'teu a.sicab, ai:a: das di“culdades en(i tentadaA paxa conz, 
tAuç2e4 daquele potte, em distancias de dir.r.cil acesso, 
Que jamais podea 4et conciLetízado 4cm o podeh cconInico 
da igteja. Poit outto lado, eAta impon'encia, aliada ao 
ttatamento pateAnali4ta concedido inicialmente aos indZoc 
nas. tÇez pakte de um conjunto de ACCU/U)04 cahismatícos,de 
&ndamental ímpooktancía paita a con2,ecuç7Zo dos objetivos 
de conquí4ta. 
"Em .sumai na base de todo e.6e. empheendimento, houve 
,f,empne a demanda de /Lecux.60.5 “nanceíAoá e írustítacísonaí4 
como condição nsíne qua non" pata tais Aútlizaçje.s. Ent:ze 
outtos meios, as Mi,s4je4 zenpit.e tíveham uma 	mibstancial 
patticipaçao de ACCUX403 dos Govehnos, autohidades e íns 
títu43c4. Em gtAat todos os pnesidentes da Repalíca, 
desde o DA. Epitacío PezAoa, Wazhington Luiz, Atthuh Cei 
nahdes, Mahechal Euhico GazpaA Dutha e vai-Lios de 4CU4 mi 
n./.5t,Lo6, atende/4am, de atguma Sotma, 24 Aepetida4 e 15 VC 
UMIP04-26 
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ze4 in4Lótente4 zolieltaçOe.4 com que o Pelado do Rio Ne 
24.0 hecohhia-lhe4. h dpL4 PAesidente..6 	kue 04 sa 
iesianos epuzam com espec.-Lat. de4taque : O Phe_zi.dente Ge 
Uo Vaiigaz e o DA. Juzeetc.no Kubítzchek. Segundo 	o 
phOpiti.e V. tfa44a, 	 Vahgaz. Éoí um paí paha az Mis 
oC4 íníe-i_alniente como cheiÇe phovízohi_o do Govehno e, em 
seguida, como pAesidente constitucional, nunca -/Lecusou 
a4 pnovid2ncia4 qye se. Lhe apAe.sentavam pata a vída 	e. 
pizo9he44o na4 6hontcíhaz do Ehazíl, corno a Colombía e Vc 
nezueLa, atnavLrs da afina mí4.sion`j/zia 11 (1). 	Foham Lnii- 
me/a4 a4 atenç6e4 desse phe4ídente palLa com a4 missOes sa 
Lianas intenessando-se., at`e. mezsino, pe./a aphovacão 	da 
Lei po)z.. ele 4ug ehída que con4ígnava o 4ub4Zdío anual de. 
thínta e cínco mi.thZes de. chuzeího.4 	Phelazía do Río Ne_ 
Em ÇLn4 de outubho de 195t, o entrzo pAesidente Jus-
celino Kubi-Ucheh deOLLve.JJa, acompanhado poh uma comi 
Uva de. 30 pez4oa4, ví4ítou axs 1U44-6e4 Sale4íana4 do Ríc;. 
Nego. Po.stehíohmente, exp:tessou. 4ua admihaç5.o, tSalando 
na..Televíz,27.o 	" obha4 e. conthuC6e4 colo44aí4 e. rwdeh 
nas, atendendo at, exi.g2nc-La4 da civiLizaç.7zo, centenas. de . 
chiançaz agitando bandeíha4 ao canto do Híno Nacíonal , 
ghitando víva4 com entu6ía4mo pathí'jti-co. 	Con4títuíham 
um conjunto de 4uphe4a4 e de admíhaCclo , que no podehei 
tito cedó esqueceA" (2). Um do4 rzegexos dessa 	ímpACG 
sao, pode-4e vehígícah no o,;Zcío anexo V(3). 
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04 govehno4 auaí4 tembc-r tem dispensad‘: 
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os • • 
• • 
paha com a obha em apheço, haja vizto a 4ubvene-do 	do 
MINTER/SUPM.{. Á PiLcIazía conta, tarai:em; com coope;LaCip 
de v;iiticts outActs instituiçOes que. A. b/LasiLei)Las, quek e4. 
tiLangei)Las, como a ADVEN11kT, MISEREOR, CXRITÁS, etc. 
(1) ja cítada 
(2) 1..bíd 
(3) cohhez.pondencia o‘ícial 
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Constatamo4 4etem 'realmente malestohas a4 constku-
ç'je4 da 4 mí447,e4 em toda4 a4 comunidades po't nõ4 vi4ita 
da, contka4t(r.ndo com o a4pecto gata/ das mokadía4 do4 
povoados. Note-4e que ua4 ín4talaçSe4 contínuam em ex 
pan4ao, ca4o que compkovamo4 em Sao Gabtíe/ onde he en 
eontta em con4ttuçao um PkEdio modekno (e4cola) ao lado 
do4 antígoá. 
_O objetívo qne noktP-La toda a acao míw:onatía 
de cakjtek ídeoljgíco kelígioso,e4tando subokdínada qual 
queh outka atívídade a c4te pkíneZpío, haja vi4to que em 
quase todo4 oh. povoados enconttam-4e capela4 ou ígheja4 
de ímento e zínco. Ob4etva-4e, todavía,ba4tante 
expan4ao na4 ativídade4 educacíonaí4 a n4vel de instku-
çao IÇoxmal, Aegundo padtSe4 gehaí4 da4 escola4 bhasileí 
ha4 com pequena4 adaptaçjs. 
A4 miss.je4 hao em numeko de 14, abhangendo o4 muní-
eZpío4 de tiaape4 (/) Taputuquata (2) e Matíaua; alguma.s, 
como he vetigea, tívekam 4ews nome4 ínarj ena4 4u64t_ítaí 
dos pot nomes de 4antos da igheja catJlíca. Em cada uma 
da4 mi44ae4, a4 ínt,talaç7/e4 .520 5tadíeíonai4 e amplah. 
Ouanto a4 e4colínha4 da comunidade, 	o hudíentahes, de 
ehao batído, pakedc4 de bakko e cobettas de palha. 
4ttat'jgía_de açao_4acial 	 az.-4e. a 
tauda c...,ttatutaçao de t,ub-g4upo4 de povoados (u4 cha 
mada4 conunídadeA de base) onde a míssao inthoduz um ca 
tequi.4ta que. compoir_n, 111, 	 ePPmentos do gtapo,a ot 
ganizaçao íntetna do mccaníL,mo de abotdagem_do4 padas e 
1heiha4. O Tuxaua I 
	
de4ia tepte4entaçao cor:uni 
tahia, pokem .seu antigo-pode 	do4 tempo 4 txadícíonaís 
oL ví4íve/ente entkaquecído. 
-. Como diz Petek SLevekwood-Cope "qua/quet desciLiçí-to 
ou aní4e de aAsunto ocJci , econamíco, polLtico ou ke 
lígírnso da atea índZgena do Uaup-J4 totna índí,spenvel e 
(1) Sao Gabhiel da Cachoeika 
(2) Santa Izabe.1 
LUDAN - 28 
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ínevítEve.t torna4 em consideAaçÃo exten,sa as oLséje.6". me 
gavelnlente a NetazU E podeh poLZLZco, eco:1'6E12.c° e AUL 
gioio na atea. A ela estE subohdínada a oftientaçao heli 
giosa, a instAnçEo 6oAma2, a a44i4t2nc2a njdica, o monopj.  
lio do comeheío etc. Outhos oitganízmoh na ftegi.lo que ti-do 
e. 4ubmetam ao entto.samento co:;; a PAelazía, l atatmente en 
tzam em congito co-a uta, como oL o caso de EaAce!_oá on 
de, se.gundo o Eíápo, o pkoftc ent,-,ou 	atáito com 	a 
PAclazíct poh motivos poli -ticos o que cu/mínou com a 
queda; como to.L. o caso da FUMAI que. hoje 4e. eneont4a 	eo 
1LtDio com as mí-647.e4, paiteeendo c.staft O. Migue.E 	earzb 
eLente de 4eu podet e pAutZgio ne4te caso, quando aWL 
moa "poh caa.sa do heUtjho onde ttla das MissUu, 
te4J o ,eu contato com o Govehno BiLa'sí,_eíito cance.tadonU) 
como testemunhou aínda uma anthnpJloga do Mubeu Goeldi, 
que dí44e-tek so,l)hído 4C.StA4JC4 CM .50.2 aça(' de puçu.Ua 
po/4 paiite de D. Míguel, que . .cz tudo paha o5stacutchizato 
Seu t4aba2ho. 
• Tne2avanente o de.sempe:Ao da Phelawia mekeceUa mE 
hítoA, 6c. oe pousZvet anulah compohtailentos e c4colça 
Ánvalídadohas da cultufz.a 	Reconheee-.6e, pmEo, 
diUcuIdade, ou medp10 impossibilidade, de .6c. absthaix . o 
IR 	 conjnnto de idEins que pket-iden noAmatrcnte o 	tnabalho 
monahio.Accntua-sc maís o ~lema poh sehem 04 
- 	 4ian04 tOta£11ente de.sconheeedo/z.e4 dai maí.6 e..eamentaea ha 
- 
ses da cí -c:Rcía arthopoljgíca íncorccbZve?_ em p.L'cn 	e o ,scuL'o 
V 
	
	 XX quando hc tiLata de gue,stõeá de_ £Uce-ão ínteit-Eníea e 
/ogLeomente das pecu.fiahidades da e4tAutuAa cultuf!al dat, 
tila cá c gut: fLeíta_ta'áorincLveniJe. en íntepiLetaCiie4 	e:Lka _ _ 
-r--- 
kleaL sobhe o corTo/z.tancnto índ9!?na, o rue pc,za e.reá leni .._ 
t:Lna pc4jeítariente, a u4DEncía de substituiçã'o pelos valo _ 
4Cd cíví_f_ízodo.Trptez4Lonou-noá,.sobfLemanc-LAa,uraciAtlxv„(2, _ 
41••••••••••••••••••1*,....e 
(1) Sem discutih a veacidade da “ihmação, 	,teri4tfta-3e. - 
O p4ouuncíazlento pc,ta que seja v.t.A4Lcada a c).10a de 
perbsaoeuto do bispo. 
o  
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ta com cc./c-to estudioso salcSiano, CX-.ph0ÉC4404 de UniveAsí 
dade em Sao Paulo C dedicado poA longos anoá ao eztudo da 
civilização do Uaup-és, estando no momento tAabalhando na e 
Iabohação de um dicionãhio da 1.Zngua tukana, quando no 4 kC 
velou que os Zndíoz constituem "Atiça de baixa qualidade", 
íncapazez de azzumít a cuttuAa cívíLízada, tendo o QI de 
ctíançaz civilizadas de 4 a 5 anos e sj sct pozzZvel 4CU 
desenvolvimento ze miscegenado com o bAanco. ObseAvou-se, 
potem, que oz teztez aplicados ISoAam decalcados em padtJez 
intetnacionais da cuLtuta cívíL'izada, o que Aevela desc.° 
nhecímento daz abotdagenz cientí.gcaz de Biologia e da Án 
tAopologia - avaliat a capacidade de um 9/tapo em ptoduzít 
cultuta, segundo paAãmethos de outAa sociedade. Re44alve- 
a bem da vehdade, não estaAem todos zalezíanos, padtez 
ou iAmã.os, envolvidos poA tais. icréias. PeAcebe-se vatía 
çoes individuaL4- e 2,-,upaí4 na atuaçao de Mí44a0 pata míz 
ao, na Ptelazía. Á/gunz ao maíz zenz.Zveiz a cultmta ín 
dZgena, quando a lucidez de petcepçJo muitas vezez depende 
de individuelídade. !Jaz MízzJez de PaAi-Cachoeiha e laua-
tet'e, pot ezemp/o, petcebe-ze uma abettuta bem acentuada 
aos padtJez locaL4, valoAizando zuaz danças, /Znguaz,. etc. I 
Contudo, em outAas localidades, peteebe-ze uma acentuada 
tígídez na tAansmissão de valotez, telígíozoá e cu/tutaíz 
em geta/, conztítuíndo um deshespeito a ohaanizaço natíva. 
Muítaz vezez zJo íntetptetadoz como "eios" aqueles costa 
mez ttazídoz pelos alunoz íntetnoz, mezmo nao sabendo jus 
tigcah - ao ave/ da cultuta thibal. 
A Conct2ncía Nacional dos Bispos do Bhasil (CNES), 
em abhil de 1972, com teet2ncía aoz novos Mei_0(10.5 ue QÇLO 
C 4e/em postos em ptJtíca junto ao4 Zndios, aptezentom 
Aía4 díketxízeá, cntze a4 quais .se podem dr4tacn4. 04 
gmíntez ponto blsíco4: a ínegação E 
	
"ft0^C41,0 
pAoco em que 04 btancoz devem zet educado4, tambm, paha 
Aecebet shupos indZgenas" 	no czigíndo "necezzatíamen- 
te a dezíngenizaçljou ... devendo-4e "cuídat de 	ínteshah 
thibos e comunídadez índZgenaz c n:lo apenas índívZducz íso 
ladoz, o que 04 leva a uma tkí4tc maltgínalízaçao n;v dvt pte 
etencía a petzpectíva evangc/ízaçao em Lugat de catequezens 
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é.  o ptimeiAo dono da teltAa", cumpr‘indo-ise d“endex-i,e áem 
díAeito hobAe ela antes de nqualqueit p/zoteçao, acultuna-
çao„ integkaç7to ou catequese° (/). 
Vexigea-se, poAtanto, na Igteja 13kaáiteiAa, um CM 
penho paAa nova& tumoá na, aça° miááíonanía, emboAa com um 
alcance ainda limitado, p)Lincipalmente poAque AequeA o iLe 
conhecimento de 24A04, como apontada& em algumas invoca 
Cães da ladainha penitencia/ iLezada em Goiiinia na Míááa 
pela molLte do miááLonar—Lo Pe. Rodolo Lunhenbein (ligado 
ao CIM1) e do Zndío Símao, assassinado poit azendeiltos e 
posse-aos em Mei:v:2 - MT, aos /5.8.76r 
. Pelos pecados da ptjpxia 1gneja, tantas vezes íná 
tAumento do antigo e do novo coloníati_ámo, voá pe 
dímoá• peAdao, Senhot. 
fp Pelo oiLgulho c ignonancia com que desptezanos a 
cultulLa doá povos indZgenas, em nome de uma civi 
lizaçao hipocicitamente chamada ckiáta, voá ped:i:.  
mos peiad:=1a, Senhon (Boletim do CIMI, n4 30 - ju-
lho de 1976 - pag. 22). 
Numa global avalíaçao do expoáto nota-!e que, se de 
uma 1Seíta, a açao míááionaxia apAesenta ainda d“asagens 
e contAov2A4ia4, poA OUtA0 lado a wema FUNAI, que tzepf:se 
senta a politica indígeníáta ogcíal, eáta sempite enpten 
ando wtoblemas, seja na gaAantía de 'itileas indZgenas, se 
ja na aplícaçao da pol%tica de intcvLaç7:o, haja viáto o 
amplo natíciaUo a /Lespeito que constantenente E divulga 
do noá meíoá de comunicaçao. 
NRa se pode, polL'em, deizat de Aeconhecet, congoitme 
obLekvaçao de 11-pedito A,tnaud que "nas díah atuais podem 
sek Considetados como a“..ns 04 pft_cááupoLtoá doá anttopjlo 
goá r miháionaxias c legi4lado4e4 ogcíaih n.o que Aespeita 
polZtíca de integiLaçao indZgena. A,45 divehge'ncir-Q e mes 
mo at,títoá que nao AaAo OCO4ACM, 	pxovocadas pelo modo 
como cada qual conáidexa que tais pkessupostos devem seA 
- (1) CNBB, 1974 - Apud A-tnaud 
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duenvolvído4 ou pela mane Lha como atuam em função dí.4.50 
04 agenteá ezecuto/teá. Todavía, f cic.e ã pxjp4.ia ínícíctí-
va da FUNAI, uma ampla cooperação ja vem pcohhendo no zen 
tido de ácitem encon-CAadaz aá melhohez áoluçjeá poz4sZvela 
pana os mitItíplots pitoblemaá índZgenaó" (Ti. 
4 
(1) Ah4aud, 7-;76; Integhaço Ina4ena. 
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4. AS COMUNIDADES DO ALTO RIO NEGRO 
04 pot,' oadoá existentes em gnande nu-meiLo ,to Río 	Negno 
e aguenteh 471.o oiligínanios' de. antigas aldeias índr.gena h, lo 
eatl.zando-4e , em genal, em sZti_os altos,deendldos das 	en 
ekente.5 peni-odícas. Ao voltan o Aio ao le.i.to nonnal,as pe..5 
soas que pnetendem chegan aos povoados tem que esCalan 	um 
40 
bom pedaço de bannanco. 
A4 n141.6.60c.6 localizam-4e em 
-se. em pequenos nu-cleos uhbano.s, 
vidos pon escolas de. 19 gnau com 
de_ tnbca de pir.odutos; excetuando 
bonítos sZtíos e. const-Ltuem 
uma vez encontnanem-se 
íntelmato, ígirejas, 	posto 
o lçana, possuem ainda 1-1.o,s 
pi.tai..s, em genal com drcncionamento 	 aenopontos on 
de pousam avíZeã da FA13 ou pait-aculanes, e em atgurus cazc4 o 
conneio. No munícZpío de. tlaupE4 a FUNAI mantem um poio em 
launeta. 
hítuaçao atual das mish-oes le.mbna corno teftia o 	Ena 
hít. colanía hído povoado e íbenízado hob a ídeología 
obsenvando, corno taníca natunal e. constante, a pAeáença een 
tnal das Igft_ejas, pnEdíos em penal ímponente4 corno j-a t;oi cí 
to, ao centno da riíssao e ladeados de. outna4 ca6a4 n-ão menos 
imponentes que bac o cole:pio, a casa das netLgíosos e. o hoh 
pítal. Ao lado de..6.6e conjunto encontra-se., íníci.almente, um 
povoado onde A.e.62.de a populaça° ameni".ndía e. que., pela pnox.j.:. 
mídade de contato com os m41.64.Lori(:)u"..o4, asz,ume maís Aczpída!::en 
te 04 valoxes po/t. e.steb consoo/Lados, estando as casas 	e_spe 
eia/mente díhposttu, em nuas abera::as hob uma oníentaçao rot.  
malmente unbana 	 ge_Lait.t_cí-kz."-oe..6. 	A 	Lande maio/Lia a'os 
Z.ndíos de.s.sa Ji.egíRo iccaUza-4e 7 riaiLgená do Alo. No entan 
to, existem outnoh (Makus ) que culttixaltlente -  e4t2io maí4 .n 
tegnados a Uonesta , mantendo um distanciame.nto malon dcp•Lo 
ceb.so de. acuttuiLaç-ão pizovocado pelo4 contatos com bnancos. 
Dar. 6e ISazeiz. a díz.-atiça.° qia no g .50— geogilagca; mas 	p::.o--- 
iSundamente cultunal, de "Zndíos do 4i0u C "Zndíos do mato" . 
,Nas _Aelaçoe4 4ocÈaL& dentiz.e. ele,ó, hobnessaern..tnaços de cala 
onganizaç-ão e.stnatígcada, onde. aque/e6 .s -ao 	consídenados 
LUDAld - 26 
SERVIÇO PÚDUCO FEDERAL 
	 COI.JFIDETJCIAL ' 29  
E 
r 
áupeiLíohez pela otígem e pela cuttuAa. 04 Zndíos do 	mato 
(Maku4), aA_Aedíos ao btanco e ate: ceAto ponto dependentes em 
Aelaçao aos Tukanoz, áão numexícamente menohe4 e dedícar4-4e 
a atívídadc4 de coleta e,atualmente,dado a ínV.uencía míá4ío 
jE ruzepaAan pequendu Aoças, con6oxme in,4oAmaAam 	aá 
Ptc/h_aA, SEo pox natuAeza nJmadcs. Recentemente a4 	mí4.6 -õeí 
íníciaAam tn.ahalho com cábe g4upo e uma das medidas opeAati 
vaá e cex:tkatízax vJAias aleia.s em um povoado, tentando U_ 
za-loz, em toAno de uma ezeola e da agiLica.ttaAa, com a p7Leáen 
ça de voluntEALos que tambEm hcsídem . no local, incentivando 
atívídade4, ínclu4íve de aAtesanato. Tivemos opo/Ltunidade de 
visita/1_ Um povoado Maku no Rio TíRaíE, a duas ho/Laá de maX 
cha em picadas na mata, vinculado a ,Ussão de 	PaU-Cachoci 
/ta, onde'lLesidc am ea,402 de voluntEkioscom sua Si-e_ha de 
anos. 
-s Tanto o4 :1..ndíos do lçana ( 	 tlampé Eaniwa) ou de 	 e 
aguenteí (Tukano, Dessano, Uanano, Taiuca, PLKa-Tapuía, Cu 
beo, Ta/Liana, etc) 42o exoganícoí, patiLi.f.oeats e patUlenea 
keá. 1o4maLnente quando ác pelLgunta o nrulciLo de metibA.os 	da 
laxZlia, contam apcna4 o4 homen4 adalto.s. MulheAes c cAian 
ças eonstiiuem categoitia di&hente. Apesax de Acsidi/Lem 	cii 
eaía4 nucleahe4, mantEw a coLranizaçao antíga de 'cliís e ne 
tadeán o que E po44Zycl 4e peAcebcA cnialganá povoado.s - pela 
d2.4t,tibuição et,paciat deu, cea4 na etdcic. (coro a de Naza4.; 
no Río lçana) conÉoAme coi4stata a antA.op-o-loga do Muze_n Coe_Es_ 
dí.(1) 
Sendo -gAupos exogF:micos na oAganizaçÃo 
cAas e4tabeLecen çac 04 Lnr:en4 an ca4aAem, nantEm o local de 
fLeLídjntía naá pfLoxíwídade,4 da casa do pai, conLtAuindo ana. 
moutdia paxa a jovem aZLLa . indo bw,caft a cpozo er- 	oa 
t'La4 aldeias de. VLiboz d4,ehente4. Rezide ezza ezec'Lha rw:la 
hícAaAquía dt va/oke4 de acotdo com a po.siçao ro ehpaçe 	3 0 
ci_ol que íe tneontAam az t.,,Lbos díienentez.A exuvlo,ain Tf -1:a 
'UI °live-IA-a, E. AdElía. 
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no dígcílmente íAía buzcan e.spo4a ente. oh Mahuz dada 	a 
zítuaçao íneAíoA. na ezcala de valohcá que ze cncontna ezze 
gAupo. Segundo ínoAmaçõez, um "Indío de /Zngua Tukano, vJJuo 
e velho, pela dí“culdade de conzeguín ezpoza em gAupas híc 
haquíeamente pftJximas, pode cazan com uma Maku jovem. 
Se bem noz povoadas ze penceba uma ativídade eeonamíea 
(agAícultuxa, pezca, caça) ao nZvel de arrtZlía nueleat e tam 
bEm a índívídualídade cialilíat da Aezídancía, a aldeía cont 
títui uma anídade econamíca Aegetída pe/oz conztantez "aju 
híá" (2) pana ptcpanan o Aoçado, az AezidEneíaz e a caça p•  
ha .todo o povoado, alEm de coniídeAaAeo como maíoA 	pecado" 
a ava-neZa, o que panece con4títuí4"um mecanízmo de contAole 
zocíal paia evitaA a acumulação de benz pon pante de unz, en 
quanto outhoá eohhehíam o Aízco de “caA em zituação canacte 
níztícamente bem íngehíohízada. - fleáta 	aqueleZ 	que 
p;nventuna tenham zua Aoça PLacazzada ou com pAodução ínzu 
. geíente 2 zubzíztencia, podem contaA com o zupAímento 	pon 
pane. daquelcz melhoAcz zucedídoz. Scpundo ingoAmaçacz do 
Pe. Scolaho, as Zndías chítícam-e não pencebem az nazJez pe 
laz quaíz az mí,SZEieb alLmazenam gnandez quantídadez dc- 
nez, capazez de zupAíA. doiz meb- e4 az necezzídadez de conzumo 
do c'olEgío e das Aelígiasoz, quando a população 	níheínínha 
tem poucaz alteAnatívaz de cantina. Pana elez, as mízzíojzj. 
4Lob ao avaAentoz, ou 
Aefeitado pela eultuAa 
Ce não te/L. zído ainda 
eith0 ronapnadamente 
mentalídade do Zndío pane 




índivídua/íztaz da zocíedade capítalíáta cm contato. 	Zão 
'Lealmente aínda coletívízta. 
Na ohganízaçjc) 	 !j,-uipc, a dív.ailo do thabalho 
encontAa-ze pnezente, tendo 04 homenz az íncumbeneiaz de ca 
çaA, pezca-t, conztAuín a4 ca6a.5, &zerL a pAepaAação do hoça 
do, healizaA az tAocaz, elaboAa..t ceztanía, dínígin o culto, 
aá . e4ta.6 c a ohdem no povoado, alEm de zeit O elementc 	com 
podeke4 de deende4 a rul.Z.Cía de ma-tetÇIeío.s da natuza ou 
(2) O mezmo zígnítSícado de mutiAao, putínum, ata... 
IODAM - 28 
[ 




SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
da ínvefa humana. Cabe a mulhet, alEm das 4eAviças domgáti 
coó, o planto, a colheita e tAanápoAte das pAodutas da Ao 
ça, a.pAepaAaçao da tSatínha (baác alimenticia), a tecelagem 
de peça com a £ibta do tucum e aá velha o cuidado com a4 
Ctíança4 pok .seAem todas oá adultoá jovená, loAça de tAaba 
lho ativa. MEo áe zabe 4e n9o4 povoadas ep que cxiátem eco 
línhaá, o pAoleááoA ou pAoleááoAa tem Aoça, devido encontta 
'.e Se. conátantemente ocupados no povoado. EmboAa na maio 
Aia doe, viáitadas Lato aconteça, em Atacapa no enconttamoá 
a pAoleááoAa no momento da víáíta, poiá c2-ta havia ido pata 
a Aoça. Em a.egun4 das povoadas viáitado4 eátavam pteáenteá 
opena4, velhas, doente., o pAoleááoA e o4 cAiança4 que PLe 
quentam aá aulaá. 
• • 
A poáíçEo que o pAoleááot aááumc na comunidade E de 
pAeá.acío em Aelaçao aas demai.s, podendo 4eA ob4eAvado pelo 
lato de tet. cátudado, golot a Lingua poxtugueáa telt um 
to conhecimento doá coátume4 cívílízadoá, o que vem a conátí 
tuíA-áe em vaIoA, paAa oá ameftindias, devido um ;moeu:á° a 
centuadamente longo de acaltuAaçJo.Em AeuniSe4 ;Leolízoda4,al 
guma4 vezeá o capítao, pox nao laIaA o ptotugua4 ou poA no 
áabet 4e. cxptcááat tegulatmentc, paááava a palavAa ao pkof;e4 • 
401z. a gm de que eáte íntetptcta44e o pen4amento do povoado, 
meámo no tendo ele maíot híetatquía 'na oAganizac-&, gAupat.0 
lato de teh como modelo ptlizírno de civilizado oá miááion 
Aioá, um ex-aluno (como o caso das p)Lo t(,cázotcá de col'egioá 
na4 áedeá da miááJo) tcAna-4e., vía de testa, um teptcáentan 
te do mundo cíví/ízodo como modelo compoAtamental a 4et ado 
tado. AlEm diááo, tem o pAoleááoA ama Aemunekação em dínhci 
to que l acílíto a tAePa pnh ír,!aerteJt bem e cuja poááe 
cí/ entte as mo/Lado/tu, dado 4e,A uma economia quaáe que cá 
ttítomente de toca. 
ApeáaA da 4epataçao paCctíca em litonteíAas entAe Coam 
bia, Venezuela e Etaáíl, a 	arilía4 txibaíá 4Eo víncuIada4 
a meáíãa eu/tu:to e otganzzaço 4ocíal. X matgep e.squctda do 
raputí ou a diAeíta do Aio Uoup'Eá, que conátitui teAAitJAio 
colombiano, oá povoadoá exíátentem-Jo dileAem das bAaáilPi 
/z;04, Alem dc te.', a- meáma• - conlotmaçdà eápacíal áaoO mcámo 
povo, de Lingua e cultuAa comuná. 	Contudo, 	dileAcm 
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da ínvela humana. Cabe a muthcn, alEm dos 4Cht1404 	dOME4t2 
coh, o plantio, a colheita e tAanspoAte dos pAodutos da 	Ao 
ça, a pnepanaçJo da anínha (base aLimenticia), a tecelagem 
de peças com a gbAa do tucum e a4 velha4 o cuidado com 	ad 
eníança4 pon deher: todos 04 adultos jovens, (,,Lça de 	tnaba 
Iho ativa. Njo Ze .6abe he nos povoados eM que existem esco 
Línha4, o phogc44oft ou p,toeLholla tem Aoça, devido encontAa 
hem-de constantemente ocupados no. povoado . EmboAa na 	maio 
Aia dos visitados isto aconteça, em AAacapa n2o encontAamos 
a pAoessoAa no momento da visita, pois e4ta havia ido paAa 
a Aoça. Em alguns dos povoados visitados utavam 	pAe,SenteÁ 
apenas velhas, doentes, o phoessoA c as chianças que 
	
PLe 
quentam a4 au£a4. 
p'o44.ao - que o pAoessoft CG.SUMC na comunidade E 	de 
pAe4t:7..gio em Aclação aos demaís„podendo seA obseAvado pelo 
t ato de ten estudado, £cteaJ. a 1Ingua pontugue4a, teA um ceA 
-to eonhecímento dos costumes civilizados, o que vem a consti 
tuiA-se em valon, pana 04 amenZndio4, devido um ptoce2,4oculn 
tuadamente longo de acultuAaçEo. Em neuní7c4 nea/ízada4, 
gumas VCZCZ O capítJo, poA nao (j ataA o poAtugu& ou poA 'no 
4abei 4e expte41an neoulanmente, pa44ava a patatina ao pno()e4 
soA a gm de que este inteApAetasse-o pen4amento do povoado, 
mesmo no tendo e..te Maí0A hieAaAquía na onganíznçao 9Aupal.0 
i ato de teft como modelo pAjxímo de civilizado os 	missionJ. 
AL04, Um ex-atuno (como o caso dos p)toessoAes de cole:pios 
na 4 sedes da missão) toAna-se ,vía de AegAa, um AcpAese)Itan 
te do mundo civilizado como edefo compoAtamental a seA ado 
tado. iklEm disso, tem o pnoi) e44on uma AemuneAaçao em dínheí 
Ao que &cílí.-(-0 	#ILC^^ "^P rttelçuen bem e cuja posse E dí,SI. 
cU entne os noAadotes, dado set uma economia quase que 	eh 
tAitamente de tAoca. 
Ape4an da sepaAaçJo polItica em n0nteína4 entne Coljim 
bía, Venezuela e Ena,s,U, 04 6anZlia4 tAíbaís são vinculadas 
a mesma cultuAa e oAganização social. X rci.ngem e4quenda 	do 
PapunZ pu & diheita do Aio UaupEs, que con4títuí tennítJnío 
eo/ombíano, os povoados existentes nao di“nem dos bnazLecí 
,A04. A1EM de ieit a me4ma con lSoAmação espacial sEo o mcs=0 po 
tio, de 1Zngua e eáltuAa comuná. Contudo,.dieAem na -cnma 
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na 1Sotma de contato4 que tem mantido e na a4424t2ncía 	dada 
pox pai te da 4 autohídade4 ínátítucionaí4 do4 tehhítJhío4. A 
con4eíe-ncía de nacíonalídade bAahítcíAa ou colombíana E duvi 
doba, lÇalam como 4egunda 11.ngna, a pohtugue4a ou e4panhola. 
Não oL dado a ob4etva4 uma' ceei—taça° díví4íonEhía da 	4ua 
-cultuAa em sanção da nacíonalídade. g comum paAticípaAem de 
&4ta4 do outho lado do Aí°, onde phepaham "eaxixí" (7) pa.ta 
04 momento de encontho, bem como 6u4eaAem auzZlío da. mí447io 
ou we4mo de euhandeíhoz autoetone4 dc outha 	nacíonalídade, 
'quando em momento de doença4. TambEm ocohhe o íen6meno do mar 
tidanio exogEmíco com thíbo4 4ítuada4 em tehhítJhío4 	atEm \ 
do límíte do pal4. E44e4 co4tume4, pohtanto, nao oicam elíní 
nado4 pela4 PLontcíAa4 politíca4, uma vez a4 PLonteíha4 gco 
ghage.a.5 *é. cultuAal no ie.con4títaíhem baA.AeíAa4. 	ob4eAva 
mo4 no Pap-uid um gAupo de indío4 he4ídíndo no outho lado do 
Aío em tehhítJhio colombíano. Seoundo íngohmaçõe4 do Pe. Sco 
thatam-4e de Zncola4 nbhazíleího4". 
A angua comam t alada no 4 povoado 	a do phEphío gku 
po,.queh o Eanítva no Alto Içana, o W/eeugatu ou :anua geAal 
no baíxo lana e Río Negho ou o Tal:fano no Oaupe-4 e 	aguen 
te4. Uuíto4 velho4, boa pai ca de joven4 e gAande nilmeho 
cA2ança4 nEo tem domZnio bobhe o poAtuguE4, apuai-, de jE 
eon4títuíA um padhEo a4píhado. /nteAnamente no povoado, 	a 
lam 4ua lZngua mateh, 4endo que ceAtaz me 4 que tem 	iiilho4 
eátudando na 4 eáeola4 e que 4abem o pohtugue4, alam com 
atíma paha cicílítah o pfLoce4áo de alíabetizaçJo, 
4e2ando ínohmaham, poh ohientação da4 mi446e4, que tem, na 
díjíMade de ídíoma, um ob4Jculo paila aetahdah o 	tempo 
de apAendízagem. Tatvez a noção de tempo no cívílízado, 	em 
quê. a aljabetízaçã-o E con4ídehada uma etapa bheve de apAendí 
zagem, Aegíta uma chhanea noçEo no tempo de - amaduhecímento 
da ab4ohçao da linoua e da a“abetízação poh pahte do 	índZ 
gena. E4te czígíhía maíoh tetipo. 
) Bebída índZgena eAmentada, (Icíta de Aaíze4 ou  
(ca' il bhanco ou AOXO, bctata doce, Cama, abacazí, randío 
ca, etc), cuja quantidade e con4umo vahíam na phopoAça-J 
da poshíbilídade do dono da ;Laça podch. o6cAeceA. 
LUDAN - 
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Ta/vez 4eja víEvel uma hedí4cu44Eo do tempo e da hea/ 
nece44ídade de alÉabetízah dentho do4 padhõeá cívílízadoá. O 
ímpohtante E que, em nome da aphendízagem 4ohmal, nao áe Soft 
-et a pehda de uma poáíçao bílíngue que o povo do Río 	Negho 
po64a .ex. E muíto nata/a 	conthah-áe pe44oa4 Ç aÊando duaá, 
t'4, quatho ou eínco 1Znguaá, 71-4 veze4 ínc/uíndo o 	poktu 
gu24, Conduzíx um phoce44o no qual 4C en4Lna apena4 o pohtu 
pua E conthadítJhío ao á phgphíoá valohcá civílízado4, 	que 
conáídcham catcgohía ímpohtante o de bí/íngue ou de polígIc 
ta. - 
,0b4etva-4e que a aptendízagem 	íncluíndo o domZ 
nío da tZngua e da eultuha cíví/:Lzada (a cácola em S. Gabhíel 
jE utá" &ncíonando com 1' c 2Q ghsau4), cátE 4e tohnando, em 
pahte, modelo de. coLnpohtamento pa 	h na a4 geaç- 	m õeá aíá vclhaá  
e chíança4. Aí j2 6c. 4 pencebe 	 not. valohe4 	wn claho congito n  
de 9ehaç6e4. Ra,Lamentc e obáehvou joven4 Zndío4 tocahem 	em 
iníthumento4 hudímentaxe4, a4 melodíaá bel2:44íma4 doá 	Tuka 
:toá. Seu típo de cta pteehída E hcgída ao áom de eleth.c2 
la, em díácoh, cuja compoáíçao mclJdíca 24 VeZe.4 Uca avJà 
Vaqueta po4 njz peheebída enthe 04 antígo4. O mesmo 4e pode 
dízet quanto a outhoá co4tue4, .como o hepentí4mo na 	- zauda 
çao aoá heeEm-chegadoá, thadícíonalmente 6eíto apenaá pe£L5 
mulhehe4. 04 joven4 na° 4abem cantah aá mEzíca.5 thíbaí4, ape 
4ax de tehem hazoEvel hepehtJhío de ritT4íca4 áachaá, tanto cm 
aldeía4 photutante4, quanto na2, mí445e4 áalcáíanaá. 	Cchta 
ocaáíEo, em ,eátínha do "día doá Paíá", em Ta4.aeuE, pheáen 
cíamo.ó uma homenagem ao Eí4po, com apheáent(i_ço de fin: 
. de chiançaá de 4 a 6 ano4 Lnaíá ou ocno.s, dançando o "Twíát", 
fi7Á ao áom de uma elethola. Eáte lÇato oL cenídefLado nn  
hionEhíaá de Éo::.ma valotatíva. 
4.1. SítuaçEo Econmica 
atívídadeá econamícas doá gAupo4 thíbaí4 do Río 	ne 
gto eát-jo onganízada45 pahcia/mente áob a íntÇluEncia daz /Leia 
çSe4 comehcíaí4 con6agilada4 no mundo eíviLízado, 	dependendo 
o conáumo de phodutoá induátiLiatízado4 como (Lzenda.s, 4ah7Lo, 
p51voha,041ohoz,4al,etc,da aceítação que tenha o bhanco ou ca 
ET 
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boclo daqueles bens phoduzídoh pelo4 índZgenah. Ehtch chtJo 
pohtanto, mehmo que ín6ohmalmente, vínculadoz ao mehcado pho 
datoft e conhumídoh bhahileLho. Aínda que eztaz helaçSez poh 
dsam 4eA peheebídaz, a base da phoduçJo. 	.:decalcada 	na 
economia de sub4ist2ncia, uma vez muíto pouco phoduzíhem com 
a Unalídade de gehah excedentes. A pequena quantidade dez 
heis excedentes E brocada com az Míhhjez, com a FUNAI e 	com 
comchcíantu ambulantez em seu h bahcoz denomínadoi de "hcqa 
tão", dada a Unalídade a que ze pnopõem. Phaticamente 
ahea amonetízada, a nJo zeh phJxír7o,a centhoh.como S.Gabhícl 
da Cachoe-Lha, nealizando-se a 2hande.pahte das thanzaçõeh 
poh peAMatat  
atívídadez econ3micaz he'hehumem no ultitativismo , 
agnicultusta, phocezhamcnto da mandioca e no ahtezanato. 	Nal 
indiistnia exthatívízta límitam-he bahícamente a cxplohaçJo 
da bohhacha (hchinga, balata, c/caqui/Lana e hohva), cahtanLa, 
píaçaba e outhoh eíj;Jh e íibhaz. Sendo atividade 	cormienen 
tah, E utílízada na comehcializaçJo pa,La aquihiç2o de algLnz 
bens conzídchadoz pe.£o índZgenah de pYr.ieina necessidade. 
A atividade aghZeo.ta E pnincipatmente díhecíonada 	E 
subsistEncia, sendo todavia nesponsiivet pela 6ohno.ç.ão de pe 
queno excedente pa,ta t:Locas. O u,so da tehha e extensivo e c 
mEo-de-obha E a pitSpAía £czn.Ua, a nEo scn que contem com a 
pahtícipaçao de Zndíoh dah tAibos Makus que, poh LC/Lent í;“C. 
A2017-C.5 na estnati4icaçEo hocíal, submetew-se ao thabalho, he 
eebendo em tstoca apenas a alímentaçEo. Nonmalmente as 	tane 
&.6 aduas na hoça, taiz como dehhubada c a pnepcnaçao pcha 
o pLantio sc ¢azam em Ç0JL1Ia. de "ajuhi", ou seja, uuti::.jo que 
atEn de pneencheh um ~et ceún&,lieo na phodução, e1zvolvc{c1 
ter:ente ulo cahEíe.h OULI 	 do aluni, estã in= 
cioEclizado o hítual de tichch cazíhí, hendo nut iah 
acompanhado de danças e comídah. Ápjis um tempo suUcien.fe pa 
Ita. secagew das EAvOlLeL den,Lubadas, tocam l ogo no mato abati 
do, £e.ndo que as Envo4es que nao qucirianan totalmente 	.são 
erlpíthade4 pana nova çueinada. Estas irltiwaz atívídade4 ií 
. 
cam a cango da phoph_ca a.rZLLa. Apesan de 4e teh enconthado 
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cana., fikimum, abacaxi, macaxeíxa, batata doce, etc... 	o 
pkincipal phoduto ainda E a mandíoca, da qual J o.zem a gati 
nha, o beija e o tucupí. Desckeve Galvão (1) que "a 	maníva 
de hoçab antígab E cohtada,debÉolhada c ahhumada em tScixes 
que bac) thanbpoxtadob pata a nova plantação. O talo da maní 
va E aí coAtado em pedaço b de palmo ou pouco maí.b. Doíá 	ou 
tiL24 pedaçob hao ebpetadob em angulo em uma cova e - keeobek 
tas em pai te com tehta. O nEmeho de ÇeLxes que uma Aoça com 
poxta paha o plantío, - e". abado como equivalente a estimativa 
de bua ãhea". O tamanho da hoça depende dab necebbídadeb da 
uma vez buphín sua- subsistaneía alimentak e sevik 
de babe nab thocab com bens necebbãtíob, dado a 	tSacílídade 
de convehbao nas tkocas. 
. aghícultuxa thadícionalmente E de típo 	extensiva, . 	. 
atiando,nando o bolo apJá 2 ou 3 anos de -abo. Dado ob povoado. 
. 
.ab mahgenb dob híoá sekem gxob-o que, pkovavelmente, 	LOL 
P,Xta.tecido pela ímplantação dab escolinhas /Lutais, ptenden 
.do . as ekianças a uma atívídade hadícada na comunídade - o nz 
tuhal,oí. esgotakem-se a4 tehhab pkõzimas, toxnando-be cada 
• vez maí.b díbtanteb as altetnativas de opção poh locaíb 	de 
plantação dab hoçab. Em dívehbab lOcalídadeb dob Ríob 
Tiquíe, tlaUpEb ou Paputi, Aecebeu-se íniSohmaCéeb semelhantes 
quanto a estai:em as hoçab a uma, duab ou tkas hohaá de camí 
nhada na mata. E, pohtanto, enotme o cbÉoAço ezígído 2 mão-
de-obha pata acebbo ao Aoçado e pata Aetohno t4 kesidancias. 
O pkoblema„contudo, tokna-se mais chucíantc 	poca da 
Iheíta quando o phoduto tem de beit cektegado nab cobta.s, 
/aviado em enotmes balaios (atulz.JL) e conduzídob pot toda eb 
ha dibtancía. Enconthamoz esse thanbpoxtc Lendo e.L.to poh mu 
leheb e, C.6vezes, babtante ídobab. Em ceAtob povoadoá 	ou 
viu-se comenta-híob a Acápeíto da pelzspectiva e do anbeio de 
sekem utítízado4 anímaZ4 paha esse ttanspotte. Patece 	tek 
iído a idEía ínguencíada pelos missionEALos, se bem nao te 
. (1) Galvão, Eduahdo 	Obta cítada. 
)via,L.IN9.2911(9 
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nhamo4 vísto em nenhuma localídade a pheácnça deááeá anímaís. 
O ehgotamento da texha podehía 4EA mínímízado pela utí 
lízação de ícAtílízantes pata Accupekação e tEcníeas agAZco 
las de apAoveítamento raiá Aacional do sola. Á compheenáão 
deááaá queátJeá anda cád Longe de ióelL atentada por. toda a 
população, dado a tAadíçao de uso do sola de cyhma extensí 
tia.. Apeáah de tal colocação, em atganá povoados - ptíncípat 
rente daz Míáájeá de Pahí-Cachoeíha e IauaActE, ceAtos índ".(7 
genaá manítSestaAam 
na-emente c.a tetAas  
ínsatísação pai!. não habehem tAataA Aacío 
e 	 áementeá, venenos, nao tehem acezáo a 
LUDAki - 28 
Witílízante4 e equípamentos. Ir*fxraAam texem xecebído aa 
laá Aob4e tEcnícas agAZeolas, phomovídas pelos Missíon&-ío,s, 
quando hecebehan alEm daá ínohulaçõeá geAaís, alguma 
dade de áementeá de ahhoz, geífão e mílho. PokEm, o 
do quase que gcneAalízadamente, não oL o espeAado, 
do, pAovavelmente, como causa, a qualidade daá áementeá. Pah 
te daá áementeá não ehegaham a gehmínalt aquelas qae 
441y: geAmínação não alcançakam bom deáenvolvímento, e 	aínda 
tem o pkob/ema de daava que deLtAoL g,4ande pe.-PL.-te do 'tocado. 
Ma opoAtunídade 04 .1.1:apena4 man“estaAam a neceááídade de 
um melhoA. tAatamento poA paAte - do govehno a vita queótao. 
Se bem haja divíáEo de tAabatho noa comunidadeá do Rio 
Negxo, tanto homens, malhei..cá ou eUançaz palLticípam 	como 
tÇoAça de tAabalho, nas atítlídade46 pAodatívas de Aoça, cxtha 
tívísmo, pesca, etc... cquívalendo ao compteto 	engajamento 
vída comanítEhía, poit odoL .5eu.5 mcobAoá. 
A pAodução alttchanai de-61,e4 gAupoá thíbaíá E ILLea, ben 
do (IA phodatoá natehíaíá 4e4n/tante4 de Lua caltaha, 	4ephe 
.mforio pnA obfoos de madeí:-.a (bancoá, cauoaá, .temoá, mí 
niatahaz de moendaz 	eatítaá, etc...), cehEmLca, tece/agem 
pLede.s, bolsas, tapeteá, etc...), cutaitia (ba.taioá, 	peneí 
Ans, e,c _ 	_ • • • de díveháoá tamanho e deáenhoá de dí4ehentcá pa 
dhõeá), alEm de plumagem, ahmaz c ínáthamentoá rlaáLca-1.6.. 
ta pAodução hepheáenta alemento íspOAtante na4 titoeaL. 	stt 
bem que pahte deááa pAodução seja díAlgída ao consumo do 
,voado ou tAoca intek-tAibal, ulf.a expneL4Lva quantídade E 
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mesmo paita oá Acgatb-cá, áendo poAEm pagoá pkeçoá nEo compen 
áatb-tío25 
 
na á Aclaç5e4 de ttoca. Uma pahcela de peááoa4 tem 
conácLEncía da explotaçao a que eátEo áafeítaá, phíncípalmen 
te quando pehmuta com o tegatEo.Vai dízexem da pheÉehEncía 
em thanáacionah com aá Míáájc4 ou FUNAI, apeáak de .econhece 
tem, em qualquet áítuaeJo, a íetta de líbeAdade paka dc“níg 
oá pheçoá doá ptodutoá que vendem, c doá phodutoá - que 	com 
pitam. Quem díta 0 peço E o bkanco, em quatquek doá caáoá. 
Nau tem díkeítcá paia vende pot pteço equivaí'.ente ao cácift 
Ço díápendído na phoduçEo. Eááaá poáiçõeá aááumídaá peloá ín 
dZgenaá, otam conátatadaá pot obketvaçSeá da cquípe, 	alEm 
de edtkevíáta com tEeníeoh da FUNAI - Amazonaá quando ze áou 
be que tanto cáta quanto a MíááJo, lucham com o 	atteáanato 
ínagena. O peço decompta díketamcnte do Zndío E 	Uzado 
poh tabela da FUNAI - aá míááSeá - ten pteçoá que áa aááeme 
0 	 lham 	potEm quando colocam no mcAcado de 'anau, Ec,etc. 
U o peço E outAo, poíá depende daá oícilaçõeá ocottídaá 	ncá 
zah cídadeá. 
O Acgatao, ao petcotheh 04 4-1.0.6, conduzíndo 	phodutoá 
nbtancoá" pana ttoca ou venda ao 4 ínasenaá ou weátíçoá, cá 
típu/a oá pkecoá, gexalmente altoá, de áua mehcadotía, 	em 
Pinçao doá luchoá que poááa obtek tambEm pela hevenda doá 
bená índZgenas, taíá como gakínha, banana, ahtuanía, etc... 
dependUcía do índZgena ao á ptodutoá btancoá E kepite 
áentada, baáíeamente, pela neeeááídade chiada em cuniato con 
o cíví/ízado pelo áabão, áal, pb-lvota, gb-“oto, toupaá e Ça 
zendaá. Dado 04 Zndío4 dos AL04 jE te:tem, padnonizadcmente, 
04 coátume de andakem veátídoá, não tendo pkepeno peta phodu 
zín cc.!. .con()ecções ao rivel domEátíco (phíncípalmente ve,stwE 
Aío naáculí.no), dependem daá con6ecçõeá índuáttíaíz que heDa 
tõeá ou.out.to poito de comEfccío OISCACCCM, geka/mcnte com pke 
ÇO4 ab.suAdoá quando telacíonadoá ao valot que 04 Me4m04 	pa 
gam 	atívídade do Zndío ou caboclo. Aááím E que uma catça 
compkida vatía entiLe Ch$-120,00, C150,00, C1-4-180,00 	oa 
,Ck$-360,00. (Ia caríáa 4ímp/e4 cuáta de Ch;!-100,00 a Ct$... 
-780,00. Todavía, a um paneíAo de tSaAínha 	(20 a 50 quilo. 
6UDAM - 26 
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apkoxímadamente), o eomehcíante. paga Ck$-50,00 quando thocado 
. poh Outho bem, podendo pagak apenaz ChS-40,00 .se- o Zndío phe 
1Çekik keccbck em dínheíAo. Ezza íngoAmação tÇoí obtída no Río 
.lçana, Ehea baztantc vízítdda poh "AegatÃo". 
Em PahL-Cachoeíha, mízzão do Río TíquíE, 04 	kegatjeá 
pagam pkeçoá melhohez dado exiztík uma ci)opehatíva (UFÁC) 
oh-tentada pc/a mláz-ão, com a pahtícípação de dívehzds povoa 
doz, que kecebe oz phodutoz doz azzoeíadoz páka vendet díhe 
tamcnte em S. Gabkíe.1.- Á pkcáença, poktanto, da . coopehativa 
ketkaí um pouco a avídez do hegatão dado o phobtema conpetí 
tívo no mehcado. 
_Em - jauahetE az thocaz vía tegatjo, zao 	ímpozzaílíta 
da á em &nçao da phezença de cachoeíhaz e cohhedeíAaz que dí 
Ucultam o acezzo; Áz altehnativaz de .t/Loca mcdeíam 	enthe 
Mízzíonahíoz e pozto da FUNAI. Paha e.e...1.to de melhoh. com 
'pk:eenáão, deztaqucmoz a tabela de pheçoz enccnthada no 	poz 
to da FtMÁI, em lauaketE: 
Cadehno (aphox. 30 gz) 	 2,00 
SabEo (bakka) 	 8,00 
FO-4£oho (5 eaíza4) 	 2,00 
Sal (zaca) 	 40,00 
Behmuda • 30,00 
PJlvoha (100 gká.) 	 10,00 
Paáta dental 	 2,00 
E.scova de dente-4 	 1,50 
MacahhJo (pacote) 3,50 
Sabonete 	 1,00 
Enquanto oz pheçoz do ahtezanato íncagena zn.-o zubetí 
madoz, quando levado. a Manauz pelaz Mízzj-:, -" jc 
tkam 4ígn4ícatíva altehação, pAíncípa.Ementc no comEhcío i.e- -  
vendedoh. A exempto, a bola de tucum que o Zndío thoca poh 
valoh equívatente a CA$-40,00, £oí vízta em Loja de. Manau4 a 
ek$-750,00 .Á compkcenáão de tal pkoblema i que não E íj 	do 
índZaena como do caboclo amazníco em Dekai, ínáízte no me 
lhoh thatamento da queztao, a “..m de evitat pcAdek-áe 
patkínjnío ahtczanal que apkeáenta condíçSez de ganhak mehca 
ni 	p {itikk. 
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dos maís amplos no Ekasí1 c extetíok. Ackedíta-se hek nece,5 
t2/410 estudos maís sEkios .sob,Le o assunto, ínclusíve de 	co 
mckcíafízaçao do pkodmto, contudo gekando 04 p/tíncípaíh bene 
acíos ao homem que estE JLealmente envolvido da 	atividade 
pfLodutiva que. E o aktesjo. 'As peças clabokadas .5e AeuCbten 
de uma beleza of-,íginal e expontãnea, o que coneokkekía, pko 
vavelmente com kelatíva gacílidade paia zua coloeaçao 	no 
mekcado. Todavía, paka alcançak-se tal objetívo, sekía neces 
mcdídas okdenadas de aumento da pkodutívídade, keduçao 
do custo unítExío e oitganízaçEo da comckcíaPízação. 
sApe.sa,,- de havek potencíalídadcs, sua pkoduçÃo 	kequek 
esgokço acentúndo. A tZtolo .de ex,cmplo, o esgokço díspendído 
pe/o tece.Cão na elabokaçEo de kedes, bolsas ou tapete4 da g% 
bka de tueum, envo.Cve desde a coleta na mata de tal 	Ubka, 
c)!T akvokes cada vez maí.6 uca.szah, lavagem e hecaoem, al551 
da gíaçao e pkepakaçao de novelos e- 4aa tintuitagen.Po.stePéíoP. 
inente E que passam 2 	vea ptopUamente de tecelagem, cu 
104 teatet, bem kudímcntakes, ocupam sígnígíeativo tempo de 
pkoduçJo. Na pkodução de uma bolsa sJo demahdados a.tqunL Í& 
Uma mulhek ocupando-se em todas ea4 takc6a4 gaL,taYtE, pA0Va 
velente, um ma'ã pana ptoduzii?_ 4 ou 5 bolsas. 
O quadko ezposto .sobfze a okcranízaçEo das 	atív!dadcs 
econ-ómíca4 pekmíte coneluík-se uma íncÁpíente paztícípaç7Lo 
no sístema pkodutívo bleí4.o, no qual o Zndío, natu,tcílmen 
te sítuado no extkemo íngekíok da etAutulLa socíal, tende a. 
1;11 pflÁíçõeá iLelativamente mai,s dependente e 	explotati 
va, caso na° se etie medídas capazes de oi.Lientax a keokganí 
6 /7 ^,7^ du.scur, atividadus. . 
4.2 - SítuaçJo Educacíonal. 
04 vatokes de“ridon.eá da-ó açõe4 da •PAclazia uo 
que conce,Lne E EducaçJo, conduziluzm ao keconhecímento 
cormeiente do 4eu podek, como ínstítuíçÃO capaz de ge 
kak e:Çeítos pcmitivoá (dentko do ponto de ví.sta da nís 
áao) e kEpídos no pkocesso de acultukaçao 	deglagkado 
SUDAu -" 
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na - Regia°. Tal heconhecímento notteía gtande patte da4 
.açje.6 missionjtias no Rio Nego. Á Ptelazia, tepteLen 
tada na4 peLLoa4 do Bispo, padteá e 1.4..mE4, njo esconde 
Leu envoluímento a comp4ometímento com o ídeal deLen 
volvimenti4ta que oAa'domína ,-;a4 deciLjeL polZtéco eco 
namícaá bita.sileíAaá. Natutalmente que ímbuídoá i301L 
tais valotes, os missionios con4idetam-4e comungando 
com oá ídeaíá nacionais !listo/ricamente pte4ente4',inclu 
Live de integtaçao nacional, o que 04 situa em posiç'cio 
ptivUegiada quanto ao apoio de jtgEos palicos. Á po 
.6420 ohtelecida pot tai6. apoios, somados ao podet de 
conthole .que tem a Ptelazía na.s. extenLas jtea4 do Rio . 	• 
Negtop neta cettos attítos, muitas vezeL apatectemente 
ineente4, taiL como aque/e petcebido em Aelaçao 
FUNAI, motivado pelo ato das oxíentaçjcá no ttatamen 
to com o Zndío ,etem dietente4. Em entteviLta tealiza 
da com trjeniens dosso 	Pm Manau4 e 
aAea de Iauan_ete, omoá íno/unadoá que aá cont)LadíeSeá 
de ohícntaç-à ác Lítaam ju,stamente em unçà:,-; da r;Lcla 
zia na° ptestipiat É ttabalho daquele jhgao 	alEm do 
que, tea/ízam atividadeL tapidamente deLttutivaL e des.. 
valotatívaL da cultuta LLbaf ao consídehatem altamen 
te Ligni“cativa a aptendizagem da 1.-ingua pottugueLa, 
da ctença exista e dos coLtumeá cíví1ízado4. A{jAmou, 
ainda, nao podetem atuat Lew attito naz ateas onde Le 
£ocalízam aL MiL4Je4 Sa.tesianas. • Taís congitos 
dem, po,ttanto, naL dietençaL de. jticas no ttatw:ento 
da quutao indZgena, apeLat de ja -tchem sido tea/íza 
:..t1'..tsolnnnX dos seminatios, opottunídade em que eL.saL 	
• 	 • ...• —....—_—_—,-- 
-et,tívciLam pte4ente4, ptocutando :4 ;t, r"1""i7PL Prim __-_____
pativei.5 (1)9 que, na fLealidade n2o chegatam a LCk CUM _ 
ptidas, segundo comunícaçao geíta aínda pela FUNAI do 
(1) 14 c 2Q Sertiraxío4 FUNAIIMISSVES RELIGIOSAS-MINTER! 
FUNAI. 
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Amazonaa. Á quehtão paAcce ieqtieitefr. melhat exame, poí4 
em áímple4 SemínEhío4 dígícílmente muda-6e valohea ah 
haígadoa phogundamente. 
Enquanto a FUNAI heconhece a ímpo4taneía de 4e 
mantChem oh padAõe4 cultuhaía índZgena4 - e pata o al: 
cance de tal dímenaão cxígí4-4e-ía medídaa globai4 no 
país e não apenah ao nZvel do phO'phío Jhgão, o que 	o 
tem deagaztado p4ogundamente pekante o índZaena e a 
opíníão palíca br-La4íleíta - a4 mi44Jc4 halchianah hão • 	et*Ttícah ao juatígícahem a acelehada aeultuhação. 	O 
bíapo, Dom Míguel Alagna,-goí bem clahc ao agíkmah 4Ch 
a Educação o que de ma llh ínpoittante pode aeh dado 	PC 
laa:Míaaõei, uma vez heconhecch a tendeneía natu4al de 
ínteghação daquela Ehea ao aístema econSmíco 	aocíal 
maía amplo,heconhecendo ímpohtaneía effl pzepaitaa o índl 
gena pata enghentah,como goica de ttabalho e homem po 
atíco,ah exígencíah da hocíedade capítatísta.Todavía, 
dado as cíhcunstancíaa de conhtítuí/Lem ghupoa helígío 
£06, onde não 4e desconhece 4CA a ídeología chíata 	o 
mgvel p4íncípal de hua p4e6eKça na hegíao, a educação 
11C conatítuí como o veZculo gohtc no phocesao de cate 
IT 
1111 	
que4e. Ocok4e, logicamente, uma alíança entte 04 valo 
AU, da mohal chízta e oh de aocícdade capítalíata mo 
dehna, goxtemente envo/vída peloz anaeíoa de deaenvol 
vímento. Ehhch valohea gor:am'cloh" que nokteíam 	ah 
aç5e4 míh,síonEíah, pohtanto, lahgamente di,stancíadoa 
1 	
da cultu4a natíva. Juhtamente ai paecem 4e,sídí4 
	06 
pjtíncípaí.6 phoblemaa e conthadiçJea, poía a 	educação 
em 4í não e.inhtumento do aabeh heglezívo e ehZtíco 
aobhe a exízté:ncía do Zndío, no neío Claíco e 	cultu 
muíto maí4 a ímpoaíção tíhtematíZada athavE6 da 
educação gohmal, de uma cultuha paira. C/C4 
Não 4C queationa aqui a valídade da educação 	gohmal, 
maL.4 4ím a go4ma pela qual E p4oce4hada, una vez 	te4 
mod tido opottunídade de conatatah que tanto 04 CAIXI. 
euloá quanto o matehía1 daJtíco, aao 04 re4m04 utílí 
zado4 em qualquek centko ukbano nacíonal. 
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Pana atíngín objetívo4 e neta-6 na educaçÃo, 	a 
PAelatia desenvolve um tnabalho que genanE etÇeíto4 "po 
esítítiozn 2 medida que o4 9nupo4 tnibaí4 substituíAem, 
9hadativamente, seus,valwtes pelo pnopo4to4 pUncípat 
mente pelo pAoce440 educacíonal. Vi4ando objetívo4 de 
Uníde4 E que uma boa pancela do4 necan4o4 alcançado, 
z.000 04 libenado4 anualmente pela SUDAM, 4iie canneadoá 
paza o tnatamento da que4tao educativa. A pxjpxía Se 
e/tetaxía de Educaçao do Amazona4, pon e4ta. o Rio 	Ne 
sno dent)to de sua jnea de atuaç7o, neápon4abitíza-4e 
paa hemunenaçao do conpo- doeentP. e dínet-Lvo da4 esco 
-la4 da4'4ede4 mí44íonJ4ía e onienta-a4 pedagegicamen 
te Apeícui de tal vineulação, a Secnetanía se mantEm 
dívoteíada daquela nealidade, uma vez nao CX-Lbtí,LCM 
pe'Líanclas írlplantadaz aevica de adaptaçao cuxxículaz 
paAa AegíJes de ocupaçJo ínagena. Adianta-4e, ponEm, 
que tal pneocupaçao no E nova nem na negiÃo nem 	no 
paZ4 1 exí.stíndo panecene4 do Con4elho Fedeutl de Educa 
çao que suDehem a adaptaç.ao cu44.ículak, bem como o eí 
pinito da Lei 5692171 dji abentuna SU“ciente 	queáta:o 
Todavia, e44a adaptaçõo.nEo exííte. 'Fono4 íngok 
mado4 na Pitef_azía sob:Le a nece44idade de padnonizaçao 
dos cuAnZculo4 apnovado4 peta SecAeta,Ua de Educaçiie 
pana que possam ten. neconnecimento4 leouL4. Talvez 
,dam aZ ce1it04 equiveco4 de onícntaç-ão tjcníca, 	uma 
vez 4aben-4e que o Com4elho Fedexa£ de Educaça-o tcm 
exígncíaí quanto aí díseíptinas do NeTeleo Comum 	Que 
4j0 ComunicaçJo e Expne442o, Cíancía4 e E42udo4 So 
eíaíí e o Cor4elho.E4tadual de Educaçao zoLvle afgumaí 
outiLas díseíplínaí, que. juntando-4e 	pYLLne2P _a4 	10,7  
viam o cunnZculo o;Iniro. Rezt.a, pontante, pana 
	
adept.2 
çá.,9 	,Lealidades locai, dc uma quan-Zídade vanícivel 
de díseLplínas, que podeitiam 4en 4ugenida4 e ju4ti“ 
eadas junte Secireta?,ía dado a peculiaUdade cultuhal 
aboAdada. 
Compnovando a venacidade da4 a“.Araç6e4 agaí. cc:: 
té.das, obhcftwe-he, a seguík, a di4c1L.Lmínação 	cuAfr..ícu 
laA e de ca4ga honjnía numa escola de. IQ gkau que .6e 
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localiza no Rio TiquiE e cuja população E totalmente 
indZgena, tendo íncLuíive uma paAcela eoníavtEvel de 
população que man'tEn ofttemente os coítumeí 
taií como a Lingua. Pode-íc obíeAvaA. que, alem do CUPR. 
ItZento ícA írual ao emcrnt,tedo tn dwxtr,Pr_x 	cx_nauí ou 
BelEm, o ertP)que logicamente E envolvido kadiealmente 
valolz.e4 de nbttanco.5", ícndo tambEm o matexial di 
dEtico um velculo natukal deííeí padkõeí civilízadoí. 
(quadA0 em anexo). 
	
Cada vez toAna-íe, maií uhgentc, dada a 	)tapídez 
.da extinção da cultuka inagena b/zaziteíAa, a .xeaUza 
-Çao de eítudoí íJÁíoí ccpazeí de degniA 	dííciplinaí 
ou mesmo eícolaí, que abckdcm oí valokeá, a fteligiJo, 
a hiítEitia, - a integAação com o meio, a .tingua, enUm, 
a cultu4a tkiLal, evitando a detupaçao doí gní 	que 
cUen.tain a educaçEo. O que íe obíeva E a pr,eíença do 
phcce-szo de thanín:ííííío cultukal de "mão-Enica", onde 
de depodí-ta contejdod e raíd contertdoí hem levak a' cdu 
cando a pkoblematíz“7:o de ía,a-5 ILetaçIeL CDM o nundo. 
A educação ja" n'do pode 4eA maí4 o ato de depoíítak., ou 
dc nak.xak, ou de. 	 ou de ttanímítíA 	cor,leci 
oentcz e valckeí aoí cducandoí, maí exige-a conícier,ti 
taçace íntegAaçjo do educando com. o LeW. meio e 	ína 
eultuAa. 	o e ident,-“Lca e,sía AelaçEo entke c "L:díc 
e O 	tema educativo. Tudo ali, cm te,,Imoí de apiLer,di 
tad°, xic E 2;a-a que kepetiço doí ptece,so de 	en i 
no de qualquek colJgír. Lxceç-Ão £eita 	wiíeão de 
-CackoeíAa quanto 	utiUzaçEo de uma caktilha prAa 
ilbetízaçEo, r.ontada c Tei.ano c ..taduzída paAa o pcYL 
tugue'í. Somente quando o p4Jpkio Zndio' mobLeizado co 
Mo docente E que 6e elleea a pelLeehef:. uf,-.a identidade de 
linguagem, de anive4ío vocabulck, como pudemoí documen 
ta x em SJo GabfLicl da Cachoei,:a, enquanto Le obíehveva 
uma áaec de aula em que uma pfLoíeííoka cha ZndLa. 	A 
diteíp.tíno crua Comunicação e Expitco, e tentando ao 
runícax athava da imagem uma idEia centtal da qual pu 
deísem extfLaí4. um diElogo de aptendízagem, utilizou o 
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quadto vende pata íazct um de4enho. A áituaçao dc4enha 
da c.ta ;Samitlait ao Zndío: uma Aede com uma pc4áoa dei 
tada. 
O phoce440 ta/ qua/ e atualmente conduzído leva 
, 
.4.a ó .cnd.co a petda ab4oluta de 4V/4 ttaço4, que /Lege 
.títcT numa fzeduçao do pathimjnio cu/tuhal bta,síteío. 
Se bem po,64a haven ce/f.ta 4enáibi/ídadc a eááaá - 	queá 
tges pot patte de algun4 míl,.óíonc-itío.s, nau noz, íoi da 
.do a 0b3e,z.vat a thanámí44Eo e conácientizaçao do índZ 
pena quanto aoá phob.Cema4 e conthadicJe4 	decottente4 
dó contato com o btanco, LObAe o qual eziáte baáíante 
:matehial cientZgico elaboP,ado. OcottetE, 	íatalmente, 
- com- a cu/tuha da .5 thiboá do Río Negtc, a acontecído na 
Hiátghia do Shasít de4de a. Epoca coloníal. Apc4ah de 
hepctih-áe áeh a Hxia "uma ecoa da vida", pahcce. 
que 4 4Ecu2o4 e meio ainda na() gotam áu4icientc4 paha 
Actítat-,se dixettizeá egcientcá no ttatamento da quc4 
tao. 
Em TaAacuji, cz. menina4 4ao iepahada4 hadical_men 
te do4 meninoá e obedecem a um hegime de íntetnato Aí 
gotoiso. i! uma pazáascm 	bY,uána, de vída em Libeil 
dade com a natuteza, pata o cAquema AZgído dais 	ho4a.4 
contadaá. E rlr,;#c rtij7,.;P t"V":f paPr tr:1 CíVíPIZadC IE 
—acol,tumado a uma cetta padtonização c ti-la como coLsa 
cehta, 4equch ímagínah o phcjuizo quc ca tliangotma 
ç:Jo pode. acahift~t• 	,Z,Ppe,nr.;;;PT dn 	vf.,!lança rítze. 
phetenda 4eja raiz taiLde um índívZduo helatívamente £í 
tme, decidido, capaz de azumilt-ze hezpon4aveZr;ente.Na 
vetdade, o que ác conáegue E apcnaáa.obed ieia, o me 
do, o compottamento pa.ssivo, acomodado, Lem 	ínícíatí 
tia, .sem chiati~vídadc. 
Quanto aa habilidadc4 coníeguidaz attav .& 	dob 
cutu).5 de datt-togtagía, boi:dado, etc... E pol,sZyci. que 
4e taça U40 dc/eá numa cidade como Manau4, 	Santa,:cm, 
Ttacoatiaha e muno S. Gabhiel, mas E o momento de ze 
colocaA uma que.stao íundamental. Pata que he e4tE te 
vando o en4ino a cátas tft_Lbcz indigenaá? Pa":a go=cnta.., 
o 
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a ínvaãao palra aã eídadeã? É esta a 6okma de 	Lutegrz.a . 
ça:o que áe objctívaf Á eápeLto dc.sta objetívídade do ' 
enáLno o capítão GuímaPjfeã de CucuZ, 1:elle-Uns ama ee,Lta 
complLeenáão da complexidade do pfLoblema quando 	díá4e y 
zeh a maíok dtUculdade mu, eácolaá a motívaao paha o 
cudo. "TambEmn!, díããe , "Eãtudaíz paha que?". E 	a' 
4C4po,Sta na vehdade tanto eha uoa íncõgKi.ta paia a 
equípe que o ouvía como eha paYLa ele pfjpitío ou paP,a o 
poJzque c.ta áõ podetía ãex dada em /te-taça° dí 
o 
ta ao ã eonteudoá da áua aphendzagem. 
X SeciLeta,tía de EduCação do Amazonaá cabe pahce 
de 4eãponãabílLídede, pok'mantet-áe díãtante qua2to 
aos' cátZzulo.5 de adequaçEo cuhhíQulah e bua aciláegnen 
te avalíaça-0. 
• Po ponto de vista da oizganízaçao cdueaeiona, a 
PheLazía opeha coo 7 escolas de IQ ghau, 	&ncíoputEdo 
• atE a ta. 4-Chía (excetuando TchaccEe. lçana), u2a 	de 
2CY Diz.au em São GaMía da Cachoeíta eS3eãeoLínhe 
Jtaíã, paha uáah a teir_nínofogía aplícada E4 unídadu eá 
colaheá áLtnada4 nos povoados, be bem n/o haja 	uri-a 
ohLentaçao 4,uhal ao cnáíno. 
No Okganogkana osz.'necído peta Phelazía deátoca-
45e a áeguínte híckaAquía: 
,11,•• •••••111111 
'.".Gabizie/ da Cachecíka UNIDI,DE 
SaiLeeloã 
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• 
, Na áede da -Unídade de en4Lno, Sat-o GabtLel da Ca 
choelka, uncíonam 11 zalaz de aula !Toá doíá picímeítoz 
tutnoz e apenaz 8 no. teitceíko. O enáíno de 24 gkau co 
LneOu em 1976, alcançando matiacula ínícíal na la. zE 
4Le, de 86 a.-ano. AtE agoáto de 76, Epoca em que 	a 
equípe eZteve ptczente, nao havía:- áldo de“nídaz az 
habí£.1.taçjcz a LeXcei ímp.tantadaz. 	 _ 
Em cátatZitíca ohnecída pela Ptelazia obzetva- 
ze a mat::icula em 1976 te:: atínqído a zoma de 	4.606 
a-tunoá noá 3 munícZpíoá onde atua, contanto o de S. Ga 
btíe/ da Cachoeíta com a màion pouttícípcção ou áeja,de 
3.220 aluno. 
Aá e4colaá da Unídede C áah-unídadeá 	&ncíonam 
em ptEdíoz zuntuozoz, 	compan.cdoá 	ealidade ínte 
A-Ui:una do Amazonaz, equipadoá pata abzotvet alunoá 
zídenteí em povoadoá pzõxlmoz, em ,Legíme de-eztetnato. 
JE az ezcolínhaz tutaíz se alcear em cac.5 conzttuidaz 
pela poptutaçao do povoadó; em wtoceááo de mutítão, 2. e 
melhante 24 zuaz habítaçõeá, tendo como 	equípamentoá 
apena4 catteítaz, quad:Lo-veAdc, lívf:o.6 do piroeááoiL e, 
az vezez, mapas. Em getal, &incíonam atE a Sa. zEkíc, 
tendo pon.Em algumaz com matkZcu/a atE a 4a. zEtíc. Se 
a £ariZLLa. tívut diáponíbílídadc econmíca pata envíat 
O Who, que E no:malmente valíoáo como (,of:cet de ti:aba 
Via, paAa uma da z zedez da míááEo, podeiji concluí:: 	o 
1 4? gtau como aluno íntctno.O meámo mcceníámo 
quando tehmínado o cnáíno undamenta/, eczo 
íngitc4Acut no 2g oActu, ze dcálocandc 	de 07 lt Árt 	 ", • 
SEo Gabtíel da CachocLka. 
Quanto .ds unídadez ezco.tatez de cada povoado,cpe 
4aA da ínt;ohmaiídade apakcrte que deu mai:gem a alounz 
elementoz bhancoá excl:amakem - "nem áe pode denominax 
Zááo de ecoa" (1), pa:zeccm zituat-ze em maLo4. adequa 
(1) Vínculando agaí, pozáívclocnte, ídeLai ezteké.ctipa 
daz zobke eácolaá civítizadcá. 
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çEo 2 Acalidade do Zndio. Os ptotÇessotes indIoenas (al 
°uns intettompendo dias de aula pata pa,rtícípatem das 
atividades da to01 comunitEtia)e apcsat de utílizatem 
todoa ot, tív,Lo.s didEticos pad)Lonizados, o6etecem 	me 
lhoft condiç-do de cor:lunicaçá-o como. Çoí. dado a n.54 obset 
vaA em AtacopE.0 pto l;csiúk local nos mosttou sua tenta 
tíva de passat o Hino Nacional pata a angua Tukana. 
Ei 
lentes tesultados. Tivemos' opottunidade de constatat a 
desenvoltuta da te-Uai-ta em pottugu'ès de vEtiaá 	ctiaD_ 
ças em alguns povoados, cujos adultos no sabíam ainda 
a 12n3ua nacional. 
— O copo docente E otmado pot padtes, gteitas e 
coadjutotes salesianos, ptincípaLmente, no ensíno 	de 
Sc. a za. e.-J,._íe.s. HE, contudo, ptopotção considetEvel 
de ptoessotes ind2T3enas lecionando nas sedes das mís _ 
sJes. Alcançam, apAorimadamente, 95% de docentes indl _ 
genas con6otme nos ín'otatam nas MissJes, aquees que 
Lecionam em escoiinhas tuna, que notma,Emente sendoex 
-alunos das sedes das míssJes sEo selecionados 	pela 
Pte/azía e conttatados peia Pteíeítuta de S. Gabtíel. 
Fomos inP)tmados cstat a .terunejlaco do -i,,Lpt, dr,  
{-
— 
cn cte das Unídades e sub-unídades sob a teiponsabilida _ 
de da Se cata de Educaçao dc Ari:az2nas, ;--,J_gar2c .snfE _ 
\ h1.C3 equíva.tentes aos padtões de todo c Estado.  
nas escolLinhas tutaís o ptoí,essot E ;Le.u.¡Lchad,) 	pc.(ck 
Ptc£eítulia de. S. Gabtíel. Peteebem apenas £0% do salE _ 
A20 InZnimo do Estado, coAP:espondendo aptoximadamente 
o.uantía ittizJtía de C-350, 00, mesmo lecionando palla 
alunos disttihuidos desde a algabetizaçJo atE a 4a. 4E 
ALC. Esse dado g valioso na compatação com eseolínhas 
da mesma natnkeza, !_ccalízadas em povoados colollbíanos 
pot nj4 vi4Ltado.6 (Tetezíta e Bacaba), COM 04 quaí-4 06  
Patecía zutíto satis(,eito com o seu cadetninho -onde ve 
4.ígeamos UJX-L(.1.5 tiLaduçJes do livto didEtico. Etc ten 
tava ctiat uma £onEfe.a pata ttaduçEo do pottuguEs pa 
•ttct sua lIngua. Sem os altos invesiímentos das instala 
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L.  
-indigeriaá 64aíite.140.5 tem contatoá Plequente4. Ne4te4 
tocaiá encontr-ou-ie doi ptoc44o,:e.s, zendo um encawte 
gado apenaá da alabetizaçEo e o oco de mínaiz au 
la4 de la. a 3a. 4&d.e.4. A quantLilade de aluno4 equipa 
Aava-4c aos de povoadoá bhaái-ecífwá, apeáax de 	havei:. 
4igni“ca.tiva d.sleitença de hcmunehaçao. 	 za.ea 
4.íoz pagoá áHo deátínadoá pelo MiniztJAio de Educaçjlo 
Indo,L.mai.,am-noá oz docente4 colombiano4 qce o phimeí-to 
Jzecebía CP,41,-500;OVe o áegundo ee7ca de Cfl4-7.000,00 
Reveátída de vaPídade tambEm ac ap4e4enta a compakaçao 
entite 04 inte4nato4. No cato 	 alguma4 tmeo 
Unha4 htikaíd abitigam aluno4 de povoadoá mai4 	díátan 
tes, que Aesidem com o pho lÇeááot, cor' paxenteá ou na 
ea4a -do capítE0, JLapon4a6ílízando-4e a c__L-J.:Lia cm 
necex a aitinha da c:and-c:oca como al..iwento bEáico e ou 
1Jco4 come4tZvei4 na medida da p044ibilidade. JE no po 
voado de Eaeaba, onde exiátem 30 a.tunoá, oroá 
dOcS W. a c.eimentaçao adquitzida com vegba do gove:Lno, 
tAan“eAida at4.ave2 a przeeitua apcátõlíca, allIcçando 
na e4cola tambEw cá extchnoá. Tanto a alientaçao guan 
to o raten.ial didEtico E doado pe.E0 govchno. 
Todavia, áe na. eácolínhcá /tUlLaí.8 o quadr,o 	daá 
de4pe4a4 E o apAcáentado acima, na Unidade Educacional 
Dom Pad/to Maááa e na á 6 Aub-unídade.s, onde 	t:uncionam 
kegines de intuutato c eztetnato (excetuando o 	lç.ana 
onde hj. apena4 extvf_nato), a raiwz. paUe daá de4pe4as 
de a£1:1-!cittação eLt-do a caiLno do nove/ui°. uma vez 4eltem 
eu4teada2 pela ve.tha 1tepa44ada pela SüDAM, conr;úzLie in 
o/ou D. Miguel Atagno. 
nO4 3 runícIpío), 4ob atuaça"o da P4,clazia, conten 
do um totcLe. de 4.606 afRno4, deztaca-ãe o man-tante. de 
r" 
• 
684 inteknos. De£te4, 32 .5E° do 4exo na4cu.tino e 
do áczo 	 eongo.toe .se pode VCA 	dí.seA.Loirtado 
aba-Lzo. 140&zndo aperzaz Siio Gatvz:ele da CachaeLit.a., obáciL 
Va=.se 4eA o MunícZpio de aioiL atendimento e4colaP.. pe. 
104 mí..64íúnc7A2o4, Urde/ vez teA aZtanç_ado cm 7976 o 	to 
tal de 5.220 matfaculaA, cru, quaL4 490 zao itcp4ezenta 
do4 peloá a/unoz intcAnoz. A quantídadc Aeztante 
SUDAM • 28 
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1.386, e.stir distxibuida pelos municípios de 	Bakcelo4 
e Sta. Izabel (1). 
ALUNOS INTERNOS NO ANO DE 1976, POR LOCALIDADE 
SEXO 
- LOCALIDADE   . TOTAL 
Masculino 	Feminino 
S. Gabkiel 	 20 	 60 	 80 
Sta, Izabel 50 56 106 
. Baficelos 	 31 	 51 	 St 
.TakaeuE 89 59 148 
PaU-CachOeíAa 	47 	 48 	 95 . 	- 
IaaaAetE 	 109 58 167 
TOTAL 	 352 	 332 	684 
phuença de.s.se.ó ínteltnatoá utE excluívanente 
ligada a Missão Catjlica. Af_gnat, mí.6.5íonElLío.6 	ar)íma 
Aam nEo acha/Len o ínte/Lnato uma a°tefu:atíva eUnfultP 
na educação, poslEm nEo enconttam 4olução me/hok 	dado 
a dispeitsão da popu.taçJo em povoadoh, o qae 	aealtketa 
diUculdadeS ao en.4íno da.6 zE/Líe4 mais adíantadaa. 
Viajando pelos povoados e mí,64je..5 do 4 dí() eAcntes 
4,Lo4, teue-.&e a opoP,tunidade, conÉofzme jE oL díto an 
teltíoAmente, de contactat com Aelígío.sot, eatjLícoá 	e 
pkotezt.ante.s, bem como avaiíajL ga9/Lante4 	contlz.a4te.s 
noz. compoktamento4 con.sagkadoL. quanto ao tftato da qt:e.s 
.to educacíonat- No Río Içana onde a atuaçao pxotet„tan 
te E antíga, tendo penPtiLada ma maiokia dad 	povoa 
dos (2), obhtvtuoa-.5e ama p/Leocupaçao Aadíea.e. com o rn 
4ínamento kelígíoo. Se ben tu vLc catb-Lica3 	no 
de.scuídem o a.s6nnto catequEtíco, o que 	
. 
ohvíanente e 
telLe.s2.e. p4íncípa/ dado a natu/Leza de institui4o, 
gao a essa atividade, uma 4E,Lie de out,:as 4obAezLaíndo 
LT 
(1) Anczo VI - Estatistica do Ensino 
E.Sta e.ótatIttica c ke(,e/rente a todos os 	inteknos 
da 11/1clazia nas sui)-unidades,apesax de se tek obsehva 
do apenah o municpio de S.GabAcl da Cachora, 	- 
(2)- Anexo IV -povoados do munic4pio de. Uaupes, zegundo 
localização. SUDAM-20 
),) 	 10 5 
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a pheocupaçÃo cm muitíp/icah c ampLiat:_ aá eáco/aá. To 
davia, noa povoadoa pAoteatantea pok nó víáítadoá, a 
pkeáença de caeolínhaa 	baatante kaAcijeíta njo havein 
do a aíatatízaçrio do.enaino com etyrJLIculos c áequn 
eía de. áetícá. Taía ín4otzmaçJeá 	obtídaa em d“e 
ftentea povoados e depoia eon6íAmadaá em 	entkeu;_átaá 
com o pa4tox Silve/tio no povoado de Eataneamento e con 
o PaatoA dítctoh da Míaajo Nova Ttíboa do BAaail 'em 
Uanauá. AW,mou o pAímríxo #("1 	r_r_ánc, da Y[..i.4[Jua e a 
atgabetízaçao a “na_f.ídade de p.tepatafL condíçõea 2 uín 
t)todução doa enáLnamentoá b2:b.tíeoa". Cabe_ Aeaaattait te 
hem C44C4 míaaíonEUoa titadvz ,"Án 	n.s !_innaá ,13a7:í 
wa e Nhengatu oa text04 b:iblícoa, utí.tízando e./as Li'en 
gua4 noa itítuaia Aelíaíoaoa, quando °a ejtittícoá tambEm 
2.2o-;ia trna íiidZoc.a. Eááa u/Lícntação E aeeíta peia 
FUNAI, apeacut de não noa paceek que tal wtocedímento 
etímíne. aa eitZtícaa que 4C poaaa íazelL quanto 2 	acen 
tuada míatiUxaçao eíta cm to.tno da Aeligícaídade írt 
1 
poata. Submetidoa aoa p'tíneZpíoa do cuf_to áe encontr,am 
oa demaía valo)Leá, ao ponto de conaídaJtem phoíbídoa 
aá e_átaá, mr.taicaa, eftvdoa e be6idaa .t.- adicío!:cía 	O.0 
povo. A op/teaaJo eultuftal-xelígíoaa neaaaa cou:nnídadea 
do aí° lçana goí of_aitamente pvcebida, apfteaentando-ae 
bem acentuada em r.,elaçao a4 comunídadea cacaa, 	o 
que noá az flegtetífL accAca dóá INLobemaá que 	eonátí 
tui áua pi,Lcáença na jiLea, apeaait da FIWAI tek áe maní 
e_átado ,avoiLiz-ve.:e.nente_ no t/tabalho daa Nova TAíbcá do 
Ef.,aáí/, com os quaíá mantem bom heLacíonamento. 1Ja0noL, 
c).L poaaZvel obaeAvek, com objetivídade, dado o pouco 
tempo de p4,eáença na gtea, aá Aazõeá que juátí{;ícam o 
t4abalho íntevtado deááaá ínátítuíçjeá. 
Tentando expL'íea4 aá AazUeá deááa a.Uança, 
be-áe, em pxime2/Lo p.tano, no eaao capeelgeo do Río 
wto, a Plaqueza da FUNAI e data Novaa Titíboa do BAnáLt. 
díaNte do podex de decíacio e execuç2o que poaaui a Pfic 
Lazía. À contltadíçao raía ioltte E natuitalmente a de de 
legação de pode.-. Er paYtte áe unem a Um de conáeguíz 
ee,Lta aácendEncía díante da PAe.tazía. Moto que aí po 
kl/DALI - 28 
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síçjcs esta.° ínvehtídas, uma vez te..' a FUÁ/ o 	EhgJo 
/egalmente ínvestído de podch c -com a Éína.tidade, 	ín 
ausíve, de coohderlah e ohíentah todo o thabaLho desen 
voluído na ds jiteas índ%geras Lasíleí,tas. Tal dí.sto,.“0"-Co 
• .. 
e a causa de ihhegulahidades, como a comentada acíma. 
Segundo ín6ohmes do Retatjhío "Thíbes ot(, he. Áma 
zon Basín ín rAasil 1972" (1) onde ínc./uem seus 	auto 
Ites as secuíntes explícaeCes scE4e a questEo: "a FUIJAI 
pahece phognedí.t com maís LísaçEo com az, missões 	p-to 
/estantes do que com as catrilícas, pe/as Aazjes que se 
4eguem: 
- 7) as míssSes pnotestantes, como postos da FUNÁ; 
aao pequenos e as constAuçãcá poh eles levan 
tadas não .5 -ão ge/talnente ímpostas enquanto as 
eatjlíeas são ímponentes e ohganízadas; 
2) 0.6 ptotes1.-a,:tes phegam o índividualismo, 	o 
que convEm ilaís 2 7 W:Á?", e contEP,io aos catj 
lícos - que sjo cor_ct-Lvístas; 
3) sendo a Igheja catj£_ica uma p),Lça na Aeaíão e 
a wtotestante Paca., h díÉeltença no eontito!_e 
secuf_ah exe,Lcído; 
4) a Míssjo catíca con.6eQue. camenta,r_ áua .ohça 
em jheas onde. a FM/ j ausentell. 
Sob;Le. C-4.5a-5 4'hazJcs ap4esentadas não possuímos 
eX_e_mentos capazes de ceni.*maçEo; no 
tívá valídade, wla vez constítuíhem uma te.ntatíva 
explícação de gcnjmeno poh njs tambEm - pe.flechído, qua/ 
seja, o de at):íto enthe MíssFes Rctíoíosas e a aliança 
de uma deZas cor a FunAr. 
Um pn_ocesLo a sobi-,ess,íA nessas iLel_açJcs E o de 
.competíçao ,:elíoíosa ent!-,e catj-tícos e. photestantes. O 
3 
	
Zndio, p)Lovavc/rente 1,?..smo sem conseguíh 	ínteizpketat 
o4 causas de ta/ dívetUr!aLie enthe tiíssíon-jhíos de c/Le 
dos díehcntes, acaLa submeti.do a CW.5 concohtj:ncías 
LUDAu - 26 
(1) Repoi-Lt ()oh the Abo4.4íne6 P)zotcctíon Socírtq 
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etAamha4. Se atentrit-se que subbístem aínda elementos 
da antíaa AeLioiao índIoana, entÃo conctuí-.6e eta/L o 
Zndío ent/te tItes modetos de Aelígíosidade. 	D.“íeulda 
de4 avia,s devw oeoz;LeJL se um povo esíj posícLonado 
dua4 útt Naí4 atlio/li.dades, cada uma cowpetindo pela 
sup/z-emacía. 
Segundo o mesmo Relata7t!n, cL 	__:1cdo, o ecipox 
tamento da FtWAI no 	cocitente com todas as 	míssões 
photc6tante.6 no &tas.1.1, ju,tíando que cm no-touns 
.postos a FUNAI tem pe5r4ítídom cyttP_e_ento CC2 	C.5 
elíhíanExío.s pYtoteistante4, enquanto em outkoL, tem ex 
pu_Uado-os quando pfloíbem os Zudios .beguíxem nias .t)La 
d.140—e4 4?. ínju_2>tuillertíe.. eatequi.zF,-L'025". Pai:cee n cio 	.6 elt 
pkepUcciexte íncoe4.ente u,se tkatanento c joc. £.evo 
do em conhídelLaçao a Unha de otLeataçEo 	riliíonaía 
do 25 Wrote.ótc.nte6, ou .sefa, urna vez eoekente com 	a 
UMA', t)ef,La pof: nta «ita. CoGo cor.tnjilio, hefeía 
da, V(' entanto, no coso do Río Meg/Lo, ocorize dot, 	rs:0 
tutante4 UogAanteNere 	 a.s ílradiçjez índr. 
gcna4, pAíncípa/rnente no.6 a_pecío6 de dívem,Jo e 7,eff 
grão, e tekem o apoío íneonteste da FUNAI. E.5.5a 
díçjo puiu= c& bat,tente z,E,Lía. 
Puanto ao tiatexía/ dídEt.Lco utí£ízado na 	"co 
/ínha4" phatutante.s, ímpnust,ío;:ou-no.s .6abet couí 
)n-.6e em eaAtírna.s c enotmez) cciLtaze.6 do Mobhal. Con 
U4ne L'e conhece, são utílizadas pa-Cav/ta4 chave.6 neí,a 
:zets.do£ogía'de altÇabetízação e eue teoftíca,7!ente, deve 
encevLaA Aepice-senta,, õc.5 do mundo do tliarJanado/t 	odwl 
"'o. Contudo e.st -rio )sendo utítizadc na a“a5etí.zaçao de 
cUancaa e o que E tylis ngAavante, de o!LtA0 	Pontcxto 
cu-Ctukat. No ambíto da pcdagog1.a mode:tna .ta t phocedí 
ranto cowstítuí teruLlvel abefaçÃo. Á Ztulo de 	ezcn 
pLigcaçao detaquemot, a4s .6eguíntes pa/cw,.aL-chavei,FW 
guete", "dínheixo" c "tífolo", que .sc enconttum em .su 
ge.ótívo4 ca/Jaze.. colodos. 
ni 	,F4 5131 105 
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Não enthamoá no mehito da eUci2ncía e conácien 
tízaçao que pode áeh alcançada a exploração de tal ma 
tehial dídatíco quando noutho contexto .6Ocío-cultuhal. 
O que noL ímpheááíonou áobhemaneíha IÇoí a total ínade 
quaçao do matehíal, pAíncípalmente quando 4e 	conhece  
a4 Unha ter;Aícaá que &ndamentam tal metodologia 
onde a pahtícípaçao do educando e Leu mundo E ímpheá 
eíndZvet. Foguete faz pcizfe de um contexto eLvítízado, 
altamente atualízado, portanto de um contexto muítodiá 
tante da poááíbílídade de teh o índíozínho(que muíta4 
vezes nem 	o pohtugu24) vJ.L ão áugcíente pata opAc 
deh e díácutíA tal voe-abulo'. Achedítamoá que mesmo ga 
hoto4 de aheaá uhbanaá enconthahíam cyz.htaá 	dígcuida 
deL. Quanto a palavra ndínheíhe, Lua íhhealídade Pee 
LLde pAíncípalmente poA 4eA o Içana uma área phatíca 
mente amonetízada e onde oá anáeíoá de ambíçllo e acu 
mutação do dínheího parecem ainda não conátítuíh (j ohte 
elemento no conjunto de betu, valoheá. O vocábulo utí 
joio" E .inadequado em !Sanção de víveAem íntegAadaá 	a 
um mundo natuAa/ onde o barro bruto e a palha conáti 
tuern o matehial de conáthuçao atílízado. AlEm do que 
a palavra -tijolo na metodología do Mobhal e juátííca-
da pAíncípalmente em ahea4 uhbanaá em ocupaçOeá de pe 
dheíhoá e clíná. 11710 4e obteve ingohmaçOeá 4obhe 	aá 
cauádá de ferem chegado até o Río Içana tal mateAíal 
dídatíco. O que áabemoá é- que o quadho acíLla apAcáen 
tado envolve uma neceááídade uhoente de avalíaçao doL 
heáultadoá alcançadoá neááe phoceááo, o que, mai,5 La;a 
vez recaí na heáponáabílidade de -o-hoaoó que thatam o 




SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
• CURRÍCULO E CARGA HOaRIA 
TOTAL DE AULAS SEMANAIS 
1976 
r!! 
E4tado.s Socíaí4  
Educacao Rclínío.6a 
Pho:Pc.A“on,óo C.roAío 
MU) .P41 p 
ESCOLA DE 19 GRAU "DOM PEDRO MASSA" - PART-CACHOEIRA 
El 
ri 











0.2 02.  01 01 06 
03 03 03 03 12 











- 01 01 02 
- - 01 01 02 
— 04 04 _ 04 04 1A 
03 03 03 03 12 
- _ 01 01 ' 02 
02 _ _ - 02 
02 02 02 02 Ot 
- 02 02 02 06 
29 29 29 2S 115 
[1 
[3. 
COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO 
PoAtugu?.2)  
PAo4: Ma.Ljcía MonteíAo 
IA.TcAezinha RacíAo 
de Maus.° 
4,Educacao Akti-st.cca  
T1 PAc.Elzevíte4 R.Machado 









fil  :duc.Mo,i.at e CZvíca n 





í)11.011: JOiSe EN7.ocá Reí.6 
Cíancíru 
PzeG--WiLeo Jacínto 
Pnonita:la de Sciide  
c0‘.  d.:jzevíh-zz..s :.Machado 
--J 
Akte.5 Indu6tAiei4  
PAo:Pe.A.“on,so C. TjAío 







2  PaAtc DívcA.U4icada .  
TEcníctu, Avt2:coZa4 
1 P40(! ;AWLQ0 Jr.c1ÃJ:£0 
.-1 
1 à 
nid,b l°4-) p GB Ias 
055 
SERVIÇO Plk3LICO FEDERAL CONFIDENCIAL 
4.3 - Saida 
Para a observaçõo da sailde no muniell:pio de 	Sao 
Gabriel da Cachoeira, Estado do Amazonas, dividimos o 
nosso trabalho em: 
- pesquisa de infraestrutura dos recursos para a 
saiíde disponiveis na area visitada; 
- entrevistas com autoridades em saiide: mjdieos, 
enfermeiras, etc; 
- entrevistas com leigos e representantes da po-
pulaçao indigcna; 
- observaçdo direta do estado geral de sai2de das 
populações visitadas. 
Aljm da sede do múnici'pio, estivemos nas missões 
de Taracuá, Pari-Cachoeira, Içana e Iauaretj. Visitag 
moo, ainda, Cucuti e trabalhamos em 41 comunidades. ao  
longo do Rio Negro e seus afluentes diretos (Uaupes e 
Içana) e indiretos (Tiqui; e Papur21:). 
Historicamente, como já foi dito, há alguns cjeu-
los os indigenas daquela regido vá'm tendo contato cor: 
a sociedade nacional atravjs de partas frentes de ne-
netraçáo que para la ce dirigem com os mais diversos 
objetivos, inclusil;a e5 da integraçjo definitiva 	da 
arca a comunidade nacional (Perimetral Norte). Fatal 
mente, nestes contatos, do ponto de vista mjdico,ccor 
rem as "trocas" dos agentes causadores das várias do-
enças existen,:ed nah Juas sociedades. Assim, "a cada 
popuiaçõo cm condições de isolamento,-corresponde uma 
combinarao peculiar de agentes m -jrbidos com a 	qual 
ela vive associada e cujos efeitos letais parecem ate 
nuar-se por força mesmo dessa associaçdo. Quando oc;:s 
representantes se deslocam, conduzem consigo cosa car 
ga especi"fica de germes, virus a parasitas, que, atin 
gindo populações indenes, produz nelas uma mortalija- 
de oensivelmente mais alta. Assim ocorreu desde 	os 
L. 6UDALI -" 
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primeiros contatos entre representantes de eocieda 
  
L. 
des europeias, africanas e os l`ndiou do Brasil e con 
tinuamocorrendo em nossos dias em cada tribo que, ao 
entrar em convi"vio com a sociedade brasileira, se in 
sere no seu circuito de contagio" (1). Deste modo , 
propavel-9 doenças existentes entre os 	civilizados 
-atingem os silvicolad e vice-versa. 
A despeito dessas possibilidades crj-se, ent..e- 
r 
! tanto, que ate hoje nEo foi rigorosamente documenta- 
da qualquer molestia originariamente indi:gena 	que 
passasse a populaçEo brasileira, a no ser certas mi 
coses (2) de pequena gravidade e de expansEo apenas 
L rpgional e, provavelmente, a bouba (3). g considere 
vel, porem, o numero de entidades merbidas 	levadas 
aos tndioa. 
L claro que nao podemos tomar, de forma absolu-
ta, a crença de que todos os grupos inagenae no se 
iam portadores dc doenças contagiosas, o que podemos 
afirmar e que no foram realizadas ainda suficie;:tcs 
pesquisas no campo medico junto aos amerndios 	que 
possam esclarecer, de forma definitiva este assun 
to. 
De qualquer forma, os contatos entre tribos in-
digenas e a "grande tribo dos brancos" significou pa 
ra aqueles, alem da perda de suas terras e desinte 
graçao tribal, a de populaçEo em decorrncia de se 
guidas epidemias levadas pelos civilizados. Da his-
teria da ocupaçEo da Amazenia, nos meados do eeculo 
II "gra;Ides contingentes de lendios foram descidos 
dos altos rios, para os trabalhos piiblicos em cida 
dee como Manaus e Bolem, e para a construçjo de for-
talezao como a de Macape. A dominaçEo do -1.ndio apou 
miu formas violentas atraves dos resgates de prieio- 
.(1) Conv-z..vio e ContaminaçEo - Ribeiro, Darcy - 1956. 
(2) Fonseca, 0. 1930; Biocca, E. 1944 e 1945. 
(3) Duarte, E. 1944:473/80. 
SUDAM -" 
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neiros e das chamadas Guerras Justas. Nas Misejes, o 
regime era igualmente severo, estimando-se mais o pau 
que a retjrica. Instalava-se ao mesmo tempo a dizima 
çilo pelo contEgio de doenças como varola"()". 	Diz 
Reis, que as epidemias de varola, assaltando a re 
giEo de quando em vez, si; entre 1743 e /749 	levaram 
40.000 incggenas em todo o vale"(2). 
Segundo informaçées do Padre Genésio Savassa (3) 
Li 'nos idos /9/4/19/8 a incidEncia de malEria por aque-
las paragens era alti.scima. Disse-nos a IrmE Edwigcs í. ,Sikoraka (4), que em 1962 a malíria grassava por aquc 
la area, sendo Tapuruquara.um importante foco, onde a 
doença chegou a atingir 5077 da populaça° e que 	ate 
ela mesma foi vitimada na poca. Informou-nos, ain - 
-da, a IrmE Maria de Jesus Araujo (5) que até 197I, em 
Barcelos ocorriam numerosos casos de malEria. JE em 
1974 uma epidemia de sarampo se instalou na regiEo e 
centenas de pessoas pereceram, segundo declarou-nos o 
Padre Genésio Savassa, na poca paroco cm Sao Gabi 
eZ. Disse-nos, também, que sé; nos povoados vizinhos 
n da missEo, cerca de 50 pessoas morreram em decorrjn - 
II 	 aia da doença, principalmente crianças e velhos. 	A 
110 incidéncia de verminoses, contínua ele, "é alta, e fre 
P 	
_
( 2 quentemente ocorrem epidemias de gripe que ceifam 	a 
1. 
caso e calamitoso, poienos comunidades da SEci Fran 
cisco, Tabocal, Queque, Guia, Sao Felipe, Açai% Taci- 
_ 
ra-Ponta, 	das P1^-c, T2ha de Cunha, Sao Luiz e 
TrovEo todas Es margens do Rio Negro, acima de SEo Ga 
briel, a doença ail:nge 4C% de uma populaçEo de mamais 
(1) "Encontro de Sociedades Tribal e Nacional do Rio 
Negro, Amazonas" - GalvEo, Eduardo - :=JV Congreg 
so Internacional de Americanistas (México, 1902), 
Actas Y Menjrias, V.III, 1904. Hc:cico, p.329-340. 
(2) Reis, 1944:12; Veja-se também Ribeiro (1956). 
(3) VigErio da Paréquia da TaracuE, fíaulista de Tieté 
(4) Irma enfermeira cm Pari-Cachoeira, polonesa, 	hJ 
39 anos no Brasil. 
(5) Auxiliar de enfermagem de Iauarete, cearense. 
UDAM -" 
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de 600 pessoas. Jjt nas comunidades rio abaixo, 	de 
Acar, Camanaus, Mercas, Curi-Curiari, Jupati, S-ao 
Pedro, Sao Vicente, Serrinha, Caiuri e Camundj, com 
uma populaçao de cerca de um mil habitantes a inci - 
de-ncia Jt menor, emgora um tanto alta. A 	populaçJo 
• dos povoados rio acima e constituida, praticamente , 
• -8; de 17ndios, enquanto a do rio abaixo é" formada de 
mestiços. Segundo o mesmo padre, estranhamente aque 
le povo nunca foi vacinado contra tuberculose. Pelo 
depoimento de A.E. Oliveira (I) quando o Dr. Eduardo 
GalvEo esteve na aldeia de Santana, abaixo de Carara 
. Poço no Içana, entre 1951 e 1954, os indigenad ti - 
nham sailde e viviam felizes; jc em 1.971 quando esta 
passou por lá, a aldeia nEo mais existia, pois todos 
tinham morrido de tuberculose, com exceçao de uma fa 
mi:lia que havia se mudado para outro local. 
Pelo quadro acima descrito, nota-se a situaç-ao 
dramtica dos ind-igenas do alto Rio Negro, no 	que 
tange a • sal'ide, pois ha varl.os sé-cuias estEo seguida-
mente recebendo dos brancos agentes causadores -de va 
rias doenças contagioras e cc cr5" sejam nocessEriaS 
medidas sanitarias urgentes para salvaguarda-los. 
4.3.1 - Estado geral da saiLde das populaçJes visitadas (2) 
Quanto ao padrEo de sc;ide nas arcas visita - 
das, de um modo geral e ruim, havendo, entretanto, 
uma diferenciaçao que, segundo pudemos observar , 
tem uma relaçEo direta com o maior ou menor conta- 
(1) Antrop5loga ja citada. 
(2) As informaçJcs contidas neste eub-item 	foram 
retiradas: 
- de informacJes dae populaçJcs 
- de informaJes das auteridades em sade 
- de observaçJes diretas da equipe 
- de bibliografia sobre o assunto. 
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-to com o civilizado. Assim, nas comunidades pri- 
mas de São Gabriel, onde 
do de saiide e.pior vindo 
•- 
cua, regiao do Iuareté e por fim as comunidades do 
Papuri, onde, aparentemente, a população se apre - 
senta mais saudãvel. 
4.3.1.1 - Da ortigem das doenças e a gripe 
Quando chegjvamos em uma comunidade ind4,e- 
na e o bispo D. Miguel Alagna, ou qualquer 	dos 
padres que nos acompanhava, informava que havia 
um medico na equipe, logo os indtigenas nos procu 
ravam para ver algum doente. 
Apés o exame cl-tnico forneciamos o medica - 
mento (quando havia) e djvamos as devidas infor-
maçoes de como deviam ser tomados. Posteriormen 
te, viemos a saber, através de informações 	do 
Pe. Carlos Galli (1) que os silv-rcolas sé toma - 
vam os medicamentos dados depois que estes .fos - 
sem "benzidos" pelo paje da tribo. Isto e plena 
mente conceb-:`vel, una vez que "entre os 	indios 
sul-americanos a opinijo mais comum sobre a ori-
gem das enfermidades eq que individuos maus, ep_ 
pecialmenta feiticeiros de .tribo estranha ou ate 
da prepria gente, abusam de suas faculdades 	e 
por 
Via mjgica, no corpo de outrem, um objeto 	ou 
' 	à 
o contato e maior, o esta 
a seguir o Içana, Tara - 
. - • 
forças extraordi.nar:•as para fazerem entrar, 
Là. 
substãncia reeponsãvel pela 
Zignum" (2). Essa teoria e 
dios do alto Rio 1/caro pois 
pretarem o medico da equipe 
ro da tribo dos brancos. 




como algum feiticei- 
(1) Figura lendãria, carismjtica, hã mais 	de 
trés deeadas atuando na rcgijo do Içana. 
(2) Schaden, Egon - "Aspectos Fundamentais da Cul 
tura Guarany". 
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Como pudemos observar, dentre todas as doen 
ças, a que mais incide sobre os incggenas 	a 
. gripe, que os afeta atravjs de sucessivos surtos 
epidjmicos, ora benignos ora malignos, ceifan - 
do muitas vidae e aqui podemos compreender a des 
confiança daquela sofrida gente, pois os "Tüka 
nos do Rio Regro, segundo observaçjo de um mis 
súonjrio (1) desenvolveram toda uma teoria para 
explicar a viruljncia dos surtos gripais 	que 
• lhes co transmitidos pelos brancos, em face da 
benignidade das formas de defluxo corrente entre 
eles. A primeira seria doença dos brancos propo 
sitadamente introduzida em suas aldeias.através 
das mercadorias que lhes vendem; a segunda, pen-
do da prjpria tribo, no teria veneno" (2). 
Esse raciocinio soma-se a outros que expli 
cam muito do comportamento arredio dos indios. 
Os Baniwas do Içana foram os mais reservados du-
rante as nossas visitas, e isto ocorre provavel-
mente devido a secular relaçjo civilizado-indiae 
na na area e talvez em decorrjncia dos conflitos 
religiosos ali existentes. Como se sabe, o 172 - 
dia sempre levou a pior neste contato, 	saindo 
constantemente prejudicado e muitas vezes dizima 
do pelas doenças via 'homens da cidade", 	como 
muitos delea ja 	chamam. Sobre isto, vejamos 
o que nos diz Curt Nimuendaju no seu relatjrioa-: 
"viagem ao Rio i;egro" apresentado ao S.P.I. 	em 
1927: 
fl... mais do que em qualquer outra parte do Bra- 
sil por mim conhecida, achei no Içana e 	Uaupjs 
as relaçjes entre os l`ndios e os civilizados 
os brancos como ali se diz - irremediavelmente es 
(1) Ciacone, A. 1949:27 
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tragadas: um abisme) se abriu entre os dois ele - 
mentos. À primeira vista, apenas perceptve/ , 
encoberto Pelo vju de um modus vivendi arranjado 
'pelas duas partes, más mostrando-se logo em toda 
a sua profundidade intranspontvel assim que 	se 
• 
trata de conquistar a confiança dos indios e- de 
penetrar no intimo da psique deles. Claro esta 
que a maioria dos civilizados, não compreendendo 
nem precisando de nada disto, nunca chega ao co-
nhecimento desse abismo, dando-se por muito sa - 
.tio feita com o modua vivenda: e o 	apresentando 
muitas vezes orgulhosamente como resultado 	dos 
seus processos civilizadores..." (3). 
Para ilustrar o receio dos silvicolas, 	no 
dia 4/8/76 no povoado Baniwa de Ambauba ou Tercu 
rimete, as margens do Içana, acima da Missão Ca-
tjlica, quando desembarcamos, numerosos indige 
nas fugiram para o mato ou de esconderam em suas 
cabanas, principalmente as mulheres e as crian - 
ças. Nos acompanhava o Pe. Carlos e facilita-Já 
o nosso acesso as comunidades Içaneiras o tuxaua 
baniwa, "motorista" do barco. Este , 
apos contato com o capitão local, nos levou ate 
a casa daquele para que conversassemos. A pri - 
meira reação do capitão foi se negar em falar em 
portuguJs, dizendo nao caber e nem entender. Pi 
cou estabelecido então que o sr. Virgi.lio seria 
o nosso int -árprete. Qual não foi a nossa surre 
oa ao verificar que aquele respondia em 	Baniwa 
ao sr. Virgilio antes que este traduzisse nossas 
perguntas. Depois de algum tempo, e por mais - 
te'ncia ::esza, o capitão camou outros membros da 
comunidade que foram se chegando desconfiadamen-
te. Na caca do capitão reuniram-se, finalmente, 
homens, mulheres e crianças; e eles mantin;zamscrz 
pré ao devidas distancias. O tuxaua parecia oca 
(1) Anexo VII - Continuaçao do Relato. 
(2)  
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. brunhado com uma expressEo da amargura num canto 
da casa. 
Como pudemos observar, tanto pelas declara- 
: 
U 	
çoec dos indigenas e autoridades sanitErias da 
regiEo quanto l'elas nossas pr5priao observaçjes 
clinicas, as doenças preva lentes sEco as das vias 
reepiratõrias. Como diz o famoso etnõlogo 	(1) 
entre estas "sEo responsEveis por maior 	niimero 
R 	 de baixas as doenças das vias respiratõrias, 	a 
H começar pela gripe tEo corriqueira entre nõs , 
mas de efeitos fatais sobre os índios que a expe 
rimentam vela primeira vez. Uma das 	primeiras 
L(Ilk palavras que as várias tribefe pacificadas apren-
deram dos cil;hizados ou criaram apõs o primeiro 
contato forain os designativos de gripe: para os 
indios Urubus 	Kaapor "C catar ou catarro, como 
dizem os caboclos da Anazõnía; para os K.aingang, 
e Confuro (tosse, espirro); para os Tukanos 
"chon". Para termos uma ideia, em 30 pacientes 
que atendemos na manhE do dia 0/8/76 no Ambuiatj 
rio da MissEo do Içana, 17 casos, ou 57,69Z (2) 
apresentavam algum tipo de complicaçEo das vias 
reopiratõrias. 
Notamos que os indigenas ao extremamente 
sensiveis as doenças viroticas em geral,fato este 
confirmado nas declarações da Irma Rosa Goudin;:o 
da Cunha (3) ao dizer que "geralmente apjs 	wa 
epidemia d 	apo e catapora os tindios que nEo 
morrem passam a apresentar tuberculose"; e 	do 
Dr. Ãlbi14 , VU6-Diretor do Eospital Militar de 
SEo Gabriel, que declarou: "os indigenas sio em 
geral freis Èc dcençae virõticas, apresentando 
frequentemente complicações, e quase sempre rneu 
(1) Já citado "Convivia e ContaminaçEo". 
(2) Anexo VIII - Tabela l. 
(3) Auxiliar de enfermagem em TaracuE e hE 	14 












4.3.1.2 - Sobre a tuberculose 	
• 
; 
Quanto ã tuberculose, desejamos informar 
que se trata dc um problema serissimo e 	de 
graves consequôncias para a saUe daquelas po 
pulaçôes. Como sabemos, este ó um dos grau - 
des males que atingiu as populaçôes indi:genas 
atravós do homem civilizado. Trata-se de uma 
doença contagiosa que se não tratada devida - 
mente, torna-se crônica e de dificil tratamen 
to. A quebna da interação ecológica indige- 
na-meio ambiente já se deu na sede do munici-, 
pio de São Gabriel, e agora já está GC acen - 
tuando nas áreas mais distantes. Estão 	se 
processando, paulatinamente, mudanças nos há-
bitos alimentares, assim jã se usa arroz,sal, 
etc... Ocorre que o poder aquisitivo e tecno- 
- 
lógica() destes no esta acompanhando o apareci 
mento das novas necessidades e o fatal deveio 
de eupri-las. Em decorrôncia deste fato está 
. 
so instalando uma deficiôncia nos vários cam- 
pos, principaZ7:ente no alimentar, o que fatal 
mente leva, r.:uitas vezes, a fome, ao enfraque 
cimento orgãnicc e maior , facilidade de insta-
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Em 14/6/76 víaj-6)amos polo Rio 
afluente do Uaupós, na fronteira da 
Papuri , 
Colombia; 
um do povoados visitados foi o da Paranaju - 
ca, do lado brasileiro. Quando entrevistjva-
mos a comunidade, o capitão noe informou CrÁJ 
seu filho havia tratado de tuberculose 	num 
hospitaZ da Colômbia, porque lá ele poc:e ser 
internado por apenas 500 pesoo (Crfl26,00), e 
porque no Brasil tudo era longe. Nestuo sim- 
frLL .P b) A05 
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p/cs declataç'ões, obsekvamos a necessídade (vigente 
de maío4. assístEncía mZetica do lado bkasílei/to da 
Plonteílt.a. 
pxeocupaçao de combate, a tubetculose junto 
populaçgcs índ7gema4 	antíga, 'e esta sempte 
* ptesente entite todos aque/es que tAabalham com Zn 
&Los. O AelatExio do sem. de 1954 díz: "Con“.-1: 
. tui objetívo do S.P.I. - dwtante o ezetexu.o de 
1955 constftulíA um hospítal pata tubekculosos anexo 
ou ptb"ximo a Unidade SanítEtía do P.I. Getalío Vat 
gas com a ajuda do SeAvíço Nacíonal de Tubehculo 
sc. Se conseguíAmos tal Aealízaçdo teAemos dado 
passo decísívo na luta conta a peAte bAanca (me 
Áver n a46olando as populaçJcs sílvZcolas, com Luten 
Sidade ptootessív-dmente ctescente. Estou convencí 
do que a decantada P4agílídade do Zndío ante a ín 
tÇeccao pelo bacílo de Kock, tem o signigícado ape 
nas de teA sído ata' o ptesente abandonados pelos 
6eu4 contaminadmes - os cívílízados. O Zndío ín 
t‘ectado deíxado a sua 4o:4-te, 	atcJo , :Lao tem te 
4í4t2ncía. , No entanto, temos vexígeado que desde 
que tenha assíst2ncía dedíca - medícamentosa eí' 
Cíente9 AecupeAa-se quase Com a mesma &cílídade 
que os outitos povos. 	O atestado vívo da nossa 
aiWz.natíva aZ esta cm eutícíca e outtos". E ne.stc 
tom, ptocutando se nedímíA junto aos Znco/as, 
tínua o hetat'jxío: "A claxivídancía dos atuais 
4..ígentes do S.N.T. peirmíte-nos a espet:onça de 
mos em 1955, Acalizada essa o64,a que zehE um pegue 
no pagamento a cívilizaçao Zndía doó nUltíp/os ma 
/es que a nossa civít.ízaçao lhe tem cauáado (!). 
Apuai!. doá 42caloá de contato com a cívilíz.c. 
ça.o, esttanhamente a maLot po-te doá Zncolas do al 
to Avío NegAo, ainda nao ISoitam vacínadoá cont,ta a 
(1) RetatJxío do S.P.I. de 1954. 
••• 
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tuberculose. Vejamos o que dizem alguns dos entre 
vistados: 
- "Estas populaçoes nunca foram vacinadas contra 
_ tuberculose". (Pe. Genasio Savassa - 3/08/76 - 
Uaup3s). 
- "A SUCAM parece ser a 
atuou na área, e isto 
- Teresinha - 5/08/76 -  
i;nica entidade que 
	
já 
há algum tempo". 	(Irmã 
Içana). 
WW04.2.8 
- "Nunca fomos vacinados contra nada". (Índios en 
trevistados em 9 povoados do Içana - 5 	e 
6/08/76)., 
-"Nunca fizemos vacinas contra tuberculose, sa - 
rampa, varola e outras". (Irma Rosa Gaudinho 
da Cunha - 8/08/76 - Taracuá). 
- "Foram vacinadas nas proximidades da 	ilissEo 
• 131 pessoas contra tuberculose". (Im7hE Edwiges 
Sikorska 	12/09/76 - Pari-Cachoeira). 
- "Em maio de 1976 foram aplicadas 3500 vacinas 
contra a tuberculose na Regiao". (Irma Maria 
Jesus Araiijo - 1.3/09/76 
	
Iauaret3). 
- "Fomos vacinados contra tuberculose 	pela 
FUNAI". (índios do Rio Uaupjs - 16/09/76 	- 
IauaretÉ). 
- "Todos os tipos de vacinas são feitos no Quar-
tel em Cucu, o mesmo ocorrendo com os povoado 
dc !!arabitanazD Marabitana para baixo a si-
tuação da saúde das populações dos povoados, .5 
precarissimas. (Capito GuimarEes, Comandante 
do Quarto PelotEo de Fronteira - 17/08/76 - Cu 
(1) 
- "Na populaçEo em geral são feitas vacinas tr- 
plias e contra sarampo, a em campanhas 	foram 
(1) NEo relatou vacinaçEo contra tuberculone nep 
tes povoados. 
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feitas a Sabim e contra má.ningite". (Médico do 
Hospital Militar - 18/08/76 - Uaupés). (1) 
Pelo quadro acima exposto, notamos que certos 
locais ja receberam vacinaçao contra a 	chamada 
"peste branca", porem acreditamos que isto nEo re- 
precenta muito para a totalidade da populaçao 	da 
- "área visitada, sendo necessjrio que estas campa 
nhas se processem em toda regia° para evitar-se a 
tétrica expansEo do mal de Kock, que infelizmente 
ja os atingiu e esta provocando numerosas vtimas. 
Segundo a maioria dos entrevistados existe um cer- 
•
'i 
1 to entrave burocríztico por parte da Secretaria de 
SalCde do Estado do Amazonas, no que tange ao forne 
1 cimento de vacinas, isto porque se exige que as en 
fermciras, médicos, etc. tenham treinamento 	em 
aplicaçao de vacinas. 
4.3.1.3 - Da desnutriçõo e caries dentarias 
Observamos que as populações indigenas 	que 
mantem menor contato com o civilizado, se apresen- 
tam maio robustos e saudéveic. Como se cabo, 	os 
silig.colas que constituem grupos isolador e 130?:1 





ao ar livre, aliada a uma alimentaçõo do 
xavante mantem a sua sal:de e a sua bola 
nutritivas, fizeram o tipo f::.vics 
seria o ideal do brasileiro" (2). 	Por 
a residõncia e com todas 
produtos 
as suco 
aparjncia fig.pica, graças a um regime alimentar r.:- 
eriong/ e instintivo, que pode ser constatado 	se 
(1) Diretor do Hospital. 
(2) A.S. Freitas 1954 - Relatério do S.P.I. 
41,;•. 	p ."'-tiO/44  
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analisarmos a sua alimentaçEo contendo todos 	os 
prinoipios essenciais à vida (1). Quando se visi-
tou o povoado de SE° Paulo, co margens do Rio Ti - 
quié, nas proximidades da missEo de Pari-Cachoei - 
ra, tivemos a oportunidade de presenciar um fato 
curioso, pois na hora que chegavamos, a escola da 
comunidade estava sem aula, dado que os 	curumins 
tinham saUo para a merenda, que constava da cole-
ta direta de frutas na floresta. Algum tempo de - 
pois chegavam tres canoas com cerca de 20 crianças 
umas semi-núas e outras nuas, trazendo 	numerosos 
frutos, entre os quais um com tamanho aproximadod3 
uma semente de,açati, forma ovalada, coloraçEo no - 
gra e extremamente doce. g evidente que estes fru 
tos que a meninada colheu nas matas préximas eram 
ricos dm glucides e iam substituir, quando comi 
dos, os desgastes energéticos daquelas crianças. 
Em outra oportunidade, fomos visitar o refeité 
rio feminino do internato de.rauareté. Era um dia 
de domingo. Muitos pais tinham remado horas em em 
suas canoas, rio abaixo ou acima, para 	visitar 
seus filhos e filhas. Nestas visitas ocorrem as 
trocas de alimentos entre pais e filhos. Os pais 
recebiam a alimentaçEo preparada no coljgio: o ar-
roz, o feijEo, a farinha e ofereciam aos filhos 1 
alimentos trazidos na longa viagem. Ao entrarmos 
no refeitério vimos tais oferendas: eram mim:sou-




ou pedaços de papéis, dispostos 	estratégicamcnte 
no centro das longas mesas do rf,-;::.tjr::c 
peixes e formigas, o organismo daquele 	jovens 
adquiriam logicamentc suai) proteinas o saia mine - 
raie. 
Como ja foi dito, e pudemos constatar, o con-
tato com o branco leva E quebra do equibrio nat:! 
(1) Ibid 
SUDAM • 78 
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ral entre o indio e o seu meio, e como se sabe "a 
civilizaçõo atinge e afeta os grupos tribais antes 
mesmo dos primeiros contatos diretos com a socieda 
de nacional, na forma de uma competiçao ecolõgica 
que os envolve, provocando profundas mudanças 	em 
sua vida, antes de começar a atuar o processo de 
aculturaçJo" (1). 
No alto Rio Negro como a relaçáo com o civili 
zado já 	antiga as doenças carenciais está(' mais 
presentes nos grupos que foram mais adulterados nos 
seus hábitos alimentares. Assim, "as moléstis ca 
renciais - que,t..nJo ocorrem, ao que se saiba, em po 
pulações isoladas - sJo frequentes nos grupos 	em 
convvio com civilizados e se prendem à adoço de 
novos hábitos alimentares, bem como ao 	abandono 
das antigas fontes de suprimentoaque lhes garanti-
am o vigor fisico. Â medida que se intensificam 03 
contatos e os indios vJo adotando as práticas e 08 
4 
preconceitos alimentares das populações rurais 
surgem os distiirbios motores, as lesões 	oculares 
e outros, que parecem devidas a insuficiõnciasali- 
montares. O sintoma mais comum de 	deocquiUbrio 
dietõtico, e este praticamente universal nos gru - 
pos que entram cm contato com os civilizados, õ a 
queda geral da robustez e as dentaduras 	cariadas 
e mal formadas que logo se. perdem. Da simples com 
paraçáo entre uma tribo inegoena isolada c um gru-
po em convívio pacifico com comunidades sertanejas 
c já integrado nos seus hábitos, ressalPa logo 	a 
diferença de estatura, reeisancia física, sempre 
favoravel aos primeiros"(2). 
D Re. Carlos Galli nos contou que quando cho-
gou na regia°, há mais de 30 anos, os silvicolas 
(1) Os indioe e a civilizaçáo - Obra já citada. 
(2) Ibid 
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apresentavam uma dentiçEo em muito melhores condi- 
• ÇOCS que aquela que atualmente apresentam. 
O relatório de uma Comissao Internacional de 
Observaça.o diz que "é geral o apodrecimento de den 
••••• 
tes mesmo entre tribos recentemente contactadas. 
Entre os indios este apodrecimento começa com os 
incisivos, mais do que com os molares' (1). Estes 
fatos foram por nos comprovados na grande maioria 
dos povoados visitados. 
7-- 	Aqui gostariamos de informar que os incolas 
do alto Rio Negro já se encontram no estágio de en 
quadramento legal, previsto noa titens II e III. do 
Art.' 49 da Lei 13001, ou seja, grande parte 	em 
Dias de integraçao" e outra parte ja "integrados". 
È claro que neste nivel ja ocorreram grandes alte-
rações nos hábitos alimentares daquela gente, e 16 
givamente a dependancia a estes novos hábitos. 	A 
prova disto é que nas varias comunidades por onde 
passávamos, os indigenas nos pediam que lhes fos - 
sem ensinadas técnicas agricolas de como plantar 
feijao, arroz, etc. Pediram-nos veneno para comba 
ter saiivas; e na comunidade de Umari, Rio Uaupés , 
o capito chegou a nos solicitar que lhes ensinas-
semos a ordenhar uma vaca que eles posouiam, o nas, 
sabiam tirar o leite. Como se va, a 	civilizaçao 
lhes cria o habito; ha pois a necessidade de supri 
loa. 
4.3.1.4 - Infeçç.ões intestinais e vcrminoses 
De acordo com a Tabela Z (2), nota-se que 
(1) ReZatario: Tribos of the Amazon Baein in Bra - 
c£1 	1972 - Report for the arborigines protec 
tion Society by Edwin Brooke, Rene Fuerst 
John Hemming and Francie Huxley. 
( ) Anexo VIII - Tabela 1. 
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43,31% dos pacientes por n68 atendidos, apresenta 
Vam algum tipo de infecçEo intestinal. Ja a tabe 
ia 2 (1) mostra que dois dos informantes acusaram 
a presença de gastro-entero-colites e outros tres 
apresentaram disenteria entre as doenças prevale-
centes, Quanto aos indigenas, 26 das 33 comunida 
des visitadas acusaram a incidEncia de disente - 
ria. 
f- 	
Em reiaçEo E verminose, todos os informantes 
(Tabela 2) (5), acusam a presença de vermes entre 
os indios, e 15 dos povoados visitados 	achavam 
que apresentam doenças devido a vermes (3). 
Como se sabe , geralmente as verminoses e as 
infecções irítestinais sEo decorrentes do desconhe 
cimento básico de higiene; num quadro como o aci-
ma descrito facilmente conclui-se que os silvico-
las necessitam de uma orientaçao de noções de hi-
giene e da sua importEncia. Aqui ce questiona se 
antes do contato com o civilizado o tindio já apre 
sentava estas doenças, ou se passou a adquiri-las 
do branco. 
4.3.1.5 - Reumatismo e dermatoses 
Da 	Das aldeias visitadas, 33,3Z informou que o 
laeumatismo" c uma doença que aparece sempre entre 
os vali:os e muitas vezes nas crianças. Ao-rdit^ - 
- • 
mos que os ind.tgenas apresentem varzas doenças do 
colEgeno, tais como artrite reumutJje, 
mo poliarticular agudo, doença reumatáide, etc ; 
entretanto no foi pose'rvel examinar com detalhes 
alguns pacientes que diziam ter "reumatismo". 
(1) Anexo VIII - Tabela 2 
(2) Anexo VIII - Tabela 2 
(3) Anexo VIII - Tabelas 3, 4, $ e C. 
SpDAM - 26 
Unr.114.26 
niekt:n l i9- 9/1‘g.  
CONFIDENCIAL 




. As causas bilsicas do mal co as dentições pr 
e provavelmente a umidade a que eles comu
e  
- 
Lpiente está.° impostos. 
Quanto jra dermatoces, observamos alguns cacos 
de pedieulose e escabiose; sendo estas doenças de 
correntes do desconhecimento de noções de higiene. 
Notamos aqvi a necessidade dc orientá-los. 
Vimos um caso de Herpes Zoster, e o Dr. Albi- 
no (1) nos informou o aparecimento de cacos 	de 
Leishmaniose tegumentar no Hospital de SEo Gabri 
el. 
Quanto a chamada "Espiroquetoce Discrõnica " 
(2) (tanbém conhecida por Pinta ou "Puru-Puru")que 
segundo trabalhos do Prof. Dr. E. Biocea é comum 
em comunidades Içaneiras, nEo foi por n6c observa-
da nas comunidades çue visitamos. 
Apõe contato com o Dr. Rubens Brito, chefe de 
Diviso de Saúde da SUDAM, verificamos que infelis 
mente nEo fomos aos locais onde a enfermidade inei 
de com grande frequãncia. 
4.3.1.6 - Sobre o parto, a neoplasia e a solidariedade indi-
gana 
O parto entre os indigenas-do alto Rio negro 
era uma questao que queriamos nos fosse esclareci-
da. fio dia 5/08/76 visitávamos o povoado Caniwade 
Ambavho 	Trrrin,-.mcte no Ia na. Estavamos reuni- 
dos com o capitZo, as mulheres, crianças e alguns 
homens da tribo. A certa altura da reunicio, o me- 
dico perguntou como cc proceseava o parto 	entre 
(1) Viee-Diretor do Hospital de Uaupés -j citado. 
(2) 'Puru-Puru" - Estudos Sorolõgicoo -Arcuioos de 
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eles. Estranhamente ocorreu uma imediata 	reaçao 
entre as mulheres, todas falando ao mesmo tempo e 
olhando para o Tuxaua como se tivessemosido insul-
tadas. Quando percebemos a eituaçõo, tentamoo jus 
ti:ficar a pergunta e dissemos que na cidade os 
dicos .3 quem faziam os partos. Njo cremos tE-los 
convencido, mas de qualquer maneira nos reeponde - 
ram a muito custo e friamente, que era o 	marido 	t 
quem ajudava a esposa a ter o filho. Pocteriormen 
te, em Matapi, Rio Uaupec, proximo a Micsjo de Ta- 
racuá', no dia 9/08/7C, a • nossa pergunta sobre 	o 
parto dirigida 215 indtigenas do povoado, elas res - 
ponderam lacjni 	 "As velhas fazem o parto 
das filhas". Como vemos, talvez, somente apos um 
contato mais longo com as populaçoes incolas e • que 
se poderia colher dados mais detalhados sobre este 
assunto. Diante de ta/ resistEncia procuramos co-
lher informações com brancos que h tempos traba - 
Zham na jzrea. 
A nossa informante foi a Irmõ Maria de JCCUG 
Araiijo, auxiliar de enfermagem em Iauareté, 	que 
nos relatou o seguinte: 
"Os costumes tribais do parto cao curiosos. 
Ac futuras mames no aceitam, normalmente, que a 
enfermeira ou pessoas estranhas ajudem no trabalho 
do parto. As mais antigas dizem que sempre tive - 
ram seus filhos sõ e njo precisam de ajuda de ou 
tras pessoas. A mulher tem o filho de evec,J.ao. 
Nunca pizde observar, porisoo n 	z.  
dão umbilical é.  cortado, porjm o coto 	umbilica/ 
sempre e amarrado com cabelos ou tucum, c dz:ficil- 
mente ocorre tjtano umbilical. Na hora de ter 	o 
filho, a'mize que sempre acompanha a filha, 	enfia 
os cabelos na boca da parturiente rara facilitar o 
parto, e curiosamente, logo apõe a mulher ter 	a 
criança ala ee levanta e. continua nas suas ativida 
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des normais. O interessante ; que jamais ocorrem 
complicações, sendo o inverso em Barcelos, 	onde 
'as mulheres vjo sempre ter seus filhos no Hospi - 
tal, e as complicações durante 	parto sao fre - 
quentes. Querci informar que com o advendo da Udu 
caço os que estudam oa procuram o Hospital". 
As informações acima sã.° importantes, 	mas 
no sao súficientes para compreendermos as t;cni-
cas que os,indigenact desenvolveram para o mecanis 
mo do parto. Entretanto, puc7emos observar 	que 
em Barcelos, segundo a informante, onde o proces-
so de aculturaçEo já está mais avançado, as com - 
plicaçJcs no parto sEo mais frequentes. Infeliz-
mente
- 
 nao estivemos em Barcelos para observar 
mos a composiçao da populaçao (Z"ndios e no 1-11 
dios) e o estagio cultural em que os indigenas da 
quela regiEo se encontravam para podermos avaliar 
ate que ponto as alterações dos costumes tribais 




O Pe. Carlos Galli, do Içana, nos disse que 
as mulheres indígenas tomavam muita "porcaria", e 
por isso andavam sempre doentes. A nossa pergun-
ta: que "porcaria" eram estas? Ele nos respon - 
deu que eram anticoncepcionais. Entélo pergunta - 
Li
mos: e quem distribui anticoncepcionais 	para 
eles? Ele nos respondeu que os indigenas faziam 
chás de raizes e folhas que lhes serviam de anti- 
fli 
	
	 concepcionais. No conseguimos saber que folhas 
e raizes eram estas, porem sc analisarmos a rcali 
!1 dado dos indigenan veremos que o uso de 	tais 
"chás" co extremamente vjlidos, pois numa organi 
zaçao familiar onde a mulher e a principal força 
Li 	 de trabalho nEo 	líSgico ter filhos frcquentcren- 
te. Como se sabe, entre eles, a mulhor planta ro 
ça, colho os frutos da lavoura, fas a farinha, te 
o JJD A 1,4 - 
Li 




ee o tucum, etc. Em ta/ sistema familiar, o costu 
me adotado de ter um filho a cada troo anos, pare-
ce ser uma medida bem coerente. 
Quanto à neoplasia, vimos um caso na 	Missa° 
do Içana num europeu e se tratava de um carcinoma 
de peie num religioso italiano que jéi havia 	se 
submetido a tratamento com cobalto. No foi possi 
De/ observar se o càncer 	frequente entre os inco 
las. Entretanto, encontramos dois casos de neop/a 
sia uterina na localidade de Boa Vista ou Entronca 
mento. Tratava-se de duas senhoras de idade, am - 
bas com metrorragía. Uma das ndias, segundo 	o 
pastor Silvério (l), era mUlher do tuua e já. ha-
via se submetido à cirurgia no Hospital Militar de 
Sào Gabriel. "A outra, transportamos conosco para 
Sào Gabriel no dia 6/08/76 e tivemos o diagnéstico 
positivo, através do Dr. Albino, no dia 18/0S/76 , 
quando retornamos àquela cidade. 
No dia que passamos por Boa Vista assistimos 
a uma demonstraçào de solidariedade entre os i'ndi , -
ganas de profundo significado %:';mano. Transporta- 
mos, al-jm da senhora portadora de neoplasia, seus 
dois filhos infectados de tuberculose a uma outra 
senhora com compZicaçào para o lado do fi.gado. Cera 
ca de /5 pessoas do grupo acompanharam os doentea.r 
O nitmero foi to surpreendente que o Pe. 	Carlos 
Ga//i gritou do convés do barco: mas vai toda tri-
bo acompanhar os doentes? 
Sogundo o Po. Carlos, curiosamente, 	quando 
"um membro de uma famlia fica de cama ( por gri - 
pe ou qualquer outra doença), 03 parentes 	mais 
. 
proxi.mos deixam de se alimentar ate que o doen- 
te se recupere". A nosso ver, trata-se de te:a atit:1 
(1) Pastor das Novas Tribos do Brasil - Comunidade 
'- de Doa 
&VOAM - 20 
CO NFIDETtilrIll 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
de de solidariedade, algumas VC208 desvantajosas, 
pois se o doente é portador de uma moléstia infec 
ciosa, fatalmente seus familiares acabara(' também 
por se contagiar, de vez que seus organismo° esta 
rao enfraquecidos pela falta de alimenta çao a que 
estes se submetem, atém do que esta condiçao é fa 
cilitada pelo uso coletivo de um "Cnico vasilhame. 
4.3.1.7 - O Cristianismo, a Mitologia indigena e a genética 
médica moderna 
Quando lemos a Biblia no seu antigo teotamen 
to, no livro dg Levitico, Capitulo 18, Versiculos 
de 5 a 18, nos deparamos com o que ali é chamado 
•de "Casamentos Ilicitos". Um bom observador nota 
ri que algum motivo houvera para que tais Estatu-
tos fossem estabelecidos, e ore-se que tais moti-
vos foram de natureza genética, uma vez que os ca 
eamentos consanguineos desencandeiam uma série de 
mas formaçaes conganitas que, provavelmente, na - 
quele tempo foram interpretados como castigos 	e 
inteligentemente proibidos pelos profetas da épo-
ca. Claro esta que se tal Lei foi estabelecida 
e porque o costume do casamento intra-familiar 
ou seja, a endogamia, existia. 
Quanto a Mitologia indígena, vejamos o 	que 
diz Eduardo Galvao: 
"Ao aldeiaa vam Consideravelmente cm nz:me 
no de h-"t-7.1:-- Içana; é dificil atingirem 
a mais de cinquenta individuos. No Uaupés, 	nEo 
maiores, alcançando até duzentos indioe. 
O grupo local i uma comunidade dc parentes 
°o. Ajora as relaçõee de consanguinr:ddddç caras-
teristicas da farrilia extonea,.todos os indivi - 
duos se consideram deecendentes de um tronco co 
WWM-28 
 
C O AT IDENCIM SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
mum e traçam essa ascendjncia pela linha paterna. 
O grupo local á, aljm disso, exogEmico, isto é, o 
individuo tem que buscar o canjuge fora da aldeia 
e do grupo de parentesco paterno. A regra de re-
sidjncia á pat;i-local. As mulheres por casamen- 
to vem residir junto a • familia do marido. 	Esses 
grupos podem ser identificados como sibs, pois se 
trata de grupo de parentesco unilateral e exogãmi 
co. O tronco ancestral é definido por um nome , 
via de regra referente a um animal - pato, maraca 
já, cobra, etc., ou um fenameno natural, a exem - 
pio uma constalação, Ciuci (Pleiades), e num 
co caso a unia planta, iebaru (Eperua Purpurpa Bon 
th) Ipeca-Tapuia, Ciuci-Tapuia, Marakaiá-Tapuia , 
e uma infinidade de outras denominaçJes, cEo tona 
das da Lingua Geral e traduzem do Baniwa ou do Tu 
kano a designação do grupo. Significam simples 
mente Gente ou Povo do pato, de Ciuci ou do liara-
caja. Isco tem levado a certa confusao na infor-
mação etnofráfica da área, onde muitas vezes sibs 
sao tomados como tribos autonomas. O animal, cu-
jo nome designa o eib no é considerado ancestral 
do qual descendesse o grupo. Apenas empresta 	o 
nome. O individuo sabe que pertence ao povo do  
Ciuci pelo fato de seu pai descender dessa linha-
gem. sobre os nrLupnn z7ltímac, ignora Inapiri-ré 
ri, o heréi cultural, que na moderna mistica é 
dentificado 	
i- 
1---7!?= no geral a denominação de.re 
sus Cristo, criador dos Baniwas retirou das pa71,-
las (depreccJes), que ainda hoje na Cachoeira do 
Apui, no rio Airi, cosais do sente e para difere,: 
ciá-los deu-lhes os nomes que tem hoje os cibo. 
Apui, a cachoeira de onde surgiam os Baniwas, é 
chamada por cotes de Umbino èo Mundo e atribui-se 
ao hcr5i cultural, nEo propriamente a criação 
mas a retirada dos casais do fundo das pendas  
SUOAlm - 20 
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determinando assim a exogamia do Hib Goldman (/) 
refere-se a mito idjntico para os Kobewa, 	que 
situam sua origem no baixo Ilaupjs (2)". 
Na noite de 9/8/76, fomos para um povoadod3 
Tarianos, juntj, a Miesjo de Taraquj ouvir miisi - 
cas e assistir as danças dos antigos, 	conforme 
eles dizem atualmente. A certa altura da noite 
estavamos bem entrozados com todos e a uma nossa 
interrogag-Jo sobre o aparecimento do homem, 	um 
indigena com cerca de 35 anos e que dominava bem 
o portug-as, relatou-nos a seguinte eetjria: 
"Segundo dizem os antigos, a terra, no come 
ço era uma pedra bruta, no tinha vida, nem bi - 
cho, nem passarinho e nem arvores. Ai aparece - 
-2. - - 
ram as aguas. Nestas aguas um fermento que deu 
um bicho. Eete bicho deu um peixe que foi engo-
lido por uma cobra. Da boca desta cobra começou 
a sair as gentes. Primeiro os Tukanos, 	depois 
outros, e por fim os Makus. .0 homem veio do for 	.. _ 




nossa pergunta sobre o casamento, ele nos disse I 
que conforme a gente saia da boca da cobra forma i  
va uma família independente, na qual todos eram_1  
irmEos, e nao se casavam entre ci. 
No conto acima relatado, alem do intereesan 
te aspecto evolucionista do mesmo, notamos 	os 
eaudjvcia cootumor que dele se depreenderam, uma 
vez que a exogamia j um hjbito que ao traz vante 
genc, pois em todas aa aZdeias visitadas no ob-
servamos um iinico caso de doença da natureza he- 
reditãria e como c"; sabido, a consanguinidade 	e 
(1) 1948, 111:780. 
(2) AculturaçEo Indigena no Rio Negro - Calva° 
Eduardo - 1959. 






causadora de inilmeros distiirbioo genéticos. Como 
Vamos, tal como no cristianismo, o casamento en - 
tre parentes. préximos 	proibido. 
Realmente cote costume sobi.e o casamento foi 
por née observa.do, pois quando vicitávamos um gru 
po de Tukanos, estos nos informavam que os homens 
e mulheres filhos de grupo eram Tukailos, mas as 
esposas eram Tarianac, Tuiucas, Dessanaa, "etc. 
Aqui podemos confirmar que o costume entre eles e 
a exogamia. 
Na genética de melhoramento animal, cruzam - 
- ee animaio de linhagens diferentes para se evitar 
deterioração daraça: ascim se faz para se obter 
touros de maio2; estatura e peso, cavalos maie for 
tes e velozes, etc. Quanto aos vegetais, obtem - 
se o milho com espigas maiores e maior nu mero de 
graos; laranjeiras com frutos mais doces, etc. 
Em 1965 o Dr'. Warwick(Ker(1) quando proferia uma pa 
lastra numa igreja Presbiteriana de Riboirão Pre-
to dizia que "35% dos débeis mentais dos Manicé-
mios do Estado de São Paulo, eram produto de casa-
mentos de primos com primas", e continuou o reno 
mado cientista: "quem estiver intercesado em 	se 
casar com um primo ou prima, deve mudar de ideia 
para que no futuro raio ncja responsãvel por 	um 
provavel caso de anormalidade genética". 
A importancia preventiva do costume da exoga-
mia entre os indigenae do alto Rio Negro os evi 
dencia quando observamos o caso de "Pseudo-herr= - 
froditismo" masculino entre os indios do Vaçé pu - 
blicado na Revista da A.M.B. em abril de 1976. 
Poete trabalho oienti.fico tranecreveremoe algumas 
parragere Clic aqui nos interessa: 
(1) Atual presidente do INPA. 
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Apresentaçao do caso  
Brasileiro, procedente da RegiEo liaça (Giapo-- 
que), Rio Curipi, proximidade da 	fronteira 
com a Guiana Francesa, índio Caripuna com 10 
anos de idade, aproximadamente. 
Herodograma  
A anElise de genealogia construida a partir 
das informaçães fornecidas pelo probando evi-
dencia 3 casos semelhantes entre tios mater - 
nos. 
•Pe2,fi1 psicoléigico  
Masculino com desejo de correção da md: forma 
çao da genitália. 
Sumário  
Um caso de tinrrio Caripuna com pseudo-hermafro 
ditismd masculino foi apresentado. Clinica - 
mente, caracterizou-se pelo falua pequeno 	e 
recurvado, pela hipospádia perineal, pela boi 
sa escrotal rudimentar e b-ifida, pelos tesa-
eubos criptorquUicoe. Quanto E citogenáti - 
ca, caracterizou-se pela cromatina negativa e 
pelo cariátipo XX. Quanto ao hcredograma no  
tou-se ser o 49 caso de uma famlia e=teura. 
A conduta adotada, diante do conportamen 
to psicolEgico masculino e do dcrojo (7° MOCCU 
linizaçao do paciente, consistiu na adninis - 
tração de duas doces de testoste:":ha, cr;:pto-
pexia bilateral e correção da hipoepadia. Me 
didas èe orientreao preventiva deverão ser to  
nades (1). 
(i) Posudo-hermafroditismo masculino entre os 
i!ndios do Uaçá - Filho, JoEo Paulo E;ote 
Zho Vieira - Prof. Assist., Doutor da Pin 
ciplina do Endocrinologia da Escola Pau - 
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Francamente nEo conhecemos os costumes, no que 
tange ao casamento entre os índios Caripuna; entre- 
tanto, quando observamos tratar-se do 49 caso 	de 
uma família extensa, e no cientista falar que "medi 
das de orientaçao preventiva deverEo ser tomadas" 
sabemos que se trata de evitar casamentos consangui 
neos pata tentar-se o impedimento da ocorrência de 
novos casos. 
As freiras de Taracu-j nos informaram jc haver 
ocorrido, pelo menos, um caso de casamento entre Tu 
kanos, ap5s o processo de aculturaçjío, mas que ocor 
reu grande revolta entre os familiares dos c'Onju - 
ges. Quanto aos alunos internos nos coljgios, dis- 
ceram-nos as religiosas de Pari-Cachoeira que mui - 
tas vezes se travam "namoricos", que terminam 	por 
dar em nada quando se trata de jovens da mesma tri-
bo. 
Segundo Galvão (1) os Baniwas distinguem cato- 
SUDAM . 26 
ticos e protestantes, dizendo que os primeiros be - 
bem, fumam e dançam, enquanto os outros nEo. 	Como 	
1 
pudemos observar, em virtude das duas seitas que 
disputam a hegemonia sobre os cilvicolas do içana 
os tincolas estEo sendo submetidos a uma verdadeira 
confusa() religiosa. Em certos povoados encontram - 
se individuos catjlicos, outros protestantes, e al-
guns mantem a antiga rcligiEo (2). Embora nEo in 
tencionais estas transformações ajo prejudiciais. 
As crenças antigas que tinham o saudizvel costu 
me de impedir o cruzamento entre individuos do mes- 
mo grupo, e evitar as 
previstas na genjtica 
. 	 • . 	- • var-...as doenças kerral.tari. 
me-dica, cctEc sendo destrui 
das pelas novas religijes. Por outro lado esta in- 
(1) AculturaçEo Indigena 
citada. 
(2) Anexo IV. 
no Alto Rio Negro - obraJ 
EI • 
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posiçõo religiosa fere o Art. 141 da Conetituição 
Federal, que prove a liberdade de crença a 	todo 
cidadão, e principalmente contra o item I do Art. 
58 da Lei 6001 de 19/12/73, que diz " constitu 
ir crimes contra os índios: "escarnecer de cerimõ 
nia, rito, uso, costume ou tradição culturais in-. 
digenas, vilipendia-los ou perturbar, de qualquer  
modo, a sua pratica". 
4.3.1.8 - Outras doenças 
-a) Sarampo 
Apesar do conhecido perigo que esta doen-
ça viriitica representa para os indígenas, e a 
despeito do secular relacionamento com o civi-
lizado, aIjm do constante contato que atualmen 
tece populações dos rios Tiquié., Papuri, Uau-, 
peo, lçana e Negro vem mantendo com a comunida 
de nacional (e tambm internacional via Colam- 
bia e Venezuela) atravs das Missões, 	FAB, 
FUNAI, regatões, etc., estranhamente os .nlco - 
las daquela área, embora integrados ou em vias 
de integraç7io, nEo haviam sido vacinados ata o 
ano de 1974, quando entEo ocorreu uma epidemia 
que matou numerqsos indígenas. Estes fatoo po 
dem ser comprovados nàs seguintes declaraçães: 
1. Pe. Gen68i0 Savassa - "Rm 1974 nrnrrru 
epidemia de sarampo na ragiEo de S. Gabri 
el. Pereceram cerca de 50 indígenas, prin-
cipalmente velhos e crianças". 3/8/76 - Vau 
pis. 
2. "A iiltima epidemia de sarampo, como em ou - 
tras partes, ceifou numerosas vidas". IrmE 
Tereza - 5/8/76 - Içana. 
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3. "Morreram muitos i'ndios na última epidemia 
de sarampo". Pastor Silvério - 6/8/76 	•••• 
Boa Vista. 
4. "0 indisce de mortes pela epidemia de saram 
po nos anos de 73/74 foi baixo, perecendo 
principalmente pessoas de idade e algumas 
crianças". Irmã Edwiges Sikorska - 12/8/76 
Pari-Cachoeira. 
S. 'Durante esses dias chegaram nott.cias 	de 
uma epidemia de sarampo acima de Pari-Ca - 
choeira. O Pe. Diretor nos pediu, 	para 
atendei, esses doentes, pois ele estava mui 
to ocúpado dando os cursos". Peter Sil - 
verwood-Cope. - 
Pelas 451claraçje8 acima, observamos que es-
ta epidemia eliminou numerosos indigenas, e que 
felizniente no morreram mais devido aos meios mo 
demos de comunicação, ou talvez pelo fator "sor 
te", como diz Peter Silverwood-Cope na sua atua-
çíío em Pari-Cachoeira 'quando "passou um Biifaloda 
FAB no qual viajava o chefe do Posto de Iauareté. 
Rés, e também alguns indigenas, procuramos 	por 
ele nos poucos minutos em que o avião estava na 
pista deecarregando, e pedimos que mandasse vau:: 
nas que a PIWAI havia fornecido para Iauareté" 
(1) 
Como sabemos da Medicina Preventiva, quando 
se fala em doenças contagiosas, pensar em 'cor - 
te" é irresponsabilidade, pois esta tem como pre 
ceito bcisico que á "melhor prevenir do que reme-
diar". Sob este aspecto somos de opinião que os 
cilvicelce do a7to Rio Regro devem ser ciztc:nat:' 
(1) Ralatoio a propostas nobre a situoçtto 	aos 
indi-gcncs do Unupjs - Alto Rio Negro - Vetor 
Silverwood-Cope - 1975. 
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camente vacinados contra o sarampo e outras mo - 
•Zéstias contagiosas. 
b) Malária 
Esta doença, segundo o Ministério da Sai2de 
deverá ser erradi.cada da Amaziinia nos prjsimos 5 
anos, através da atuação do seu iirgão especi fico 
VUCAM". Para os indigenas da área em estudo, es 
ta informaçEo do Ministério da Saiide uma vez cum 
prida, será uma dádiva, porque a malária i outra 
doença que ha muito tempo vem tirando a vida dos 
eilvicolas dei alto Rio Negro. Vejamos o que dis 
eeram os entrevistados. 
1. "A SUCAM, frequentemente, tem atuado contra a 
malária o que praticamente levou a erradica - 
ção da doença em toda a regi -do, pois dificil-
mente se observa um caso. de malária atualmen-
te'''. Pe. Genésio Savassa - 3/8/76 - Uaupés. 
2. "A SUCAM parece ser a z:nica entidade de saiide 
que ja atuou na área, e isto ha algum tempo". 
IrmE Tereza - 5/8/76 - Içana. 
3. "A SUCAM tem trabalhado na área, n.as no tem 
visitado a região desde 1975". Irmã Rosa Gou-
dinho da Cunha - 8/8/76 - Taracuá. 
4. "A SUCAM tem trabalhado na área. Estiveram an 
1957 e 1962. Nesta época a malária 	incidia  
em grande quantidade, sendo um foco importan- 
te em Tapuruquara, onde a doença Chegou 	a 
atingir 50% da populaç -do. Já em Pari-Cachoeí 
na a inciancia era menor". Irmã- Edwigcs Si-
korska - 12/8/76 - Pari-Cactocira. 
• •-•N 	- ara •e. 
É 	Will r P 	 (95 
-CONFIDENCIAL 




5. "A SUCAM não atuou na área neste tempo que tra 
balizo aqui e apareceram apenas dois cacos de mi 
latria neste periodo". Irmã Maria Jesus Araiijo 
13/8/76 - Iauareté. 
6. "Em 1975 atendemos 700 casos de malária, sendo 
300 sá no mo de março". Dr. Albino - 18/8/76 
Vaupés. 
Como vemos, pelas informações dadas, parece 
haver uma contradição entre as afirmações de ai - 
guns religiosos e a do médico do hospital de São 
Gabriel quanto a incidéncia da doença, principal-
mente se reldcionarmos a informação deste com a 
do padre Gerrésio Savassa, que atuava também 	em 
São Gabriel no ano de 1975. Logicamente, há ma - 
ior confiabilidade nas informações do médico. 
Além dos setecentos casos atendidos no honpi 
tal de SEo Gabriel, observa-se pelas tabelas ane-
xas (i) que nos dEo as "doenças de ocorréneias mais 
frequentes segundo informaçoes dos inagenos" , 
que, das 33 comunidadeS ali relacionadas, 3 dizem 
que a malaria ocorreu entre eles e 23 declaram co 
mo doença a "febre" que, como sabemos, nEo ; uma 
doença, mas sim, um sintoma de várias moléstias , 
entre as quais o impaludismo. 
Ainda podemos observar, segundo 08 declaran-
tes, que a SUCW.f jE atuou na regia° há algum tem-
po, sendo podém necessário uma atuaçõo mais fra - 
qucntc para que rea/ronte ente mai seja definiti-
vamente extinto daquela área onèn há tanto tempo 
vem provocando devastações. 
_ 
(1) Anexo VIII. 
9.4.10A11 - Te 
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c) Doenças venareas 
Curiosamentt!„as doenças veneraas nas ocor - 
rem nas comunidades indigenas que no mantém fre- ---------__________ 
quentes coniátos com o civilizado. Este fato po- 
da ser observado nas tabelas anexas de ocorrência 
de doenças que incidem sobre os indigenas (1) 	e 
também foi confirmado pelas autoridades em sailde 
que atuam na regijo. Entretanto queremos infor - 
mar que na sede de SEo •Gabriel estas 	moléstias _ 
jtz aparecem em decorrência, inclusive, da procti- 
tuiçoque34í um fato constatado. _ 
d) Infecçjes oculares 
-Das 33_conunidades_visitadas, 13 delas (39Z) 
referiram "doença dos olhos" (2). Estes proble 
mas oculares sEo males de diferentes 	etiologias 
e intensidade. Vimos desde simples conjuntivites 
provavelmente caudadas por virus e/ou 	bactérias 
de naturezas diversas, atj cegueiras cujas cau - 
sas nEo 297,ÀCcmos definir. 
Muitos dos nossos entrevistados 	declararam 
C808 de oncocercose principalmente entre os Ma - 
kus. NE° pmÃemos confirmar que os doentes cita - 1  
dos e nem afirmar que os casos de cegueira clini-
camente por nju diagnosticado, fossem vitimas de 
0ncoi.cu66, uüiu i:6- ;; que naquela arca 
80 realizaram estudos sobre ente mal. 
ainda nao 
Entretanto, sabe-se que o Dr. Mario A.P. Mo-
raes e colaboradores (3) do Instituto Evandro Cha 
-(1) Ver Anexo VIII. 
(2) Ver Anexo VIII. 
(3) Oneocercose no Brasil - Moraes, Miirio A.P., 
colaboradores - Boletim da Oficina Panamerica 
na- - Vol. LXXVI - n9 1 - janeiro do 1974. 
• 
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gaa descobriram um foco end.á.mico do oncocercose 
entre os índios Yanomamas, as margens do 	Rio' 
Toototobi, afluente do Demeni, que por sua vez 
e tributaria do Rio Negro. 
Se observarmos o mapa veremos que esta re-
giEo nEo fica muito distante da area por nos vi 
citada e se levarmos em conta que, ta/ como os 
Yanomamas, os Makus sEo incggenas nE;mades, que 
provavelmente cruzam a fronteira da 	Colombia, 
(um dos pai'ses com focos conhecidos) concluire-
mos que e bem provavel que a doença exista cn - 
tre eles. Pesa, ainda, a favor desta hipétese, 
o fato de quã a "cegueira dos rios", nome afri- 
cano da doegça, 	transmitida por um inseto he- 
matéfago do genero Simulium, conhecido na rc 
giEo - Amazjinica pelo nome de pium, que existe na 
quela área. 
Como se sabe, a moléstia 	causada por um 
verme filariforme, denominado Onchocerca Volvu-
Jus, que parasita os piuns. 1/ao sabemos se os 
vetores (piuns) do alto Rio Negro cato conta - 
minados ou n.o. Cremos que a área carece de es 
tudos mais aprofundados para dcfinir-oe 	esta 
questEo. 
A irmE Edwiges Si;.orska disse-nos que 	dc 
3/ laminac com material sangutineo, por ela pre- 
parada em maio de junho deste ano, 7 	catavam  
contaminadas de filarias. Talvez se trate 	da 
Mansonella Ozzardi, filaria considerada nao Pa-
togeni.ca, mas que segundo o dr. Mario A.P. Mo - 
raos (1) precisa ser mais estudada. 
(1) Mansonella Ozzardi entre os Tiounas - !!o 
raes, Mario A.P. - Boletim Epidemiolégico-
-Vol. VIII - n9 3 - Miniotério de Saiide. 
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4.3.2 - Orientaçjo, atendimento e vacinaçjes 
 
Observamos que, embora fundamental, não e=iste 
uma orientação Rreventiva para combate às doenças. 
Junto às várias comunidades trabalhadas por missio-
narios quer catjlicos ou protestantes, cm termos de 
saiide podemos dizer que jia maior preocupaçõo no sen 
tido curativo, que no preventivo, e a prova 	disto 
e o grande interesse que o Bispo revelou em equipar 
muito bem o Hospital de Barcelos, e futuramente 	o 
de Taracua, Pari-Cachceira e Iauaretj. 
• 








trabalho louvável, mas inexplicavelmente este e 1.n-
. 
terrompido, e os frutos rijo sac. colhidos. 
Em lauaretj o Pe. Antonio Scolaro elaborou uma 
"cartilha" de Higiene bastante interessante, 	que 
trazia mjtodos de prevenção e cura contra sarampo , 
gripe, verminoseo, etc. Entretanto, somente 	lá 
(na Missà.;) encontramos a referida "cartilha". 
Citaremos ainda o que nos disse o Pe. Genásio 
Savassa: "ate 1975, nos meus trabalhos junto as co 
munidades, eu escolhia ind'r.genas e trazia para a se 
de, onde estes recebiam treinamentos em sanle (prin 
c-ios de higiene, aplicaçjes de injeções, curativos, 
etc.). Depois eles voltavam para os povoados onde 
iam aplicar estes conhecimentos. Os selecionados 
eram antigos pajjs ou pessoas maio inclinadas para 
este ti-290 de trabalho". 
Com a troca de vigário em'Sáo Gabriel da Cacho 
eira esta orientação foi abandonada, quando na rea-
lidade este sistema deveria ser colocado em pratica 
em toda a- Prelazia. Como vemos, no campo dc sajdc, 
no existe uma aisterict4.zaçáo de trabalho 
	
dentro 
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Quanto aos atendimentos, todos os religiosos 
que atuam em eaiide nos afirmaram que estas 	nao 
eram cobrados, g que tambjm os medicamentos eram 
fornecidos gratuitamente. Quando os 	indigcnas 
eram hospitalizados tamb;m no havia pagamento. 
••7 
Assistimos a irmã" Edwiges Sikorska fazer va-
rios atendimentos gratuitos; assim como os reli - 
giosos que nos acompanhavam distribuiam medicar;en 
tos: Nao podemos afirmar 8e eles sempre agem as-
sim, entretanto alguns indigenas interrogados so-
bre o assunto, ,pegaram que pagassem clguma coisa. 
Em Cucu i c Capita-o GuimarEes disse que 	a 
"Guia de Atendimento dos doentes e a doença", nao 
havendo nenhuma burocracia". Todos eram atendi - 
dos pelo FUNRURAL. Curiosamente, apesar dos nume 
rasos doentes daquela extensa regiaO, o hospital 
de 12 leitos estava completamente vazio. Pode es 
ter relacionado a este fato, a ausõncia do mjdico 
do BatalhEo, que na é-poca da visita se encontrava 
em Manaus, e estava em vias de ser substituido 
pois segundo o comandante 	seu tempo havia venci 
do. 
Em Uaupje, o Diretor do hospital disse- nos 
que antigamente este pertencia a Prelazia, mas a 
partir de 1975 apõs a Secretaria de Saúde do Esta 
do do Amazonas ter construido o novo prjdio, 	o 
Exjrcito assumiu a responsabilidade do mesmo. Lj 
ee atende tanto os civilizadod(militareo e civis) 
como os indigenau. Informou-nos ele, que o "IjPS 
no funciona a contento, pois ccrtos moradores da 
cidade,' embora tendo condições (por exempl9 comer 
ciantes), nEo pagam instituto, e recorrem ao hoe-
pital atravjs da Secretaria de Saiide". 
6U0Ail 2111 
mtiol'4,P.V/165 - 
SERVIÇO PÚDUCO FEDERAL 
	 CONFIDENÇJM 
Parece-nos que os moradores de sE0 Gabriel 
usam deste artiTtoio por doie motivos básicos 
primeiro, por ter atendimento gratuito e eegun 
do, por serem atendidos mais rapidamente evitan- 
do uma s'grie de entraves burocráticos que 	eles 
t;172 que enfrentar quando cEo atendidos por outro 
meio. Chegamos a esta concluso baseados na de-
olaraçáo do Diretor do hospital, que dividiu os 
atendimentos segundo tres vias: 
a) Pelo INPS, seguindo o protocolo burocr-
tico do serviço pessoal do Exjrcito. 
b) Pelo FUNRURAL, seguindo o protocolo buro 
critico ao posto do Fundo Rural local. 
c) Pela Secretaria de Sa.;:de, sem quctizqZqner 
protocolo burocrático. 
claro, inteligente e ljgico que os pacien 
tes procuram a terceira via. 
Disse-nos o medico-diretor qi,ce no hospital 
de SEo Gabriel se faz atendimentos de pacientes 
vindos de toda a regia°, com exceçáo de Cucui 
cujos doentes ou sEo atendidos lá mesmo, ou en - 
viados para Manaus. 
Na cede de Sje) Gabriel, existe ainda um Am-
bulatjrio no Colágio da Missáo (dirigido por 2= 
freira-enfermeira) que faz atendimentos aos alu-
nos, e as vezes aos moradores da cidade, o um Am 
buldtjrio conjugad,.: a uma enfermaria na E.I.T. , 
que atende apenas os funcionários daquela empre-
sa. 
O mclico coordenador da equipe da FUNAI no 
alto Rio Negro, nos informou em 12/09/7G que 	a 
FUNAI mantem trcs postos na regiEo: em Iauaretá, 
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no Caauburis (Rio Caauburis), e em Ajuricaba (Rio 
Demenis). Nestes postos sempre permanece um en - 
fermeiro ou atendente que faz pequenos atendimen- 
tos. Os casos mais graves são enviados para 	a 
"Casa do Índio" em Manaus. 
O capita-o do pelotõo de Fronteira de 	Cucuti 
informou-nos que atravjs das "Ações Civicao e So- 
ciais", o Exjrcito presta eerviços de saiide 	ao 
longo dos rios, tendo havido já, durante a sua 
administraçõo, esse tipo de assist'ència em 	tres 
oportunidades. Soubemos que a FAB tambem presta 
esta modalidade-de serviços esporadicamente. 
O Pe. Edma da Silva (1) enformou-nos que os 
mjdicos, dentistas e enfermeiras de São Gabriel , 
no saem para dar atendimento as comunidades, em-
bora em certas oportunidades o odontõlogo da EIT 
tenha acompanhado o vigário para dar assistjncia 
na missõo,de Maturacá. 
Fomos informados pelos inagenas do Içana 
Iauaretj que até.  há uns dois anos passados o Pro- 
jeto Rondon atuava na área "arrancando dentes 	e 
dando rem'jdios", mas atualMente elas no tem viei 
tado mais a regido. 
Quanto às vacinações que, como sabemos, .g a 
unl.ca forma do prevenir contra as doenças conta - 
giosas, parece que no tem havido um planejamento 
nem um programa no sentido de proteger aquelas 
populaçJes incggenas que a cada dia mais se cx - 
poem as molestias que lhes sao transmitidas pelo 
civilizado, em conoequjncia dos aumentos doo con-
tatos com o branco, decorrentes da prjpria cvolu- 
(1) Atua/ vigário de Sõo Gabriel da Cachoeira. 
s. 




çao do pais. . Para melhor dimencionarmos esta ai-
tuaçao basta pensar que brevemente estara funcio-
nando at-j Pari-Cachoeira uma linha ajrea comerei-
ai. 
No Içana, nas comunidades de Santa Cruz, Na-
zare e Ambaiíba, os indgenas afirmaram que, nunca 
foram vacinados contra nenhuma doença. A 	irma 
Tereza (1) afirmou que a SUCAM foi a única entida 
de que já atuou na liegiao. 
Em Taracua a irmã Rosa Goudinho da Cunha nos 
disse que foi feita a vacina triplica em 1975, e 
que a SUCAM tem atuado na área, afirmando por-ém , 
aue as vacinas contra sarampo, tuberculose, vario 
ia e outras, nunca foram realizadas. 
Em Pari-Cachoeira a ima Edwigen Sikorska 
nos pareceu ser a mais organizada quanto ao oon - 
trole das vacinas realizadas naquela Prelazia 	e 
comunidades circunvizinhas, nos fornecendo os se-
guintes dados: 
a) Vacina contra saramvo: 
Np 1975 - Foram vacinadas 286 pessoas 
1974 - 	ff 	 522 
1975 - "7, 	138 
b) Vacinas contra varola: 
Em 1908 - Foram vacinadas 688 pessoas 
c) Vacina contra tirjide: 
Em 1968 - Foram vacinadas 688 pessoas 
1973 - 	 251 
d) Vacinas contra m:ningite: 




(1) Atua no içana. 
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8) Vacina contra tuberculose: 
• Em 1976 foram vacinadas 13/ pessoas 
Vacinas.triplice e poliuvirus:.  
" Em 1976, Z29 pessoas receberam a primeira 
dose e 73 a segunda. 
Segundo ela, a SUCAM tem atuado * na Érea e tra 
• balizaram Zèl em 1957 e 1962: 
. A irmã' Maria Jesus AraZjo, em Iauarete, 	nos 
'informou que furam realizadas as seguintes vacina- 
a) Em 1973 e 1974. - vacina contra sarampo 
b) em 1975 - A Secretaria de Saiide do Estado 
do Amazonas vacinou a população da sede da 
Prelazia contra meningite 
c) Em 1975 - foram aplicadas 339 vacinas trti-
plicce (tres doses) na sede. Trabalho rca 
Usado por ela apelo chefe do posto indi-
gena da FUNAI. 
d) Em maio de 1976 - foram aplicadas 3500 va-
cinas contra tuberculose. 
e) Em junho dc 1976 -. foram aplicadas 150 do-
ses de vacinas Sabim. 
Segundo ela a SUCAM não tem atuado na arca no 
"periodo em quc,  eerr% trabalhando lã. 
O comandante do 49 Pelotêío de Cuout nos infor 
mou que no Quartel se aplicam todos os tipos de va 
cinas e.que este mesmo trabalho o medico do E=erci 
to realiza cm Marahitanas. 
Em São Gabriel o Diretor do hospital nos dc - 
Ult)ftm.26 
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clarou que no DatalhEo cã.° feitas, obrigatoriallen 
te em todos os soldados, as vacinas anti-etEnica 
anti-tifica, anti-anarlica e anti-variólica. Na 
populaçjo em geral sEo ;citas a tr-rplice e contra 
sarampo. Em campanhas foram realizadas a Sabin e 
contra e reningit9. Por fim, nos informou eln 
que em /974 a SUCAM vacinou toda a populaçao con-
tra a febre marola. 
O mjdico da fUNAI, nos informou que no Rio 
Negro foram ministradas todas as vacinas, 	poin 
sem controle de,,todos os ind-tgenan. Disse-nos que 
cm Iauaretj, 9/ povoados foram vacinados com BCG. 
Os indigenas das comunidades as margens 	do 
Içana e Rio Negro negaram terem sido vacinados. 
No Rio Tiquij, disseram que foram vacinados con - 
tra o sarampo e no Papuri e Uaupes nos referiram 
Vacinas contra tuberculose. 
No relatjrio de Peter Silverwood-Cope lemos 
que o Pe. Diretor de Pari-Cachoeira afirmou 	que 
todos, absolutamente todos, os indi.genas estavam  
vacinados contra o sarampo, e quando ocorreu 	a 
epidemia os indigenas negaram tal fato. 
Gomo vemos, perante esta si2rie d.z informa 
çoes, umas incompletas, umas contraditjrias c ou- 
tras ata' exageradas, concluimou que r? 1,0 M 	[tetra 
perdendo será o incola, se nao de fizer um traba- 
lho planejado, coordenado e com a e.$ soe 
os esforços das virias entidades que atuam naaue-
Ia imensa regiEo. Cremos ser esta a iinica manei- 
ra de respeitarmos o Ártico 54 da Lei 6001 	que 
dispõe sobre o Estatuto do indio que diz: "Os :7n- 
_ 	 dias tem direito aos meios de proteçõo 	said1. fa 
cultados 	comunháo nacional". 
81.10Ald - 26 
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4.3.3. - Recursos para a sede 
Pelo aue.pudemos obserVar e segundo os nos- 
sos informantes, no municipio de SEo 	Gabriel 
existem tres ambulatõrios, sendo um no Içana 	e 
dois na sede em SEo Gabriel (um no Colegio da 
Prelazia e um na EIT), cinco hosT5itais e uma en-
fermaria com oito leitos na EIT (1). 
O Hospital de SEo Gabriel funciona normal - 
mente com 24 leitos, podendo porem em casos 	de 
emergencia a4ender ate 35 internos. E o hospi - 
tal que apresenta as melhores condições em todo 
munieipio, sendo seguido do de Cucu, com 	la 
leitos. 
As instalações destes hospitais constam de: 
cala de parto, sala de cirurgia, esterilizador , 
laboro,tõrio de análises clinicas, gabinete odon-
tolõgico, ambulatõrios, enfermarias, Raio X ( já 
funcionando em Cueui e para ser instalado em SEo 
Gabriel). 
Os hospitais de TaracuE, Pari-Cachoeira 	e 
Iauarete co mantidos pela Prelazia. SEo dcfi - 
cientes, podendo entretanto sofrer reformas nas 
suas instalações e se adequarem Es necessidades 
atuais da regiEo. Apresentam em media 30 leitoa 
armadores para serem colocadas ate 30 redes. 
Quanto as redes queremos infor;:-.ar qaa 	zac 
muito apropriadas nestes hospitaio, pois os indi" 
genes nEo se adaptam em dormir nas camas, sendo 
um dos series problemaa enfrentados rolos mjd - 
cos c1;1 Sjo Gabriel a inadaptarEo do indigena nos 
(1) JE citada. 
e,k). 	,p ACIJ,S# 
neRviço PCJE3LICO FEDERAL 
	 O NFIDENCI1L 
leitos do hospital onde não há armadores para ro 
des. Ocorrem coisas curiosas, segundo os mádi - 
coa, pois os -Ncolas ora fogem do hospital, 	ou 
então dormem de cocoras em cima da cama ou num 
canto do quarto. Outras vezes eles armam 	suas 
redes entre os proprios leitos da enfermaia, ha 
vendo um que armou a rede debaixo da cama, 	não 
conseguindo os módicos entender como o tindio con 
seguiu dormir naquela posição. Nestas atitudes 
podemos ter uma ideia da inadaptação dos si7v-z-co 
las aos costumes do civilizado. Sintetizando : 
em todo o município existem 163 leitos c armado-
res para CO redes. 
Quanto aos recursos humanos, o município de 
São Gabriel da Cachoeira dispje de 5 módicos, 4 
odontólogos, 2 bioqutimieos, 3 enfermeiras, 7. ve-
terinário, 6 auxiliares de enfermagem, 3 monito-
res de sailde e 10 práticos em enfermagem, assim 
distribuidas: 
11.1/0 A - 2e 
a) São Gabriel (cede) 
- Hospital Militar: 3 mádieos, 2 dentis-
tas, 1 farmaceutico-bioquimico, 1 cn - 
fermeira, 2 auxiliares de enfermagem e 
8 praticas em enfermagem. 
- Na Eil (Empresa construtora) 
plie7;r71.eln 
	odontáZogo e 1 prático de 
enfermagem. 
- No Colágio 2a Prelazia 
l enfermeira. 
p .Q9A 05' 
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b) Taraeuá 
- 1 enfermeira e Z auxiliar de enfermagem. 
o) Pari-Cachoeira 
- 1 enfermeira e 1 auxiliar dc enfermagem. 
d) Iauareté 
- Z auxiliar de enfermagem. 
e) Cueu.t 
- 1 m.jelico, 1 dentista, 1 bioquimico e 	1 
médico veterinário. 
- os 3 monitores de sai<de atuam nos pos - 
tos da FUNAI e encontramos ainda 1 auxi-
liar de enfermagem no povoado de Auxilia 
dora as margens do Içana e uma prattea 
de enfermagem na MissEo do Içana. 	Dois 
dos práticos de enfermagem do Exjrcitoca 
encontram nas frentes dc trabalho 	de 
abertura de estradas. 
A regia° ainda e atendida esporadicamente por 
médicos da FAH, e peia equipe volante da FUNAI,conr 
tituida de 1 médico, 1 odontjlogo, 1 enfermeira 	e 
1 laborator,:k54a. 
O Hospital de SEo Gabriel recebe verbas do do 
INPS, do FrINRURAT, -7a Secretaria de Saiide do Estado 
do Ame~,,eft, 	m-!'r!trio do Ex -ircito e do Minist 
rio dos Transportes. O de Cucu, além do Vinisté - 
rio do Exército, tem convénio com o FUNRURAL. 03 dr 
maio hospitais sEo mantidos pala Prelazia. O Dispo 
declarou-nos que tem intença-o do colocar mdicos em 
Taracua, Pari-Cachoeira e Iauarrté, atravec de cor.-
ventos com o INPS o Fundo Rural. 
M ei) p -10o/N5 
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Os medicamentos para os hospitais são obti -
dos na CEME (1), ou através do compras com as ver 
bas dos convjpios segundo nos informaram. 
Os religiosos nos disseram que antigamente vi 
nham muitos medicamentos da Itália e EVA; entra - 
_ 
tanto agora oa não vem mais. 
Pelo que pudemos observar, concluimos que a 
Regido dispõe de uma infra-estrutura que podara 
adequar-se às necessidades da jrea desde que devi 
damcnte orientada para isso. Vã uma necessidade 
urgente de coordenar-se os esforços empreendidos 
por todos para que não sejam obtidos parcos resul 
tados, como atualmente vem ocorrendo. 
• 
[.] 
(/) Centra/ de medicamentos. 
allOAM.24 
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5. CONTRADIOES DO PROCESSO DE ÃCULTURAÇXO'DO INDIO: 
7 	04 contate/á penmanentez do4 indZgenaá da am.a de a.P.- 
/UP Ric Negto com e2emento4 de 6oc2edade4 atienZgenaá, ini 
i ciado4 ha tn2á 4"eculo4, pnovocaxam gnandeá alteAaç5e4 naá 
•ínátítuiça'eá da cuttuAa nativa, com a de.s&uíçao de íniime 
• 'toá thaço.5 ca/tunaí4 e a quebna da unídade e4litutunal de 
muita4 .ttíbo4, 'Salm ao qual nao ze deve athibuín .inteixa 
kespon.sabilidade atm miááionirtnios ja que eáteá nZio áo cã 
anícoã agenteá do pitocezão acultuAativo. 	Eááe pAocudso, 
. con4ideflado hoje ihneveháZvee, tende a peháiátíh e a ampii 
ax-áe a paxtiA da.s 4hentez hodoviiiniaí que ona áe 	ISazem 
áentih com a conáthaçao da Penimethal Nokte e Vícinaiá. Ca 
be, :todavia, tentaft cawcactenizan conjuntuAalmente em que 
eátagío dse. encontha tal áLtuacao c analiáah em que teAmo4 
podeA-4e-a contAibui4 pana a minimizaçao deu 4aía4 contha 
. dic.e4 evidenciadaz e dacutin a validade ou na() (ou ainda 
a conveni2ncia) de pneáehvah algum tAaço da cultuita oAa em 
'extínçao. 
O ímpacto dcá contatoá de una cultuna dcmínante com 
aá conáequenteá phezzaeá p4íco.e5gíca4, áociaiá e econars;. 
caá pehmiten ven como exthcmamente deáavohRvel ezta acut 
tultaçíity 2104 tezmoá em que o/.. ~cedida, tanto paha a ão 
ciedade nacional quanto paha o Zndío. Em phímeího Zugah, 
1 pohque conthíbuiu paha aumentah o contingente. da popu/açã,' 
\ cle claááe baixa maAginal da aAca. A enthada do "índio na 
comunídade nacional faz-4e com todaá az ccninciaz pn5phia4 
deáta cla.s.tse, pela iTpo4.6ibitidade eeat0.4 tt2bo4 	tchem 
aceázó 00k inthineadoá mecanizmoá do 4íztera eeonawíco e 
con4eauikem c.441;1 zua actcácgeicia. Em zegundo Laqat 
ponque eáte cnghoááamento do á UleLhaá docs pobnei da Re 
grito demandaftao novaa medi4a.5 deátinadaá R zua líbextaçao 
econ'ómíca, maí4 do que a4 de 4imptez cahrstex 	beneficente 
ou patenna/ata que jamai.4 Af60tV247:0 çuaiáqueh áituaçZcá 
de manginalidade. A.E. 0/íveiha (1) alcAta incluáive 	a 
que/e que phetendam azeh a/gum eátudo da euttuha do4 Ba 
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pok exemplo, que o açcárt mcom ungancía antes que o 
phoccsso de. assimilaçao 4C completem. Obviamente 	neste 
pnocesso estana impticita a ehhadicaçao total da cultuha 
Baniwa (anua, esttutuna do sistema de panentesco, costa 
mes, etc ...) segundo obsehvaçoes da autona que nati“ca 
17[04. 
Sobhe a aço da Ptelazia do Alto Rio Negho, que vem 
ocohkendo desde 1915, 1Soi seguida de pno&ndas Mudanças 
cultunais sem as adequadas medidas de apoio s'écio-ecOn'jmí 
co que deveniam 
de btasileiha - 
acompanhan a enthada do Zndio na socieda 
o que natunaimente extnapola a dimensao 
do thabalho heligiozo - t4atak-se-ia, na vehdade, de as-
sunto' a sel., ice-solvido em,Ehea mais amp/a. Apesan disso, 
dih-se-ia que, sob cchto aspecto, inconscientemente o mis 
sionahio pnepana o tehhcno pana 04 unegat"jes". A cniaç2o 
de necessidades "cnistas" como a . da noupa e, com esta, a 
do sabao, a da linha de coseh, a da agu/ha, etc ... a pan 
"de °laxas cniadas pan Outnos contatos com o dito civiliza 
ma** 
do como a "cachaça, somente podenZo .6Ch sati“eitas 
va do vil coco, segundo padnUes do ja .to discutido 
aviamento (1) em que 4C estabe/cce nelaç5es de exthema de 
pendancia com sEnías implicaçJcs no pnõpnio negime alimcn 
tem do Zndfo. E ràcil deduzin o que acontece com o pho-
dato da hoça, da coleta c do thabalho das ,amZlías: a ba 
nana, .a (j ahinha,o pohco, a gali.nha, que dantcs consti-tuj, 
am a gontc de nuthiçao das ctianças, adultos e velhos, 
passam a .5Ch hacionedos pela necessidade de t.no(7.-foA 
alguns mcthos de chita, 
de, que chegam ao pheço 
to do tuxaua Agostinho, 
C4UZ9 	mangem do lçana. 	a passagem da economia indigne 
na de atendimento as necessidades de 4ubst7:ncia pana a de 
supnimcnto das ezigeneías de um mehcado cztnno ao qual 
se v2 envolvido c do qual nao esta p:zotegído, tampouco 
pnepanado pana cscapan. Nao ha pois dichença signi 
(1) Em que pese a j(1 extensa bíblicpkagia sobhe o as.sun-
to, nenhuma wedida pUde 4C4 tomada em ,fzvok das víti 
mas deste sistema. 
r 
algumas camisas, da píok 
de 560.00 cada, segunc 
da thibo dos Eaniwas, 
q ttaZids 
C21 Santa 
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gcativa entne o pazzado colonial c o ptezcnte, zomente 
divetzigcando, hoje, o pAoduto do ttabalho indZgena.11a 
quela poca esze pAoduto demandado ttaduzia-se. 	pc/az 
"dAcgaá do zett5.0". °Ttaba/hava o Zndío o ano inteiAo 
juntando a copalba, a caztanha, a cane/a, o ctavo,a za£ 
zapattilha, a piaçava, pata ttocat pox pouco maí4 . que 
nada' (1). 
Deztc modo inicia-4c a °via de exp./aça° e da miá'j 
Aia com que ze deProntam todaá az tAiboá paci6icado4" 
(2) e que pazaam a integtat a .sociedade naciona/, dando 
otígem ao.s. pobAcá cabocLoá, quaáe zempe. inadaptadoá. É 
zobte eáte azpccto que deve giAaA a pteocupaçao do ao 
veAno bAaáilciAo ante a opçao de integtaçao áocial do 
Zndío. DeveAa aááumiA a Auponáabilidade dczta deciáao, 
dado que eztaz comunídad6 tAibaiá paááaAão a conátitu- 
cm aglomeAado4 cábocloá de cídadaoá btazi/citoh 
com exiganciaá de educação, 4arldc, habitaçao,cidadania, 
documentação, etc ... Ezta (tecia°, poA outxo lado, de 
veta zet de“nida de ISoAma claAa pata que no painem 
vidaá no pAJpAío Zndío ,sobAe a zua cceitaCcin na comuni 
dade nacional. 	Conátatou-.e peááoalmente em Paxi-Caçjp 
ei4a a inzegunança com que a/gunz Zndío.6 ze áituam dían 
te dczta auz2ncia de de“.niçao .sobtc Lua condiçao de 
bAa.sileíAo, nao obátantc a pozze do "titulo de cicitcA" 
que ju/gam ao teA valot, ja que 6oAam nuclaAccidoá" 
poA um hail polZtíco ,scA o Zndío °de menot" áegundo az 
leíá bAa4,UeíAa.s, no podendo votat, devendo tazgat 
zeuz documentoá. Acham-ze em jogo aZ oz pattidatizmoz, 
pe/o que ze deduz, uma vez que 4CAía do intctezze do 
candidato, coác oá.se ziLipt-Iticv ao Zndío, a adua° de 
maíz algunz votc.s. 	 é eátatuto do Zndío a-
ceAca da rat-èxía, tem-áe que, zatiz4eita4 detetminadaz 
condiçIeá, taí4 como, idade de 21 ano.s, conhecimento dde 
poictugugz e habilitaçao paha o exeneZcio de atividade 
util na coounhao nacional,Aazoavel comptecnao do,s u.soá 
c cost=ez J lat.& co;unfiJo iiacionat, o Zndío podiva .tíb)tah. 
• (1) Galvao - EncontAo de Sociedades TAibal e nacional 
no Rio NegAo - Arazonaz. 
(2) 04 Zndío4 e c cívLUzaçao - obAa ja citado. 
rad..... 	.a‘ 
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4e do Acgíme tutetax a que t4t2 4u6met2do; todavia, detet 
Minado4 ttamite4 butocitatico4 devetao 4ex o6cdecido4 (1). 
Sem genetalizax eáta ob.setvaçao, nota-4e que a4 
/açOe4 e4tabc/ecidaz entAc. a4 comunidade4 ttibai4 e a4 
pAelazia4 42o mateada4 pot um catatet de 4abot.dinaçao. Co 
mo no pasáado, Aepte4entam pasta 04 Zndias uma gonte de 
vaxiO4 benegZcíos, pox Ihe4 phe4taxem a44i4tencia medica 
C educacional, e atgum ttabalho. Paá4am entao a a44umix 
natuxalmente, po.siçao a4ccndente dado que o ponto de Acge 
xencia paAa o paxalelo de compottamento com o btancokeúa 
t5e4 e outtoá) 4empte /he4 gavoxecc. E4ta 4upetiotidade • 	04 coloca em poáiçao pAegiacia peAmitindo-lheá íntcx 
vit"na cu.ttuxa do Zndío, ,Ka modígicacac de habitas, casto 
mu e vatotc4. Ápezax di44o, no ha padtonizaçao na got 
ma de telacionamento com o 4ilvZcola. E44a tigidez hie-
Aaxquica, condicionada pe/a podetasa otoanizaçao da Pteta 
zía, chena a 4et minimizada pox algun4 das individuo4 que 
atuam na ba4c, ibto e, 04 padAe4 e itma4, eátando áujeita 
a maiot ou menot docilidade, bondade, abextuxa e pAcpaa 
çao de cada um. Todavia, "é uma telaçao cujo equilZbio, 
quando exi4te, 	tenue e conátitui-4e em decizao uni/ate 
Aal, 4ujeito poxtanto gacilmente a toptuta. 
110 	txe 04 m"Sveiá que impuláionam a penetAaCcio ota de um oxa 
r evidente que gxande4 digeAença4 ze vi4/umbAam en 
de cutxo elcriento de contato. Á obta "04 Zndio4 c a civi -
lizaçao" (2) Ae£exe que, enquanto as expeohadoAe4 Aega-
tJe4 e zemelhante4 goteel 4empAe movLdas pe/a gan2ncía que 
anu/a todo e4cAripu/o, as monatias o go:tam pe/a 4ua 
a ei.4t5; poxem, um e out)to, 4e identigicam 	no 
dezpAczo pc/a cultuta índZgena. Á galta de compAeen4ao 
anttopolJgica 04 tetia ntotnado incapaze4 de pencebex a 
impottancia gucional da 4 in4tituiç3e4 txibaiá gazendo 
de 4ua taxega maib'uma obta de extiApaçÃo que de educaçao" 
(3) 
(1) LU. n9 6001 - 19-12-73 - Cap. 17 - Akt. 94 
(2) Ja citada 
(3) Ibid. 
UPOAN.26 
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• N5A, 6az pante do cuthiculum de um sacehdote a Lofuna 
Cão anthopoljgica de 1Çctto. 	Enthevistando um missiona- 
'cio dos mais atuantes, obtivemos a iniÇohmaçao auto-c:a-ti 
ca de Zelt pahco o seu .conhecimento anthopolagico,sendo rnZ 
nimas.as noe-jes incluídas nas disciplinas dos seminanios. 
Outto missiona:tio, quanto a -este aspecto a“hmou "sou au 
to-didata". 
Urna anaise cuidadoha e impahcial deve set tSeita so 
bne este compoxtamento. ii/guns padxes e Pceinas, pode-se 
dizet sach.“icatarn suas vidas imbuídos de seu idealismo e 
vivenam atos hetriicos enthe oh hilvZcolas, acheditando es 
tah agindo cohnetamente, no pudviam teh coneíincia de 
áeu etnoeentnismo nem da„nocividade dessa desthuiçao cal 
tuha/, dado a sua oftrnação especi“camente neligiosa, ou 
hadicalmente heligiosa, n5o tEcníca. Hoje, pot-em, nJo h5 
mais /u0an nem hazaes pana eáta () oxma de pnocedex,(e aqui 
que se colocam o.s congito.6 que oha existam enthe /mis 
Soes e FUNAI). r impexiosa a exigencia de atentax-se pa 
na outhas ohdens de necessidades do povo intagena, consi 
dehadas tao cinduMentais quanto a de escolas e hospitaU. 
Din-se-ía o hcapeíto, a some. +de dignidade de que pahecem 
esta' possuídos os indZgenas visitados, dernonstta a quao 
íoharn coísiicados, tohnando objetos, iSehidos em áua auto 
-detetminaçao, em hua lívhe opçao. 
Sabe-,se que no phjphío 4CíO das missaes uma nova oh 
dem de ideias ,se lÇaz pxesente hoje, petmitindo identígi 
cax uma a/a bastante evoluída, de onde xesu/tou a chiaçiío 
em 1972 do Conse/ho Indigenísta Mishionahío, do ;nal o ro 
ohdenudoh 	um padhe anthopJlogo. Á ohírni:or:710 dado nrim 
CIml E atualizada, questionadoha, hecomenda o enixosamen 
to com os Jhgaos de d“esa do Zndío e uma aço pnesexvati 
va e de hespeito a sua cuttuna. Na° se sabe, pohEm, atE 
que ponto esta ohganizaçao tem ah tSotças nece442nia4 c as 
condír,Se4 de f,azex vaieh a sua otientaç,ao ante algumas 
1 
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'pAetazíeá de eátAutuAa demaáíado tAadicíonal e cujo etno 
centidámo ainda peAduAa. E, no entanto, E dezáa 	ducoi 
44Lcação que depende a 406/Levivê.ncia doá Indíoá como 
pe44oa4, como "gente", capaze4 de Aeagift contAa o avi.Cta 
mento. E ceAto que a contAibuição mizáionEkia deve 	4e4 
Aeconhecida no que tange a aLpuná azpectoá da phepahaçEo 
do Zndío peita conviveft na Aociedade nacional, taa 	como 
a a.qabetização, O nzino e a ptEtica de taite£az çue 
/hez. quali“aam pa,ta afgumaA atívídadeá. TAPo tudo po):Em 
deve áck-lheá dado poA ad47,..9 e no pok zuhfAnção. 	Fm 
hipJteAe cloumc deve-4c tentaA cAkadicaA 	corhecímentcá 
e habílidadcá de ema cultuAa Aomente pok ách cáta alheia 
a pfLopxia. Pclo contAEAío, o míázíonEtio podcAía .SCA 	um 
stande colaboxadok na vatotízaçao deáta coltuAa. AA acu 
áaçõeó contudo nEo Eo írqundadaá. Teve-4e a 	rpoAtunida 
de de notaA alguná dadoá'indíciartteá do compoAtamento 	et 
nocenttízta. Em lçana, no día 06.0.76, pela paAte da 
manhã, ao entAeviátak uma iAma, obzekvou-ze a 	apnoxina 
ção de um Zndio "bem vtátído" áegundo 04 padnJeá ociden 
taiá. Calça juáta, bluáa com bela eátampaltia, cinto 	Lat 
go, áapato de áalto. Quando a.if-_mã o viu exclamou: veá 
tido como gente, heín"?. 
maáCio de TaAacuã- no á paxeceu atAaáada 50 	anoá 
CM teAmoá de educação, com áiátema de aphendizagem muito 
/agido, zeg,Legaçao xadical de 45C.X0 e ,!,oí. onde ze 	pekce 
beu maíok intoleAãncía paAa com o compoAtamento "díÉeAen 
te" do homem e da mufAck inanena, emboAa poA queátão de 
juztiça ze deva admitiA que, no que toca 	alir;entação, 
pAocuxam A 	Aeápeíta alguná tAaçoA de cuttuta. Haja 	viáto 
que cada meáinha do45 Ae.e.ízb-Aioá queA do.5 meninas, ÇUCA 
pimenta de4 meninaz, havia um ,ripv 	o chibé: c com a 
ao Lado do e..íjt-io, do aAkoz e do peixe. oueztiona-áe con 
tudo tkata4-4e de um ato conáciente ou de tolcAãncia 	ou 
zomente po4que "ze não áeAviAmoá a pimenta e o chibé" eta4 
nEo comem", congoAme a6i4mou a 2.Amã Aeáponáãvel peta ati 
mentação daz menínaí. 
IUDAM 2C 
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Ja a Mis42o de Pati-Cachoeina ilustna bem a divetsi 
Ucaçao de oftientaçao. Pu-nos muito atualizada, n2o\ 
áomente no pitocesso de ensino como na goAma de abohdagem\ 
comunitaiLia e no Aespeito aos valoxes cuttutais.As .a=a4 
e padtes estimulam a ptatica das titadie-jes indigenas, das 
danças, de alguns costumes e pelo depoimento de itm:imTete 
zinha, "phocuiz.a-se educak o Zndío pata o ambiente de/e e 
na° pata o nosso". Segundo a -am.a Alba ma alimentaçcio do 
colJgio E 6otnecida speitando 04 pades alimentanes Ia» 
das ttibos, somente tentamos ctiah novos padtjes como a 
ingest'clo de vetdatasn. Disse ainda: "E evidente que alga 
mas pt7z.ticas ptocuta-se nemoven, como o compmtamento do 
honem em Aelaçao mulhe'L em que esta E minimizada ao ex-
ttemo, dai que estimulamqs o ensino misto e temos obtido 
excelentes tesultadosa. . Á tEcnica de penettaç2o 	dehta 
ML.44g0 	colocai um ex-aluno como piLoíessoiL de uma txibo 
nabo acu/tutada (pago pe/a pteeituta de S2o Gab.Uel) 	32 
que este sempnc sabe a 1-íngua de outnas ttíbos. Este pilo 
C.440At junto com os pxímeílto4 ensinamentos, j2 ínttoduz 
Itelígíao. Esta missa° possuí em 10 comunidades, c/ube de 
mau otganizados eSpontaneamente, e a pattícíplçao
tat das mu/hetes. 
Evidentemente e4taz pAatícas de a44ociatíví4mo a 
podem enccnttan alta Acccptívidadc entte e4ta4 trLibos a-
costumadas ja a tais condíçoes dado que a c4tAutu,:.a ,socio 
ecodómíca e mental do Zndio e altamente associativa, isto 
"e, quando nao 	contaminada ainda pelo espZtíto 
duPPísta do civilizado. Essas o4ganizaeSes que quase sem 
pte no "d2o ce.tto" entte a nossa mentalidade coopetati 
eCubes, etc... entze os Zndios encontacamínho Éek- • 
Á4 atividades en.sínadaz e p5aftícada4 pox e4te4 g?iu 
p04 1mA-tem de algumas ptgpxias da cu/tuta,íncluindo-sc ou 
ttas julgadas ;1=442i:ias. 444ím tan aAtesanato, 	hoca.5 
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A “natídade destes gxupo4 4egundo a4 inmãs 	"le- 
voz a mu/hex a cxe4cex e Libextax-ze um pouco da esexavi 
dEo do homem". Á vcxba conseguida genalmente com o dí-
nheíno do antesanato E uneventida em bencrZcio do Zndio 
paxa compta de zinco paila cobentuna da4 ca4a4, &zenda4, 
pagamento do ttabalho de tada um, etc.." 
• Nesta que4tJo habitacional 6a4eiam-4e algun4 etnE-
l0904 paxa cnitican a "incompheen4ao 'revelada pelo -mia 
4ionC7xio c demonstnada no andot com que de lançanam con 
txa a4 malacas phocutando 4ufmtituZ-la4 pon. choça &LÁ-
potas em annuamentos, cada qual com uma 6amZlia conju-
gal?. 04 xemane4centez de dois, tnes ou mais clãs, quar 
do não di4punham de mciopaxa vivex independentc4, jun 
tavam-se ISonmando uma 46 maloca conzexvando duta 
6e.a4 mEtodos tnadicionais de !Lua pela 4u6,6i4tancia, la 
vnando a tenna, caçando e pc4cando coletivamente. E 	a 
condição associativa jE neenida. E a Éonma de vida do 
Zndio que de agnupa com 6ontes laços de coopcnaçrío. 	a 
uca cultuxa. 04 4a1e4Lano4 teniam acabado pox deztxuiA 
ute altimo atento'da vida tnibal alegando que a maloca 
exa nociva ã saJde do Zndio e npexmitia a pxomi4cuidade 
contxExia monal anistãn. Níewvendajã mostna tuna po4i 
çá.o nadicalmente contx72.1'z.ia a isale.siana quando diz pnopon 
cionax uma casa :India de estí_lo antigo, medindo 2O40 me 
to 40 melhones condicJes hiai2nicas que a4 palhoça4 pe-
la quai4 sonam zubLtituida.s. Vejamos o que dí7r 
• "As maloca4 são em geJ:al muito bem con4txuZda4. A4 
4ua4 cobextais ocxecem ínteixa ga;,:antia 
maí4 violento aguaceino; o chão 2 enxuto c Zimpo c 
.de taxdr. xeina na zua penumbxa uwa tSheacun4 afvulda 
vet. AA casinhas modennas pc/o contnEtio, 420 	o 
ma2.4 das vezeh quer:tez e ma/. acabada4". 
A equipe teve a opontunidade de obsenvan a pnecati 
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"A comunidade da maloca g a unidade da pAinitiva ok 
ganização semi -comunista destas tkiboá. Levantada 	peto4 
e4SoAço4 conjugadoá de.áeuá habitanteá, todoá tem patte na 
Sua pos4e,.suleitos, pokgm 2 dikeção patAiaAcal do taxaua, 
Devido ao paitentesco de sangue, a estxeita convivência, o 
laço que une esta comunid'ade ma%to Sonte 	aAquitetu..:a 
da maloca estcl. inteíAariente de acondo com o ziátema 4awi 
LUA zociat. Ela 4e divide em 5 zonas (uma de cada . .ladol 
peAtencentes 74 divensas icr:Z.lia-s que nelas Sazem 04 seus 
coPlpantinentos: duas aná tha6clhoz comuná e o espaço ghan 
de de meio 2á cenim'ènías Aelíríosas.d prtoanas. Na mazoca 
conden4a-t.e a eultuna rAEptia do 2ndic: tudo atZ ',esp./Jur_ 
tkadíe2o e independência e E pok iááé Que elas têm de da 
Le (1) 
.Eita incoprAeen4Eo texia sido a condenação doa 	Zn 
díoz do Rio Negko e Uaupgi, que seníam os que detinham una 
das cu/tuitas meaok adaptada - 2 goAc4ta tkopical. 
A equipe teve a opoktunidade de obáekvak, ainda 	ho 
a excelência de suas áoluçJeí paka 04 pkoblcmaz da 
da cotidiana pelos velhos mgtedois inagenaá. Fox exemp/o, 
ao decidik vi4ita/1. uma txibo (aLu a equipe teve de 	desto, 
cat-e de Paki-Cachoeika, de voadciAa at.2 MaAaedjéi•e dezta 
per:et/um na gokcát4 a pe. DuAante o peAnoite una casa Oi 
cedida paira oz "b4aneoz" onde deveniam a1a/c.ta/1. suas Aedes 
pata do/NUA. Obzekvou-ze que o tipo de conátkução de habi 
.*aça, ft": atCAada, OgCACCe novas c,_içõe4. (dc bakko, c,Ana 
to quad4cdo) pc4Er: conáeouíu conáekvak a.€guns deta.Ches do 
ant4o estilo das ralocaá. Usta deveAía o tScAcceA a condi 
Oio pana que oito Aedes ()assem af=daá. Apa~cnente io 
havia apoio paAa tal, dado que, o que vínic.s it7,o 	pa..54avam 
aoá noááoá olhos de .CM04 ttoncoz de EtvoAc4 amatkadná,unz 
1+1.82A14 - 28 
no.s cvÃ-nr.s CPI" C4g.6. Vetitricamo4 que cá /tecles iniam 
akmada. . no á ditoz Pauá. 	apteená2o, o VLAO de caik 
conta de ainunz rembkoá da equipe áendo que um dact 
mou: eu peso GO çailoz, .setii que aguentaf ao que pyi 






vekdadc todaá as pe4404& deLtakam e o sono. íci t4anquitr,. 
(1) Nienueudafu - Re/atrixio 1950. 
rig,bn,frp 	Its` - 
„ 
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Rute meámo dia, duxante noa longa camínhada na £to 
'Luta, rà de xetoxno da txibo dci Maus uma chuva toxxenci-
a/ zu.tpteendeu-noá. Foi um pxoblema, em vixtude de noáácá 
equíriamentoá e xoupaz de wcivilizadoá n. Apezox da pxoteção 
dois pasticoá, chapeuá e a/gumaá capa, pexcebemois que ia 
moá gicando eháopadoá. Ao olhax paxa txR4 pexcebemoá 5 Zn 
dioá que noáseguíam txanquítamente áeguxando cono antepaxop 
longa e viçoáaá golhaá de bananeíxa em pozíciio ta/ que eá 
taá Lhe á davam gxande pxoteeRo dai cfluvaá. Paxecía zex 40-
mente queátRo de áabex uáax a golha. Natuxalmente áolicíta 
mc4 2 deátaá e uzamoá. Regetimcá o quanto podemiá noá en 
ganux e o A.-Uca que coxxemoá ao tentax modigicax eááeá coá 
tumeá que nada maiá Ao que pxoduto do conhecimento e de áR 
culoá de expext2ncía de vida na gloxeáta, de enáaío, 'èxAo e 
acexto. r a c.ancia do fridio que peita niiá tem como de() eito 
nao aááemelhan-áe aoá conhecímento4 cíentZjícoz. ocídentaiá. 
Maá goxam te4iado4 na pnatíca de 2.ua vída cotidiana e coná-
.titu2 a zua vexdade. 
Ante a ineompheenáRo que todo civilizado tende a de 
monátitax o Zndio mccuta pxotesex-ze. Eázaz agxezzná 
áua cu/tuxa zZo 4e4ponáaveíz hoje pe/a pexda de xande acca 
vo de conhecímenzoá da gaxmacoiogia ínagena. Acu4a-4c-lhe 
dc negax a ingoxmaçÉo de ama zaLede &toá e áeghedos,xela 
tivoá a áeuá ch2b, áuaz exvaá, Leuz mEtodob de conttole da 
natalidade, áCtL4 pxocu.soá de cuxa, etc... Segundo o poá 
tot da oxganizaçRo Novaá Tníboá do Exaáit, gixado em Boa 
Mista uu Enti=camento paha_ U.ná míáítong,tíoz, oá Indío4 da 
quela aldeia conhecem um cita utilizado naá pícadai de co 
bita4 veneno4a4 que d7L exceleniet xeáu/tadoá, com cuxa. Toda 
vía nao txanámítem eáta inf,oxmaçg.o em hipUteáe nenhuma, pox 
temexem a zombaxía doá. bxancoz. O meio 	e.chamento 
no que ze x“cxe Zá ingoxmaç5e4 do.6 zeuz nomeá pxJpxioá, de 
oxigem ind2pana, que pozzuem, nao obátante. díante doá KbPtan 
coá” atendexem pox. JoRo, Pediu), MÉxio, etc... Pe/o depoimen 
tc4o W. Albino, více-dixctox do Hoápítal Militax em SRo 
Gabftía, 	nomeá n;i0 4a.0 rtevedo.s, áa,vo. tenha 40 ts 
tabeZecído entxe o Zndío e o bAamco cuia phogunda e zeguza 
congiança c amízade. 
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Patí-Cachoeíta goí o tOcat onde no á goi ingotmado aín 
da ddo zet obtígatJtía a pattícípacEc na4 atividade4 da4 
mízáJez, nem a exízte ncia de 4an4Se4 mo/ta-a que implicam em 
obh£gatohiedade índíte-ta. A/gunz Zndioz na° pattícípatíam 
da z ativídadez heligio4a4. Nao tívcmoz a opohtunidade de 
conztatat a vchacidade deita agihmaçelo vias pudemoz obzetvat 
o quanto oz indZoena4 claque/eis povoado4 zEo ezpontEncoz e 
abettoz, demonzttando um compottamento menoz tolhido que o4 
do içara, poh exemp/o, ezpecía/mente aque/ez cateqàízadoz 
pe/az mízz7iez pote.. Em teuníCTo tÇeíta em Bela Vi4ta 
a mangem do Tiquie., abaixo da mi442Zo de Pahi-Cachoeiha, o4 
homens do povoado expteszatam zeuz ptob/emaz com ba4tante 
de4envoltuxa, mo4thaham-4e ba4tante ctZtícoz, ínctuzíve con 
tta a Pte/azía na ptezença 'de P. Míguel. 
"Aqui 45 4abem exzet ptomezzaz e ma-i..4 nada. O phegeí 
to pitomete a FUNAI ptomete, az mízzJez ptometem e ninguEm 
.cumptc". 
E4te4 Zndio4, poh Lua iniciativa, comptatam uma fan 
cha e tohnaham-4e telatívamente auto-4ugiciente4, congihman 
do az ob4chvaç'je4 çie Peteh Silvehwood. 0 noto n goi compha 
do pe/az mízzJez e o bahco poa e/ez. Uoje, nFío ptecizam de 
tegatJez; v5o a Uaupa, enchem o bahco de phoduto e atendem 
24 necezzídadez de zua comunidade. 
04 incagena4 	zua maneíta, t2m az zuaz demahcae5e4 
de tettaz. Exemp/ígicam ingohmando: "az tcÁn.a a.t detchmi 
nnr,'n rugnk pettencem ao 4 Zndio4 do Rio, daZ poh. diante aoz 
Makuz, etc." Eztaz dematcaeScz enthetanto no aptezentam 
catEtet índívídua/ízta potquanto eztEo datilibuida4 4egundo 
04 Baníwaz, o4 Tukano4, etc... pehtencendo a todo,s da mczna 
itíbu. ;ao ze teve noticia tet havido conglito de 	tex,-,a,s 
ent4c aquele4 Zndioz. Acchea dezte a44unto 4upomoá devam 
4Ch tomada 4 medida4 uhgente4 de catEtet pteventívo no áentí 
do de azzegutat a pozze daquela 5:hca pot eztez contíngentez 
Exízte a petzpectLva de Vi4CM a zet ínvadida4 poh P0445.7V6i4 
p044eiho4 ou cmp,te4jitío.5, e eáte Sefrj/: o gotpc ginal e gatal 
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De cetta ISotma ob4etvamo4 uma pkeocupaçao pok pattc 
doá mi44ionEtioi no que tangea ptoptiedade da texta, que 
ptetendem azáegunat pata o Zndio. Segundo ín tÇotmaçJeá do 
voluntEtio Pietangelo, Na.  míááJeá tem tentado con4eguix 
tZtuio4 de ptoptíedadeá pata oá 4ilvZc0la4 na ilha de Ca 
manauá, ponEm t2m enconttado 	ob4tEcil2o4 ketatívoá 
a documentação indívídua/'que 04 incagena4 nEo poááuem e 
cncontnam gkandesdi“culdade4 cm obtet pot motivo da Lei 
ja comentada neáte telatatio, i4to e, o Zndío E Rde menotn. 
• Pateceu-noá de cetta 6otma conu4a a queátEo tetti-
totial do Alto Rio Wegto. Impontanteá dado4 4obte a mate: 
..4ía c4tEo contam no telatjtio de Petet Silvetwood quan 
do diz: 
iituao do4 íncagenaá. neatmente eátE envo/ta em 
muita4 davída4: O deetetjng 51.028 de 1961 ctiou a te-
4ekva gote4tal do Rio 'lesto com 04 áeguínteá llímíteá: ao 
. nokte com o Rio lçana; a /e4te com 04 Rio4 lçana e kJegto 
ate: áua conguencía com o Rio ilaup24; a oeáte com /ínhaá 
4e 4tonteita4 com a Colíimbia e com o Rio UaupE4, no tne-
cho de Pronteita com o me4mo palá; ao 4u1 pelo tio Tiqui2 
de4de a intet4ecçEo,do 4Ca CUA40 com a Ptonteina da Colam 
bía atE 4ua col“lu2ncia com o Rio Uaupeá, daZ pelo UaupEá 
cCtE 
 
Lua conguEneía com o Rio llegto. 
04 attigos 4 e 5 deáte Decneto dízem que 4eha0 keá 
peitadaá aá tetnaá do Zndio, e que cabetE ao Senviço de 
Ptoteçao ao 7ndío o ttaba/ho de aááLátEncía. 
O e41atuto legat deááaá tenna4 dos índZgena4 patece 
mudan um pouco 4enundo o attiao 59 do Deeteto ng 62.998 - 
de 196S (que CXLOU 0 Panque kacionai Incagena- de Tumucu-
maque) que díz: 
*SEo con4idetada4 E)tea4 nuenvadab ao 4 Zndio4 	04 
patque4 ou Ae4eAvou go/ze4taL4, ctiada4 em /c.a ou decte-
toz, de4de que ne/aá habitem, no todo ou em patte, ttibo4 
inagena4, aplicando-4e., no que couben, o tegíme eátabe/e 
eido neáte Deeteto". 
1 
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A4.51r, a Reíezva F./o:testa/ do Rio Ncgto, pot tet maiá 
de 15.000 indigena4 eápalhadoá pot toda 4UA eztentac, paása 
a set uma a.ca de Ae4cAiia indZgena. Ma4 aquí 4uAge uma a 
'Lie de ptobleNaá: 
gtãneil:.o, st a Recua Floteátat do Río Ne0A0 c 	uma 
Etea teáctvada indZocna, quaL das quatto categoAía4 de 'Jxe.a 
teáetada (diátínguida4 no Axtígia 26 do Eátotato do 	Indio 
como AeseAva índZgena; p4Aque índZgena, coranía agtZeola 
digeria, tettítjtio edvLaZ índZgena) 4c aplíca a eáte ca4o? 
	
. Sepundo, ze a Efteo Aes~da áepuc ezteá limíteá 	da 
Resetve Fi!oft!mtat 	exci.uídoá oá indZgenaá mo4ando na 
rangem Mil do TíquLE c tambgo no á a4luenteá £ocalízadoá ao 
.&u/ do TiquiE, como o Rio,Ita, isatapíTA Samauma, Castanho c 
outAo.5. 
TexceíAo, neslo que no VJCRA em Manau<5 não se 	entor 
.tAa nenhum t2:tu2o .8..cgiáttado,  	 ts r.tam- 
de.s pAoptícdr,d,á,  ou laí.i4undio.:, d2.n.f_Ao da ReseAva FLINZCS 
.taP/Uca ReseAvada IndZgena. 
A PL4.5a0 Sa.te'áíann de /cuaAetE, a/ega 4ch dona 	de 
4.5.560.000 m 2 pe°a Leí nq 1336 de 4 de outut~ de 1(:27.1144a 
tvula, al&I de contet cinco aedeías indZsenaá, a písía c as 
ínátcça(145 da FA3 e aá in,sta.taçjcA da Ceetirorazon, ten co 
mo /ímítes cm doa f.czdo Ct4 pAJpxas tínhaá izontcíltiças do 
EtaáLl com a Coambia. A MíááCio de lauenet:: na-o Lnhz o 
ra-ta cenKLAmaA eááa aLcoaçEo, apenaá t.i,Ja vre. p.tanta 
deLenhcdu c rac, ser eaca/a. 
4 Miáá-do Salt42ana de TaAcçuFt tampouco tem tZtv.t0 
Lictit(JL, na's (1/ega sex phopAíez*iiAíci de uma aixa dn 
co çuí/JetAoh dc íAente do Rio Uaupe4 cor um qumeho de. 
&ndo, ou Lcia 5.000.000 
, Mi.ssão SateáLana de Pati-Cachocifia, RO Rio 	TíquiE 
tambEm aleoa 6C't dona de ca a.íxa de ten4a de .ó8 qLCe 
.V104 de gtente do Rio Tiqui-è e do Zado noite, vakiando 	de 
1 a 2 quLt-OmetJzoá de (indo. O Padte DíAet0h atuca diz vlue 
e/e não tem o tZtui.o e e.t.c rio conhece oá Umiteá exatoá da 
touta da MíAS2-10. 
VUO ALI - 24 
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• Todoá oá 	dcaaaa alegadas ptopníedadeá, -segundo 
o4 padte4, catão com o Etapa da PAclazía do Río Negno, 
UaupEá. 
Exíhte um cazo de ínvaaão de texAa4.ínagenah pela Mís 
47co 4a-teóíame sc 
P.! 
r".• 
donos daquela tePaLa numa ea/Lta díAígída paka a PAuídancía 
da funn em outubnc de 1973, Tnata-4e de uma 6aixa de texAa4 
na motgem 4u1 do TíquíE, na PLente da Mizaiio, aZtío-con um 
total de nove malocaa pe,-,tencenteá ao4 antepa44ado4 dca Tub.a 
noa atuaía. A Mí44Eo 'dczmatou a te.Q.Aa e ocupou ínícíando uma 
cxínção de gado. Paka oa Tuhanoá a tenIta e áagnada, 	<:endo 
aeu.s.anepaaaados Aído entc,LAados dent4o doa 2+.7-a04.dad antí 
gaa malocaa, conhecída piz3.aa uneitía da cultuna do4 Tuha 
noa e outn.a4 tIt.íbo.s da hegíao. 
Esta teti:a c 6o/ta da doação que o antígo chc6c. doó _Tm 
hano4, ru.P..tí)Lo., 6cz quando necebeu oá pkimeíAoa mí.i.síonaios _ 
ha un4 tkínta e cínco ano. Eaza texita E tangi:, 6o/La 
miteá da alegada pnowtícdade da Míaaão, que eatanía, 
o4 padkeh-, 4omente ,2 ma4gem nonte do TiquíE. 
E4ta tetiLa, catando locaIízada 	r7a.,:gem sul do 
tambEm 6íca 6ona da Re4eAva FloAutal do .Rio Nego e 
Re4cAvada Inagena. 
04 mí441.onaí04 atuaíá de PaAí-Cachocina aabem 
.ain nenhum dífteitc /cga/ aobn.e estaa tehka4, Med 4e 
para dízendo que o gado E pez/ta 4ustenta4 os cluncó do 
to da Mí41,ãO. 
Dízem aínda que óe 04 Zndíca ínaiatineu, 
4ão o gado da te4.A.a. 04 Zndío.s, pon aua vez, a6Litmam 
tão, hE ruí-to tempo, pedíndo a netínada do nado ji). 
Não Ob4tCnte. 04 aspectods 6avoEtIcí4 E atuaçãomíaricnj.: 
de raf:2-Cachocí.t.a, 6oí 4964ekvada e 6otcp4:a£ada a 6c.zer:da 
de pnopníedadc da Mí44ao em tetitaá índZgr.naa con6onme 	guea 
tiona Petc.A. 
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Ela cxíste e /Et: 4e encontta contitaltiando a4 tei4 de pitoteçao 
índigena. 
Spbte eááa que4tEo de tetta, íntetezzante depoímento 
4at obtido na comunidade de AeaxEl pfl.Eximo a SEo Gabníel, do 
St, BoAge4, Zndío acultufiado, comexciante, bastante csclate 
cído, com nivel de in4tAuçÃo gínaáía/, tendo e4tudado em MeI 
maus, inelu4ive jE com coátumes cíví.Cízadoá. 
- "Agaí 04 míááionatíos quíáctam aptoptíat-,se data texita4 de 
duas &maia.s. Sendo que uma delcus eu conácguí ptoteget 	e 
na() peAmiti. 1440 n04 valeu caía. na 4ua deágxaça tanto é: que 
todo4 c4te4 povoadas aqui pot peto tecebetam 04 4eu4 	balz. 
e04, Zomente o noááo nEo tteebeu". 
Ao padte que nas acbmpanhava pedíno4 nas inonma.s.se a4 
tazJeá pelas quaí4 eáta comunidade nEo havia 'recebido o baA 
co. NHo soube esc/ateccx 04 motivas. 
Fal-nas d Zz.Lt conáeguít íntSoltmaçSc4 ptecíáas acetea 
da4 ptopxledade4 pattícuLateá da Pte/azia. Muito vagamente, 
attavEi de Pe. EdMak Silva poderias áabet.poááuítem ew 	ca.da 
Víááão uma Etca pattícu/at e que ehem exten4a4. 
!Ião ISokam muítaá a4 manígeátações das indZgena4 acehea 
do ptoblema te.A./UJO-xial, todavia 4o2. áentída esta pteocupa 
0E0 entte a.tguná das pkineipai4 víonueá, (1) de Pati-Cachoeí 
ha e do Içana. Um de£eá áo.tíeítou veementemente 	otícntaçEo 
acenca do 144unto. Quetía .set ín,;otnado sobte o que gazen pa 
ta 9aiLant1IL c zeu pequeno .6Ztío. 
Quanto 24 PLenteds (1,-; ez;T:,:eito, de I4.51a Tetezínha, (de 
Paxi-Cachoe.14.a) obtivemo4 o áeguinte depoímento, ao 4e.!L índa 
nada 4obte eta4: 
"A4 ptenter, do exEkcito aínda no cátEo chegando aqui, 
ma4 04 Zndíos e4tEo chegando 1E, ínctu4ivc jE ciando pfLoh1e 
ma4 de mEc4 4atteíAa4. As mulheite4 Zndia4 guando vão pata o 
Uaupa vottizri coa ezáe ptob!cma. Sempte gazemoá uii ttabatho 
com a comunidade pata que zelam novanente accitaá". 
O capitão GuímaltEch, de. CucuZ, 1nPflzmou que "a enttada 
(Y) S2.11511.120 de Tuxaua ou chege. 
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de uma avalanche de honení zem acompanhanteí altehou a comu 
nidade. São az ttadieJcs do ptogtesío e íáto nem aá 	iAmãá 
pode/Liam contAolaA". 
Foi obzeftvado em São Gabxiel algumaá Zndiaí vivendo de 
pxoátituição. 
	
.radiLe Nonbexto Hokenáckitet, de PalLi-Cachoeixa ve 	na 
pteáença deíteá pelotãe4 do exEhcito aspectos pozít2vo4 e ne 
gativoá. De poáítívo íutge o "dcá.ejo de phogkediA 
de negativo "paááam a abandona.. OA povoado e adquen o telt 
tIvel vZcio da cachaça". 
Sabc-4e que o indio, attava de Aua cu/tuta, p/toduz e 
tem d coítume de bebe t o 	 pohEm como tivenoí opoxtu 
nidade de piLova/t, áendo (Çcito de cana, 	Lou.eL 	mandioca 	e 
conáumido imediatamente, aptesenta pouco )coA alcoJlico pra. 
baixa Wtmentação. AlEm do que o'ácu uáo 4c gazía em aconte 
cinentoí e_Stivoí, em comemoltaçaeá alegteí. O que não ocoA,P,e 
hoje quando ingeite o E/cool pot melancolia, ttiátcza, deái.eu 
Lao e vicia-ze ittenediavetmente. Pata o padte Nokbekto "não 
4e. pode culpat po,(677 a eítaí gtentes a exc/uáiva taponsabi 
lidade da ttanímisíito. deáte hEbíto, maá a todoá 04 contato. 
de 100 anos anteán. "Eáteá Zndioz jíj goxam eácitaviáadoá 	de 
IÇokma miácAavel", diá4e. 
Conáoante a agiftmação de Pe. No,Lbexto, a entlulda 	doá 
pelotJeí podctã conátituiA-áe fno caáo de una boa ptepatac:do 
doí contigentes gonaáteitoá e no caso de áen evitada ua díá 
vaminação no tAatamento do Zndio) uma zonttibuiçao positiva 
_ no que tange 2 cducaçao e a iaJdc daí conunidadeá. 
Quanto E AChonEuLícu, vem gazendo um ttabalho huranita" 
ALO de gnande impotãncia na EjLea, ao ttanápottat 	doentes, 
pAutax áelwiçoá de apoio ah campanhaí, conuzit ncteado 
Aiad, etc. Pa4-ticipando dcááa or10 objetivamente do esgote° 
de pteíetvação nacional da Etea do Uaupa. Apedsah da ino,ema 
çao contida neste Aclat6xio quanto ao bom cnttosanento entte 
.FUUA1 e Miááão Nova4 Vtiboá do Etcáil, no día 06-0:71, 	na 
Couunidadc de Boa Viáta, ktunidoá com 06 Indioá pkeáenciaroá 
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de de zna ezpoza ao mczmo tempo en que outtas etemcntoz 	do 
gAupo que2zavam-4e de tubekculoze. O mEdico da equípe ínqui 
kíu 'acckca doá poázZveiá medicamentos íngekidoá ou hecebido4 
Um Jovem Zndío pene kegekíu a4 d4ículdade4 de ze obteh 
Atme.dío4 paka esta doença pokque a D. !Jaík (1) theá havia in 
	
oitmado Ackert "ca4ciá 04 uedícamento4 vendido4 pela 	FUUAÍ 
Achamos e~ko e zolíci.t=s pkezença dezta zenho4a no 
locat a 4im de que noz ezclanecezze acekca dezte pno()tema. A 
mezma dezmentiu o Zndio a“hmando: "Eia  gente nunca entende 
o que eu Ihez dígo". Poztekíokmente os íntagenaz 	eztivekam 
no baYl.co e heaSihmaham o quP, havíav . díto antekíonmente ínzíz 
tíndo qt,e e/a E que nao dízzeka a vekdade. 
Como podemoá veft, ah boa á kelaçõeó entne eztaz Mi643e4 
e a FUNAI a qualquek momento podehão zek abaladaz.Pakcce-noz 
zek "uma zaZda" palta algunaá zítuaeSez, no momento de 	azzu 
mix-ze az xeáponáabilidadcá pekante aquelaz populações, jo 
gak-ze a culpa na FUNAI; con1Sundindo a opíniEo do 'índio 	a 
kezpeito do Jitgão que o kcpkezenta. 
Eááaá situaCõez p,Lovocadollaá de atxítoá zão ohisehvadaA 
tambEm quanto 	Pnclazia e contníbuem pana que não zcjam díz 
cutídaz abentamente az dí“culdadeá e pá pAohlemaá que a‘e 
tam díketamente az populaçez. Pazza-4e. a "ezcondet o jopo" 
e quem zaí pendendo E o índígena. Em apoío a esta colocação 
vejamo4 o que diz o AelatJ/Lío de Petek Sílvekwood: 
"Quando eátãvamoá em Paxi-Cachoeíha chegou a 	notZeía 
de um zuhto de áahampo unA pc,unadoA do alto TiquiE. O Padke 
Diketok havia a“..,madc que todoá, abzo/utamente todoá 04 ín 
agenaá, na "cinca, ctaver,, tte.;_radoz contAa áahampo. A ¡keina 
en‘enmeína tambEm inzíztíu que todoá ckam vacinadas, que c.ta 
tinha “cha como pkova. 5 — • s• 1.4 4.1 c Ldgena.s dc todoá 04 	ladoá 
n04 ptocukavam paka noz pedík vacina po/cque, áegundo C.f-C4, a 
maíoxia da população não eztava vacinada"... 
Adíante diz aínda: 
"No día zeguínte paktímoz pana o povoado onde havia zakampo. 
Entke oá 3g habítantes do povoado 4J uma moça dizia 4C4 vaci 
(1) Voluntãxía daz Mi44Je4 "Novas Tkíboz do EnazÀ/". 
SUDAu . 28 
• 
SUDAM - 28 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
nh,INÍ).110/10s1  
• CONFIDENC4415T, 
nada conta eáta epidemia. Na volta deáta viagem a FUNAI lã 
havia mandado com a FAB 750 vacinaá cont4a taAampo pai/a 	a 
Uíhhão de Paxi-Cachoei4a e nJh encontAamoa a Pleiita entSehmeí 
na vacinando algamaá centenah de indZgenaá no povoado da Mí4 
4H0 e no povoado maí4 pei-o do Rio abaixo". 
Petch, cone/ai eáta paázagem dizendo: 
"Contamoh eáte cato paxa íluhtnan nota obhenvaçÃo de 
que a giááão áe piteocapa mais em dat uma exte/ente imp4e.642o 
de gnande egeiencia que em admiti ah límítaçõeh, de“can 
c2a4 e digicuidadeá que daníam peto Men04 indicaçõeá hobne a 
hítuaçao vvadica e de como melhon-ri-la. Pa4ece que pana 	a 
Miíájo sua pfzjpAía imagem tem maiá impoxtancia do que a isaii 
de doh inagenaá". 
Pela citaçao acima comptova-áe não se' da á me/hoheá aá 
4e/açõe4 entAe Miááão e FUMAI. 
Od JP,giioá devexiam teh conhciencía de que o Zndío coh 
tuma toman pantído ne.sáeá litZgioh de acondo com a ingu-èn 
cia hecebída daquele que et ii maiá pt6ximo. No día 10.0S.76 
no povoado de Bela Vata 24 mangenh do Tiquí.J. pá hítvZcolah 
noá ír*xmanam não ten deixado o Petex de,senbakcax em 4CU po 
voado em decolutência do hakampo e "poxque a FUNAI não 	p4eá 
ta"(1). 
Nic-o podemoh deixax de fteWtíh, nehte capitulo, 04 con 
gítoh entAe cAíztEoá catJlicoh e cxiát-cioá pkoteátanteá, 	e 
entkc eáteá e oh pitijp/Lio,s indZgenah cuja mitologia ainda não 
LoL inteíhamente dominada e dest/Luida. Pe/aás int;oAmaçiieá daá 
Exei,taáe Pad.tes, oz ptoteátanteá eápalhaxw no lçana o boa 
to de que. o Pe. Canloh eta o diabo. Segundo o padhc, hi anoá 
uí, inagenaá agiam e he eácondiam dele. Depois e4te,6 
IÇonam áe "amanhando" e pazáaAam a necebe-to. Quando o padke 
/heá eátcndía a m2o, táteá Lhes davam apenaá o cotovelo. 
VE-ze em tudo .thho a congusão neligioáa a que o Lida 
thtít.  hendo zubmetido. E talvez nJo gozáe neceá4Exio C44C aga 
de /hcá dan uma "4e/ígiJou ponquanto jE a pohhuiam. 
(1) Pani-Cachoeina 
,11911-11pe 
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6. CONCLUSÕES 
Ta/vez áeja at./1, ao in2cia4 a tan“a de 422ntche e 
concluáao do pensamento da equipe 4°6/te o thabalho of:.a clÇe 
tuado, con4ídeitait a ídEía de 4ua validade e utí/ídade piza 
Uca, quot./ áeja, abitíit'uma peitápectíva de mudança nas cçó-e<s 
duenvolvida4 em phol do Zndio do Alto Rio Negho. Tal ez 
pectativa contitíbuíkía paAa ezpUcax o alto ínveztímento 
do MIUTER/SUDAM ao deslocah uma equipe ínteiLdi4cíPUna4 pa 
Ra a ahea po4 quaze um'mas com todo o ínátitumental e xecuit 
Sos disposaveís. Esta e: a 'lazão tambEm pela qual eáte 
latJhío nJo 4e limita a ii“ohmaçJes bxeve4 de 6acil .teitu 
4a: P4OCUkaM04, como phoduto de uma obsehvaçao abitangcnte 
otinizat o aphoveitamehto dos dados levantados. 
Cehtas intexitog7LçJc4 4ungem num momento como este e 
nEo nos panece tEo adequado conduzíit o helatiShio a conclu 
4b-e4 detSínítíva4 enão ao destaque de pontos de kegezJu 
a 4e/em considehadas, quet pc/a4 autoAídadeá, quem.. 	pc/o4 
JiLgão4 envolvido4 com a população do Alto Rio ?!e9/to. 
Quanto 	Pte/azia, objeto pitincle:Pal de4ta 	analise, 
deve-se concebeh a possibi.Udade de ama ação entAo4ada com 
o piiincípat igão de inflehancia sobhe o Zndio, ou seja 	a 
FUNAI e com oatIws ahholados nos "contato4". Deve-4e conce 
beit ainda a peA4pectíva de uma coohdenação a4cendentc 	ca 
paz de p,Lomove4 c44e entilo4amento ente ahflãos de 	tÇohças 
desiguais de modo possa.sch admitida a poAA/hit_idadc 	de 
ama ohientação sobhe a ação missionahia una vez que 4c 
con4tata quanto a es4a ação, não ob4tantc eá boa', 	fnten 
ç6e4 contída4, os seguintes pitob/ema4. 
a) Excessivo pe40 do enáino helígioso via apP:endizacem “).2 
mal nos íntehnatos; 
b) Pouca pteocupação na pnesehvação do que ituta da culta 
4a do Zedío -bem como na valoxização dezta cuLtufLa 	de 
ISokra que algun4 thaços ainda ezistentes: !influas, ah 
tu, costumes não sejam pehdidos como pai...te do patAimj; 
r. 	 ,tio bhasíteiho; 
LUDAM - :C 
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e) Ketenogeneídade na 43npra e oxientação educacional pcnmí 
tindo ven21Çícan-4e 'tuna dc4azagem fratjníca entne ama mí4 
to 	outsza no pnoceááo de aptendízagem e na 	PfLowoção 
Social. 
Con4idexamo4 a FUNAT um agao de pouca ,Sokça c//ante 
daá Pnclazia4 e 45 admítímc4 a po44ibilidade dc um entno4a 
mento ácm zubondinaçEo e con4equentemente ácm eor“lito4 no 
caso de áenen (14 mcdída4 de apoio, quet “nanceíltod t 	quch 
de outAa olzdem, cotocado4 ao mesmo mr.vet. Sabe-4c .seit a 
Ignefc CatUica ainda uma cutuxa de podei( na 4ociedode 
ocidental citi4tE. Sua ínÉ:Cuancía nas açõe4 do E4tado, cmbo 
P,a 45e0 o e4magamento de outAoxa, ainda 6e tÇaz zentin, 	daZ 
que a po4içao de algun4 tEeníco4, ze isolados, 42o entendí 
da 4 com centa dígiculdade, como acontece na FUMAI. A venda 
de E que ímphe44íona 4obitemodo a di4panidade e4tAutuhal et? 
tne Mí4.66'e4 e FUMAI no Alto Rio Negko. 
Quanto 	venba concedida pelo Govelino bkasileiko, 4c 
bem n-cío tenhamo4 pucedido a uma 1“.4cal.Zzaçã'o 	e4pee"i4le2, 
peAcebe,sc acA catteada qua4e que totalmente em &nçao 	da 
a/Lmentaçao no b ínteAnato4 e melhohamento dou ináta1açUc4 
do4 colEgío4. Com Itelaçao 2 alimentaçao, achamo4 na vendade 
Zeh ín4u“cícnte. 
No que toca a cate azáunto deve cabe.A uma pAeocupaçao 
Aeal de maícAea aLocaç5e4 de A-Cell/140.6 pata a Exca po4.Ew 
conveníente c4tudax-4c una ,(3-Amula capaz de peAritLA a d./2i 
totíbuíçJo de44e.s 1:CCLIA.504 egnitatívamente pe/o4 VE4ílU 	5k 
gao4 atuante.5 e talvez a abentuna da po44ibííi.dade de pi..ojc 
to4 de aço 4ocial ou de pezquíza polt. iniciativa paAticulat 
de tEcnico4 hegionaí4 ou pc.. owtAo4 do 4 -cingdo4 edenaís. 
CAcmo3 dek de gnande ínttne44e o 4tudo da viebi:.ida 
de de azcençao ecokSmica do Zndío, pana que o carlinhoit 	de 
zua íntegAaçao nJo Aephe,sente um vcadativo avittamento na 
hteAnAquia de va/onet zjcio-ecor3mico4. ConeeAnente a e4te 
ahpecto optartoá po4 uma AecomendaçEo gchal, ou Laja: a crsia 
ça-o de Lma comi44-ão ou gimpo de tizabalho com a tanc6a 	de 
elabonaçZo de ur..- p4ojeto de açao pa--,a a Enea. 
11.11AU - 28 
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No que tange a educaçiio temo.5 ainda: 
la. pxopo4içÃo: 
Na que.4t3o comentabta acima (item . 4.2) quanto a ínadap.  
taÇa0 d0A CU4A04 e cuhxZculoz, E nece£4Exio /embitax J 	telt 
4.1do a.5,5unto ba5tante debatido ape4ax de ainda na° texem 
do tomada4 decie3 e“.cíente.5 a Lua soluço. Pxopje.-4e que 
.sefan tomada4 medidaz conjunta4 entxe FuNÁ1, Mí445e4 e Secxe 
taxia de Educação do Amazona4, a gim de toxnax excquZveí4 
tudo4 íobxe a xealidade 41con'ómico-4ocial do4 9xupo4, capazei, 
de oftnecex a4 ba.se.,5 ezigida4 a4 pltogYtatraç0e.LxealZ4tica4 no 
4íztema-educacíonal do Átto Rio Negxo. Pe2quí4a.5 antxopolãgi 
ca4 j xea/ízada.5 na Exca dC4ÃO de bom pxovcito no 	entendi 
mento da cultuta txíbal, bem como antxopjlogo da FUNAI 	ou 
Mu-seu EmZlio Gceldí que na Exea viveiam algum et paço de tem 
po, 4ex-ao muito valio4o4 como a_det,Gote4 té-cnicc.5 	elaboxa 
Cão de ama eztxutaxa educacional oxíginal paxa Jtx.eal, indZgc 
nas. É claxo que 4. .se incluí a pncpaxação dt ratexial didE 
tico adaptado ou elaboxado e4pecial_mentc paxa o en4ino e4pe 
eiÉieo de populaçõe4 inagena.a. 
Ta1 pxopoUçao, 4e. aeeíta, paxa .5uxtix e-geíto.sab4cluta 
mente po4itivo4 deve e4tax xe4oxçada em deci4Je.6 a nZve1 dc 
cupula do4 jxgão4 que txatc!f: da quutão educaeLonal indZgt- 
nae Acxedita-4e 4exem ínexequIveÃ.L), dado4 ob a2xito4 	tLmz 
eionai4 que envolvem a que..5t.do no Eltaáít, a.t opini6e-5 ou dn 
ciau quando no ambito do.s tEcnicoã com e. /,L mdioá 	de 
chL“.ct ou de t.licionExiods quc eztao em ta4e6a.5 de 	execuçEo 
LiDddo4 	populaçO-c4 Zildía4. IALU pude t>ex cons 
tatado poh. depoimento.6 	(1,uncíunEAL02. da FUNAI no Anuzona4 
e poA obbcAvaç;jcb 4caiízadc.-6 pox ez.ta equipe. 
Outxa dít5iculdade que .6e antepSe 2 pite...sente pxopozícão 
E a de6iciência de pc.5.6ocLe qualigicado. A pxdpxia FUNAI- De 
tegacia do A1azona4, encontxaxia abo4oluta di lSiculdade em Re 
euxhoz Uumanoá con í,o4nação antitopolõgica-pcdogiigica, 	paxa 
atacax tal ()Adem de pxoblcma.s. Fcm04 in6oxmado4 não czi4t2-, 
- 	111DAW - 26 
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no momento nenhum anthopjlogo ne44a delegacia. A4 mear:az 
ob4eAt7açJe4 gehaiá eita4 acima ha° extenáLva4 & Secheta-
/tia de. Educação do Amazona4 e a4 Mí44Se4, queA catjlíea4 
ou phote4stante4. 
Ta/ degcLeneía de ACCUA404 humanoá t4peelatizado4 
é a inexiátC:ncia de dej4"jeá ,oxtemente apoiada pela di 
4eçao doá -Jhgaoá pablicoá e_dehai4 paAeeem con4títuíA AC 
aí4 bahheihaá 	exequibilidade da pAe4ente ptopir4ta. 
2a. Phoporlicao:  
O tícIatjhio do 14 Seminaxio FUNAT/Mí447;e4 Religio-
áaá's ph.omovido em 1973 pelo Min2.4tEALo do Intehioh E 'tico 
em 4uge.stSe4 e ptopo442;e4, paha ohientah o thabalho con 
junto daz inátituiçgeá .pablíca4 e heLigioáaá que atuam dí 
Aetamente na4 a/Leal, indZaena4. FOM04 inohmadoá não te-
hem tido 4eguida4 ama paAcela conhidehavel de taiá áugeá 
taeá. Opoxtunamente tAan4cAevemo4s aqui uma de44a4 pAopo- • 
44:0-C4 nao eumpAída4 (7), poA haz.jeá de 4e. encaíxaAem peA 
tÇeítamente no pen4amento de-st-a equipe de avatíaç'cia. 
. 	Os paAticípante4 do Seminahio ao con4LdeAaAem "que 
a aliSabetizaçao em .anua pohtugueáa áj deve 4en iniciada 
apo4 o conhecimento da .angua do ghupo c que o nrimeho de 
e4pecíallsta4 em lingul.ática deáchitiva E heduzidou 4ure 
Aem: 
1. que a MA/ phomova campanha, junto a4 Uníveuí-
dades, paha a cihmaçá..o do maion nameho po44Zvel 
de anthopjlogoá e línguí4ta4 bAaáLleíituá, cápe-
eíalízadoe no cátudo daá cultuhaá e 1.2noua4 ind. 
gena4; 
2. que a FUMÁI e ah Mí445C4 Reli9aoáa4, 60AMCM UM - 
quadho de línguL4tah, cm niimeho tal., que áeja - 
po44Zvel atendch az necezáidadu de cátudos a áe 
'tem deáenvolvidos no4 gAupoá thibaiá; 
Phopoáição VI - Xhea de Educação 
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3. que az MízzJez Religío.saã zelam avi.sada4, to tem 
po habil, da4 CUX4045 paxa íoxmaçEo de linguizta4 
Aealízadoz pelo In Lato Lingullatico de vexEo,e 
d04 CUA4C4 de Monitoir.eá Bilinaue4, xealizado4 pe 
.tet FUNAI. 
c. 
Sa. Pxopo4ição:  
Uma vez jE exiztíx Um nilMexo áignigicaiiva de ín 
agenaá com o IQ ghau completo ou a completax,con.sti-
tuLndo incluzíve 95% do h pkOe.4.501LC.4 da .6 . ezcoLinhaz-
Auftaíz, juntando com cc./c.ta ezpehíencía pedagJgica, 
Aía conveníente um pxojeto que pexmíti.s.se o pxo.s.segui 
mento no.!) utudo4 de pahce.ta dezzeó indZgena.s, em e4 
pecíatizaçao ant-topoagica, línguZ.stica, aglacola, 
tezanía, etc... a 4LM de que ctez px5pxio.6 gozzem ca 
pazcz de oAientah o phocezzo de acultuxacão de áeu po 
vo, com ba4e.6 .3Jlida4 na cía-ncía modexna, azzezzohan 
do tEcnico4 voltadol, E educaçEo, Ez queztJez de adap 
taça., cuxnículax, linguLstica, adequaçÃo aoz valo/tez 
cuttuxaíz de calendExio czcolah, etc... dilmente 
alcançada4 quando egetívadaá pox pczzoaá de cuttuxa 
dígehente, como 04 cLvLLLzado6 que ,tentam di.scutix e 
deciax 4obile o que "zehíz bim" paAa o px-ópxio Indío 
e o zeu phocezzo de acultuxação. 
TíVer104 opoxtunidade de convehzah com algunz jo 
vent, e mesmo com adulto.5 que aphezentaham uma zenzai 
lídade bem acentuada quanto -dá IcciaçJeá ínteh-etnícaz 
e 4cuí. egeítoz, como a manutenCdo do4 ualoxe4  
ba.bs. 
4a. ritona.síca-0: 
No txatamento da.s okLentaeJe4 couce/mente/5 a Ac 
otganização da .s atividade econmícaz, dado a ja: .sen 
4.1.hílidade quanto a4 necezzídadez de tEcnica4 agxrco 
la..6 em ackat, .suneximo4 oue 	Cihrit uma equipe tgrni 
ca lígada 	FunAl e entxo.sada com a zedc educacíonal 
na xegiEo, a íim de pxocedex E oxientacEo educacional 
suDAL4 - •;,e 
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na gotmação de tEcnicos ou auxí/Lakez agkZeolas, como tam 
bgm num ttabalho de execução que zeja capaz de tacícnali 
zait'az lavoutas, íncLuzíve de ptodução das gatas que cora 
tituem a matEtia-ptima . do ttahaIho a4tezanal. 
Conectnente ao azpecto da zaiide, Accomendamoz: 
a) .5ejam constituídas eçuires go,madas de um mEdíco, um o 
dOntFlogo, um f.atmac7,.utíco-hioquZmico, um engetreíto e 
um auxilia& de eiqexmagem. Depois de devídamente tJteína 
dez, íncluzíve teeehendo o/tient-ação da FUNAI, eztaz ze 
tíam lotadas nas MissJes de retkaCVEt Pati-Cachocía 	e 
rauatetE. C/Lemos que o ExEtcito podeftía kccAutat pitoUz 
sionaís tecEm-goAmados e envíE-104 pana 4CXVLA nas Mis 
4Je4,,de vez que aquela E uma Jtea de áeputança 	nacio 
nal. rot outto lado devído ao isolamento, achamos que 
um 4%4tema de hodZzío entAc az equipe nas vãtías 	mis 
£e.4 4etía tigvc/ e ptoveítosc, az4ím cada gtupo de pho 
gzzíonaíz, passatía cetea de tiles MC4C.6 CM cada local. 
Eztaz equLpez gicatíam tesponsa'veís pata ptocede...t 
vízítaz e pkeátait azzíztêncía, pelo menos uma vez 	pn 
mê4, a todo4 oá povoados índZgenas ciAcunsct-L-tos a cada 
mízzão. AlJm da assistaceía me-dica totíneíta, ze.tía de 
4ua ne4pon4ab.Widade tecen4cat,'eada4ttax e vacínat 04 
xmcola4 contta todo típo de doença contagíosa. 
Devettnm 4C4 aptovcitadoz tambEm os indZgenas,p!L71 
'ticos de saride, que jci são ptepatados no Ho,spítal MíLi 
tat de sao Gabníel, como tecutsos humanoz de apoio a C4 
ta4 equípu. 
Achanais que ama equípe tEcníca devetE ptocedet ao 
levantmnento dos tecutsos matetíaís e. 4-j, aõ 
cionameno dos hozpitai4 das ní44i-Je4 e ptopomo4 como mc 
didaewplementa4, a tecupetaçao desta íngta 	tztAutufla 
hospítalcx, ptíncipalmcnte no que tange pante sanitã 
tia. 
O estabelecimemto de convEniG noz quaí4 	pattící 
pazzem o EzEteíto, mínUtExío de AenonJutica (Fim, ML 1 
ni4tEnio da PtevídEneía Socíat. MínistEtÃo da 
MIkTER/FUMAI/SUPAM, e Pketazía set.ía a baze da 	uníão 
8.1JOAM . 28 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
•-• 	121) ,1"4-1P.ittsif(5,S 
CONFID E,IXC I1I Ti 
dos t4gotço4 pata totnat vícivel un plano dchte típo, e 
amenízat ao mgzímo o4 pcniZtía4 pot que pa44am oz 
coas do Alto Rio Neto. 
-r de zuna impot-tancia a patticipaçao do 	MLnLs 
tLo da. Saúde en convEnío4 de.ste típo, nao 4j)" devido aoá 
4elevante4 4etviçoz pte4tado4 "c7. aea vía SUCÁU e a4 nu 
meto4a4 vacínaz que aque/e MinatEtio pode 	goknecet, 
ma. turbe-ri coro a abettuto de po44-Lveía pe4quíza4 na ke 
Lao, taíz como oncoectco4e, attavE4 do 4eu 	7n4tituto 
Evandxo Chaga4. 
• 
b) Na ípwo44íbi/Ldade da ttalizaçao da ptímeíta 	ptopodsí 
ção, zugetímoz que <sejam con4ideltada4 a4 tecomendaeJe4 
contída4 no telatõtio de Petet SiLvetwood Cope de /915 
goza a FLNAI. 
• 
SUDAM • 28 
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DADOS ESTATÍSTICOS DA MISSÃO DE IAUARETÉ 
HABITANTES DA PARÓQUIA DE IAUARETÉ 
BAIXO UAUPÉS 
POVOADOS 	 HOMENS 	'MULHERES 	TOTAL 




















JACITARA 5 6 zZ 
ILHA DE PUNHA /4 12 26 .  
CANGATARA 1/ 1/ 22 
UARACO  49 49 98 
JUGUIRA 56 t7 43 99 
'SERRA DOS PORCOS 74 57 /3/ 
JACARÉ 7 7 /4 
DOIA-PITO ZZ 14 25 
S. CRUZ 34 26 60 
JACARÉ-BRANCO 25 15 40 
JACAMIM 23 24 47 
PARAMI-JUCI 42 49 91 
LOIRO 43 37 80 
S.LUIZ 17 1.6 33 
JIBARI 26 20 46 
S. JOSÉ Z9 Z7 36 
MARABITANA 23 29 52 
S. FRANCISCO 19 19 37 
PINU-PINU 11 9 • 20 
URUBUO.UARA 28 26 1:4 
JACI-IGAR 6 9 15 
TOTAL 673 609 1.202 
FONTE: Miesjo de IauaretS, 1975. 
CONFIDENCI. 
ANEXO 11.2 
DADOS ESTATÍSTICOS DA MISSÃO DE ILIAI?ETÉ 
HABITANTES DA PAROQUIA DE IUARETÉ 
ALTO UAUPÉS 
POVOADOS HOMENS MULHERES TOTAL 
FOZ DO QUERARI 9 Z5 24 
PACU 18 19 37 
ASSAI 25 1? 42 
IAUARETÉ 14 10 24 
TARACUÁ I6 14 32 
TAIPA 5 9 16 
TIRIRICA 8 9 17 
JUTICA 35 29 64 
JACARÉ 22 26 48 
MATAPI, 21 13 34 
CARURU 56 62 118 
ILHA DO JANDO Z9 13 32 
ARARA 33 •:- 24 57 
ILHA DO JAPA! 9 7 16 
PERIQUITO . 22 14 36 
UARUMÂ 4 4 8 
BACABA 23 25 48 
CUIUBI 16 17 33 
IRA PONTA 5 6 11 
JUQUIRA-PONTA Z5 /8 33 
PIRANHA-MIRAPIRERA 8 5 I3 
UMARI 46 48* 94 
PAPAGAIO 4 3 7 
MIRITI 18 10 28 
TAIAÇO 33 40 73 
UIRA-UAÇO II 9 20 
SIRINGA-PONTA 13 12 25 
ARACO-PONTA 16 13 29 
DOM ROSCO 49 C1 110 
S. MIGUEL 41 38 79 
TOTAL 616 590 1.200 
PONTE: Missão de Iuarea, 1975. 
• " ANEXO 11.2 
DADOS ESTAT1STICOS DA MISSÃO DE IliARETÉ 
HABITANTES DA PARÔQUIA DE IUARETÉ 
RIO PAPUI?1 
POVOADOS '  HOMENS 	. MULHERES TOTAL 
MELO FRANCO 20 14 34 
S. CRUZ - 16 26 42 
S. MIGUEL . 21 21 42 
JANDIÃ 29 25 54 
POPE EYÃM 25 "28 . 	53 
UAGUTÁ 21 22 . .43 
TUCUNARg-ALTO 21 21 • 42 
S. JOSÉ 13 11 24 
MÃTIRI-BUA 15 /3 28 
UIRAPIXUNA 19 	. 26 45 
BIARÃ . 8 8 16 
S. MARTA URUCU 24w. 26 50 
S. JOÃO BATISTA Z4 8 22 
MORA DU 1/ 12 23 
PATO .34 35 69 
S. PAULO 34 23 57 
TARACUÃ 18 16 34 
TUCURARg DE BAIXO I/ 6 17 
S. GABRIEL 20 16 30 
CAJU-LAGO 7 /1 15 
S. CRUZ-TURI 35 $5 66 
STEYA 10 7 	. /7 
COMÃ 8 8 16 
AXARI 8 6 14 
BACATI // 12 23 
S. PEDRO 25 22 47 
S. LUZIA 65 57 122 
PARI-PONTA 21 21 42 
SERRIPUA 11 8 19 
UCAPINIMA 9 8 17 
ITUIM 12 /5 27 
ARACAPÃ 43 47 90 
JAPURÃ 35 30 45 
TOTAL 672 042 1.3/4 
FONTE: Misejo do XuaretÉ, 1975. 
.1.5,7;7;e257 





DADOS ESTATÍSTICOS DA PRELAZIA DO RIO NEGRO 
HOMERO DE HABITANTES POR GRUPOS ÉTNICOS 
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STA. IZABEL 	1.625 









MUNICÍPIO DE S. GABRI'EL 	  
g.B.- 1. Os dados de Barcelos e Santa IzabeZ sEo do recenseamento de 1970 e.a divido do nP de autãctones 
inc=ata. 
2. Ze Cucui na foi feita a estatistica em 1373. 
. 3. A Estatctica referente aos Makus (em Pari-Cachoeira) g de '1970. 
PONTE: Prelazia do Rio Negro 
SEo Gabriel da Cachoeira, março de 1974 
1 
•.-; 	• ANEXO III 
DADOS ESTATÍSTICOS DA PRLTAZIA DO RIO NEGRO. 
SEGUNDO O RELATCRIO DE-PETER SILVERWOOD—COPE 
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CONFIDENCIAL 










































virÁ 36 _ 30 . a 
ASSAI 21 _ _ - - 
PEDRA CURTA Z5 

















CORA M° DE MARIA 50 . _ a a 
MERCES 28 _ _ - . 
CACH01.51IRA. DO RAIZ 13 ..... _ - - 
ASSWIÇÃO 48 ... _ - . 
PARI CACHOEIRA 240 . _ - - 
BELA VISTA 128 . _ - .... 
JARDU 321  - - a - 
SÃO SEBASTIÃO 53 ,_ _ a .. 
SANTA MARTA ' 24 ... _ . ... 
URUBU LAGO 35 - - - _ 
TOCANDIRA 50 _ _ - _ 
PIRACEMA 31 _ _ a _ 
SÃO JOÃO 56 ._ _ e a 
STO. ANTONIO 68 
MARACAJÁ 41 
SÃO FRANCISCO 54 
SANTA LUZIA 34 
CUCURA 25 
SÃO JOSÉ 59 
FINE T 20 
sÃoLuiz 35 - - - - 
FÁTIMA 19 _ _ _ - 
TROVÃO 36 _ ... e - 
ABELHA _ _ - - 
BARREIRA 43 _ _ e - 
BOCA DA ESTRADA 40 _ 37 . . 
SÃO TOMÉ 9 _ - . a 
IRAIT1 33 - ... - 6 




























































FONTE: Relatjrio e Propostas sobre a situação dos indígenas do 
Uaupjs, Alto Rio Negro. 
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ANEXO IV 
QUADRO Z 
POVOADOS DO MUNICÍPIO DE SÃO GABRIEL DA CACHOEIRA 
POR SITUAÇÃO RELIGIOSA E OBSERVADOS PELA EQUIPE 
NO RIO IÇARA - MISSÃO DO IÇARA 
NOME 
SITUAÇÃO 	 • OBSERVADOS 


























































Z. Informaçgeo fornecidas por 
no Rio Içana o confirmadoo 
do povoado de Sta. Cruz no 
Po. Carloe Gcz , ;? 
polo sr. Agostinho, Tuxaua ' 
meomo rio. 
2. Leia-so nos trinboloo utilizados: 
P (F protestante; C = catJlico; PC = Maioria protestanto 
o minoria caté;lica; CP = naioria eatálica e minoria nro 
teotants e, A = não definidoc na religiosidade crista. 
3. Situado no limito entro Brasil o Colombia, a coroa 	do 











JACARÉ 	 C 
EQUARI—RUPANÇÁ 	 C 
MATAPI 	 C 
JAQUIRANA 	 C 
JAUARARI e 
SANTA CRUZ 	 C 
MISSÃO ASSUNÇÃO (SALE— 
SIANA) 	C 
CARARAPOÇO 	 C 
SAIUATURA C.  
JURUTI 	 C 
CARMÃO C 
SANTANA 	 C 
CASTANg0 C 
CARACNAÍ- 	 PC 




CABEÇUDO 	 PC 
TEIUPONTA A 




JANACAPÃ 	 PC 
AUXILIADORA 	 C 
BOCA DO CUBATE 	 C 
BOA VISTA ou ESTANCAMENTO 
(Missão Novas Tribos 	do 
Brasil) 









(i) Povoaçá-o no Rio Negro, K boca do Içara, onde existe um 
centro de eomgrcio de rega tão do Garrido. 
1;lei go HL 	 . 
ANEXO IV 
QUADRO 2 
POVOADOS DO MUNICÍPIO DE SÃO 
POR TRIBO E OBSERVADO PELA 
- CONFIDENCIAL 
GABRIEL DA CACHOEIRA 
EQUIPE NO TIQUIÉ 
MISSÃO DE PARI-CACHOEIRA (1) 









S. DE HÁRIO 
JABUTI 




(1fias -elo Salesiana) 



















STA. 2A2TA (2) 



















- TUCANO, DESANO E 
TUICA 
PERIATAPUIA 
TUCANO E DESANO 







(1) Sob a arca dc circunscriçõo da paróquia 
siana de Pari-Cachoeira, onde a religios 
te influencia católica, estando ausentes 
(2) Afluente Umari-Norte. 
da nisaiío sala 
idade sofre f-(3-L, 
protastanton. 





TRIBOS 	 OBSERVADOS 
CACROrIRA DO RIZ (3) 
MERCEJ (3) 












(3) Afluente Cabari-Igarap-j. 
(4) Afluente Castanho-Igarapá 
FONTE: Missão de Pari-Cachoeira. 
• Ao todo compõe»,' 1808 habitantes (excetuando os iVakus). 
Estes alcançam o número 643, alceados em cerca de 24 pitios . 
C) total da área tratada, portanto, ë de 2.451 pessoas. 
nicks.hi p tf ./1/0s.,  
COIVPIDErvciAL 




ÇRIBOS 	- OBSERVADOS 
r • 
CACROURA DO RIZ (3) 
HERCE3 (3) 










E IPX-11AHSA • 
DESAMO 
(3) Afluente Cabari-Igarapé 
(4) Afluente Castanho-Igarapé  
FONTE: Missão de Pari-Cachoeira. 
Ao todo compõem, Z808 habitantes (excetuando os 14akus). 
Estas alcançam o número 643, alocados em cerca de 24 sitias . 




mi4 .1 119.190/k),3- 
• CONFIDENCIAL 
Continuaçao 
















U?All AÇU Il 
PIRIQUI.TO Si ... - 
BACABA 41 - 44 
CUIUBI 36 -• 36 
PURA QUE ILHA 20 ... - 
IRACAPUAMA ... •-• 7 









PIRANHA PONTA 23 -. 






*- , 29 
U DE CIMA 	 22 	- 	- 	3 	- 
DOM ROSCO 	 128 - /5 - 
1 SÃO MIGUEL - 83 : 	... 	 - 
5, 	DOMINGOS 	 37 	- .... 	e 	.. 
ARARIPIRÁ 26 6 	 - - ••• 
1 	 jUI • 	 30 	.... - 	-• 	- 
1 JACITARA 	 22 - 	 ...- 3 - 
CANGATERRA 19 	..- - 	2 
1 	 UARACO 	 110 60 	 - - 	ZO 
1 JUQUIl?A 145 	80 105 	14 15 JACAMIM 86 25 - 




ZO3 50 - 12 
(JURIIPARIN IA) 	 26' 	is 	 - 	5 	- 
JIBARI 	 40 /5 - e 5 
I 	SÃO JO52 40 	25 	- 	C 	6 
í 1 • 	MAI? ABI.T ANA 	 35 15 ... 6 7 
8 . PRAZ/ CISCO 69 	50 	 - 	e 	9 
CIGARRO 	 77 35 ... 9 Z O 
1 	
PIN ii Mil.; 
47 	40 URUBUQUARA 	
25 - 	 ... 	4 	•-• 
- 
MU.RUKUTUTU - 10 	 - 	- 	"' 
l 	 IPA ii V 11'2 	 — 	60 50 - 13 
I PIRA MIRIM - Z O 	 - 	- 	- 
lr 
I CTIAPTIAPA 	 • 	••" 	 12 	 - •••• - 
SÃO PAULO ... 12 - 	- 	- 
ANA:J:3 — 	 - 	25 	 - - 11 
TATAPUNHA - 12 - 	--• 	•-• 
IMBA OBA 	 - 	12 	 - - ••• 
MIRITI - Z O - 	... 
ARARA 	 • --. 	Z5 	 - .. 	••• 
ASSAI - 30 - 	... - 
ILHA DO JACARÉ; 	 - 	18 - ... 	... 
URI R.1" 	 - 30 	 ... 	- •••• 
rUPZINIJA MUPITÁ 	 .- 	Z5 - .... 	- 




















17  .... 
15  - 
i 
7 - 
COROCORO 	 - . 	25 	 - 	- 	- 
nta.n 99INS 	qt/ 
••• 
CONFIDENCIAL . ANEXO IV 
. QUADRO 3 
POVOADOS DO MUNICÍPIO DE SÃO GABRIEL DA CACHOEIRA E 
. 	OBSERVADOS PELA EQUIPE NO RIO ZIAUPtS 











Bru VISTA DE TARACUI 






ILHA DE JACAR 
S. PEDRO 













(1) Apenas sob a circunecriçéo da Miscéo de Taracuii, fal - 
.tando a maior parte que situa-ce na arca de influS'n 
oia de Iauareté. 
PONTE: Missa° de Taracuá, 1976. 
/7- 
CONFIDENCIAL 
ANEXO IV - QUADRO 4 , :*:"á"‘ 
. POVOADOS DO muflicfpro DE SÃO GABRIEL DA CACHOEIRA E 
OBSERVADOS PELA EQUIPE NO BAIXO RIO UAUPÉS . 
MISSÃO DE IUARETE 
POVOADOS' OBSERVADOS 






ILW. DE PUNHA 
CAVGATARA 
UARUCO 	 X 
JUQUIRA X 





JACAMIM 	 X 


















* PUPUNEA MUPITI 




* UMA RITUBA 
* SOROROCA 
4 SÃO JOAQUIM 
* COROCORõ 
FONTE:Relatjrio de Peter SiZverwood-Cope, 1975 
* Miaeao de Iuarote, 1975 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERLANEXO IV - QUADRO 5 
	 COPITIDENCIAT, 
• POVOADOS DO MUNICÍPIO DE SÃO GABRIEL DA.CACHOEIRA E 
OBSERVADOS PELA EQUIPE NO ALTO RIO UAUPgS 
. MISSÃO DE IAUARETE 
POVOADOS ' ' OBSERVADOS 
1 











ILHA DO JANDO . 
ARARA 




















PURA QUE ILHA 
* IRA CAPUAMA 
* . PARAQURCAPUAMA 
* MIRAPIRERA PONTA 
7-;(-1;i711 
* URACU DE CIMA 
* S. DOMINGOS 
X 
PONTE: Missa() de Iauarcte, 1975 
Relatgrio de Peter S£Lverwood-Cope, 1975 
ISUDAN1 - 26 
• . 	1 "1 T 
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ANEXO IV - QUADRO 6 
MUNICÍPIO DE SÃO GABRIEL DA CACHOEIRA 
POVOADOS DO RIO PAPURI E OBSERVADOS PELA EQUIPE 
MISSÃO DE IAUARETE 












STA. MARTA URUCU 























TURI .*SÃO SEBASTIÃO 
IGARAPg 
*STA. MARIA 
FONTES: Missa° de Iauarete, 1975. 
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Of. n.° 187 
RECORDAÇÃO HISTÓRICA 
(Govêrno do Juscelino ) 
PRESIDÊNCIA bA REPOBLICA 
CONSELHO CORDENADOR DO ABASTECIMENTO 
Rio de Janeiro, D. F. 
Em 2 de Fevereiro de 1959 
Senhor Presidente: 	
/ • . 	Tenho o prazer de levar ao conhecimento de Vossa Senhoria que o Exceleu-
assim° Senhor Presidente da República — houve por bem exarar, na E.M. n.o 
2/59, desta Secretaria Geral, o seguinte despacho: 
"Recomendo com máximo empenho aos Ministérios e Autarquias a co-
laboração rápida e eficaz para concretização desse programa de assisténeia 
das missões do Rio Negro; expÓsto nesse documento, empregando-se para 
esse objetivo, recursos constantes do Orçamento. inclusive provenientes de 
verbas e auxílios globais dotados aos respectivos gabinetes para fins especiais. 
Levando em conta a distáncia, as dificuldades e o alcance social das 
- obras do Rio Negro, recomendo de modo particular ao Ministro da Fazenda 
a pronta liberação c pagamento de túdo e qualquer auxilio, que o Orçamen-
to consigne às referidas missões". 
Em face da decisão presidencial, solicito a cooperação desse Instituto no que 
se refere à ampliação da assistencia alimentar prevista no "Programa de Auxilio 
às Missões Salesianas do Rio Negro", cuja cópia segue em anexo. 
Valho-me da oportunidade para testemunhar à Vossa Senhoria os protestos de 
minha estima e distinta consideração. 
waltpr J. Santos 
Secretário-Gerai 
-- 190 - 
• 
• 
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UNFIDENCIAL ANEXO VI 
I 
ZONA RURAL 	 6 	6 
* TAPACUÃ / 8 
ZONA RURAL 	/6 	Z6 




27 29 56 611 6 9 2 	 35 59 94 230 23/ 461 
12 
mIcIpro DE BARCELOS  
MUNICÍPIO MATURACÃ 
DE 	ZONA RURAL 
STA.IZABSL  * S7?il.IZA3EL 	• 1 
TOTAL 14 

































- - - 
50 36 86 
50 36 86 
• 6 9 2 
9 22 1 
9 30 104 4 
9 45 1Z5 7 
59 94 230 231 461 
66 14/ 318 289 607 
217 586 1294 1183 2477 
32 821 1842 1703 3545 
RESUMO 
MUZICIPIO DE BARCELOS 	1 10 
STA.IZABEL 14 23 
SÃO GAEBIEL 	69 109 
TOTAL 	 84 [42 
ZO 
3 .. _ 	3 
12 - - 12 
8 _ 9 7 
23 _ 9 22 
52 103 - - 	103 
150 310 - - 
87 194 12 15 27 -'3  162  
209 607 12 /5 27 775  
10 12 22 621 
- 292 
- - - 	328 271 599 




••• 9 6 
411. 4.0 124 affil• ME/ 1•••• ••• 
..• 
• 
dIEM .1~ 186 24 
" -- 4 
52 
••• Me. GiiMb 404 ••• 
197 ••• 
- - 
57 67 124 
7 Si 88 67 /55 
198 206 404 
43- 95 48 54 102 
6 
7 	6 
- 19 2 
7 	5 
ZONA RURAL 
* 'CANA 	1 
ZCAA RUM, 	 8 
* S.GAB."IEZ 1 
TOTAL 	69 
mih 	 a. 	 ame 	 mo 	 mai 
50 36 86 190 134 324 


























••• 	 ••• 
✓ - 	75 66 14/ 







DADOS EaTATISTICOS GERAIS DA UNIDADE EDUCACIONAL "DOM PEDRO MASSA" 
1976 
, 














































* TO - 
TAL SEDE=* 	 . 
FONTE: PraZazia do Río Negro 
NOTA: Nas Sédez c SEDUC colabora com a Pra /azia 




CONTINUAÇÃO DO RELATO DE CURT NIMUENDAJU - 1927 
... o indio de hoje vã.  em qualquer civilizado com que depara o seu 
clgoz implaciivel e uma fera temivel. g trabalho perdido querer con 
quietar sua confiança por maio de um tratamento fraternal e justi-
ceiro. Mesmo os atos mais de8i5lteressadoo ele atribui a motivos ou 
jos, convencido de que si; por uma convenijncia qualquer o civiliza 
do disfarça ocasionalmente a sua natureza de fera. Para mim pesso-
almente acostumado a convivjncia intima com indios das tribos e 
regijes mais diferentes, a permanjncia entre ou do Içana e Uaupee 
foi muitas vezes um verdadeiro martirio, vendo-me sem mais nem me- 
nos e com a maior naturalidade tratado como criminoso perverso 	e 
bruto. muitos civilizados consideram esse tratamento como manifes 
taçao da brutalidade inata da raça primitiva, mas basta 	observar 
uma vez o ratamento que os indiossse do entre si, para reconhe - 
cer em semelhante explicaçEo uma daquelas calúnias com que o bran-
co costuma envilecer a sua vitima. Sempre notei com inveja a urba 
nidade com que eram recebidos os indios meus remadores assim 	que 
eu entrava com eles numa maloca: o dono da casa os cumprimenta 
Da na entrada, oferecia-lhes assentos e trocava com eles cerimonio 
semente as frases de estilo. Para mim ele tinha apenas um 	olhar 
cheio de m'ódo e desconfiança, depois do que me virava as costas na 
certeza de na° encontrar da parte do "branco", devasso e brutal, a 
menor compreensao para um tratamento cortes. E por isco, mais de 
uma vez, enquanto mulheres e crianças fugiam pelos fundos, o dono 
da casa, encolhido num canto, deixava a recepçao do "branco" 	aos 
cachorros do terreiro. Aos meus remadores, a dona da casa trazia 
a panela de quinhapira e beijus, mas, salvo raras excessJes e 	oa 
por aviso dos meus companheiros indioc, nunca me convid,,v,,m, por - 
que se o fizessem com qualquer outro, este come'rrt.P7r7 	rrnaUr-i.r7 
com indignaçao o "desaforo" de ser assim igualado aos índios" (1). 
(1) Curt Nimuendaju - Viagem ao Rio Negro - Relatjrio apresentado 
a Znspetoria do Amazonas do S.P.I., datado de setembro 	de 
1927. Manuscrito dos arquivos do S.P.I. Ver tambjm, C. Nimuen 
daju, 1950. 
P. j51116 C O 1111 	1.-1 	IAL • 
ANEXO VIII 
TABELA I 
FREVALRNCIA DE DOENÇAS, SEGUNDO ODSERVAÇÃO CLINICA, EM 20 INDÍGENAS 
ATENDIDOS NA MISSZO DO IÇA NA EM 6/6/76 
- 	. 





















































TOTAL GERAL _ 36 	i 27 
OBS: 1. Registre-se çue muitos pacientes eram portadores de raio de uma doença. 
2. Co casos de t.iborculoc.? relatados, jéi haviam anteriormente sido confirmados pelos testes e pes - 
guisas usuai£ cm ajo Gabriel, segundo informaçjes dos pacientes. 
J. Foram obsnrvo:loo f?ntre os pacientes, numerosos casos de anema, provavelmente causados por para-
eítOCCO intestinais. 
	
4. AlEm desses, foram observados dois cacos dc distrbios menstruais entre cerca de 8 ndias e 	um 
caso da Neoplasia entra os missionjrios. Dati porque os percentuais que sao calculados sobre o 
número total de individuos examinados apresentarem coma teria acima de 100. 
W3 	 Lr7"1."J • Er:2:: '3 	I =7.1 	C17:'! 	En2 	' =.:71 • • r:77,3 
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DOENÇAS DE OCORRENCIA MAIS FREQUENTE 
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X = Precença 
INFORMANTES: 
S. Gabriel 	Dr. Albino (rdioo) 
Taracua 	- Irma Roca poudinho da Cunha (Aux.de Enfermagem) 
Pari-Cachoeira - Irma Edwiges Sikorska (Enfermeira) 
Iauareta 	- Irma U2ria J,2tjur Arado (Aux.de Enfermagem) 





















• 	ANEXO VIII 
TABELA 111.1 
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X --: Preeença 
INFORMANTES: "Capito", Catequista, ou outra lider local nos va5ios povoados visitados. 
OBS: 1. Tenha-se em conta que os dados deste quadro dependeram do grau de inotruçao e do conhecimen-
to da lingua portuguesa do informante. 
2. Muitas vezes o dado relatado no quadro traduz sintomas e no propriamente doenças. É o caso 
por exemplo de dor de barriga que poda indicar algum tipo dc infecçao gastro-intestinal; co-
ceira°, algum tipo de darmatose, etc. 
IS MARGENS DO RIO NEGRO 
POVOADOS 
DOENÇ 
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ENC/A 
DOENÇAS DE OCORR2NCIA MAIS FREQUENTE EM .QUATRO.POVOADOS INDÍGENAS 
INFORMANTES: "Capitao", Catequista, ou outro lider local nos vãrios povoados visita 
dos. 
OBS: Z. Tenha-se em conta que os dados deste quadro dependeram do grau da indtrilçao 
a do conhecimento da lingua portuguesa do informante. 
2. Muitas vezes o dado relatado no quadro traduz sintomas e níío propriamente 
doenças. É o.caso por exemplo de dor de barriga que pode indicar algum ti-




DOENÇAS DE OCORRÊNCIA MAIS FREQUENTE EM QUATRO POVOADOS INDÍGENAS 
iS mAnaws DO RIO UAUPLIS (MISSÃO DE TARACUil) 
D 	O 	E • 11 
RIPE TUBERCULOSE FEBRE !G I/lã/ DISENTERIA DO  VERMES ANEMIA VÓMITO 01 ,0S REUMATISMO 
IPANORg 
URUBUQUARÁ 



























X 1 Presença 
INFORMAZTES: "Capitao", Catequista, ow.outro lidar local nos vários povoados visitados. 
083: 1. Tenha-se em conta que os dados deste quadro dependeram do grau de instruçáo e do co- •  
nhecimento da.lingua portuguesa do informante. 
2. Muitas vezes o dado relatado no quadro traduz sintomas e no propriamente doenças. É 
o caso por exemplo da doY de barriga que pode indicar algum tipo de infecçáo gastro-




DOENÇAS DE OCORRÊNCIA MAIS FREQUENTE EM 9 POVOADOS INDÍGENAS 













































































• X = Presença 
INFORMANTES: "Capito', Catequiota ou. outro itider local nos vjrios povoados visitados. 
ODS: 1. Tenha-se em conta que os dados deste quadro dependeram do grau da instruo a do conheci- 
monto da lingua portuguasa do informante. 
2. Uuitas vezco c dado relatado no quadro traduz eintomao e nEo propriamonte doenças. g o ca 
ao por exeTplo de dor de barriga que pode indicar algum tipo de infacçao gaotro-intosti 
na/; coceiras, algum tipo de dermatose, etc. 
• r---1 








DOENÇAS DE OCORR2NCIA MAIS FREQUENTESEM 2 POVOADOS INDÍGENAS 
"IS MARGENS DO RIO PAPURI 
:•-•1 
POVOADOS .  
D 	OE 	Nç 	A 	S 
GRIPE TUBERCULOSE TOSSE CATARRO DISENTERIA VERMES ANEMIA SARAMPO REUMATISMO 
ARACAPÁ 
STA.LUZIA X 
X 	• X X X 
X X X 
X X 
X = Precença 
INFCRNANTES: "Oapit", Catequista ou outro Zider local nos vèirios povoados visitados. 
OBS: 1. Tenha-se en conta que os dados deste quadro dependeram do grau de inetruçao e do co-
nhecimento da lingua portuguesa do informante. 
8. Muitas vezes o dado relatado no quadro traduz sintomas e nao propriamente doenças. g 
o caso por axemplo de dor de barriga que pode indicar algum tipo de infecçao gastro-








DOENÇAS DE OCORRRNCIA MAIS FREQUENTE EM C POVOADOS INDÍGENAS NO RIO TIQuit 
POVOADOS 
DOENÇAS 














































X = Presença 
INFORMANTES: "CapitEo n, Catequista, ou outro lider local, nos Vi5r1:03 povoados visitados. 
OBS: 1. TenIla-ee em conta que os dados deste quadro dependeram do grau de instruçao e do co-
nhecimento da lingua portuguesa do informante. 
2. Muitas vezes o dado relatado no quadro traduz sintomas e no propriamente doenças. È 
o caso por exemplo de 4or de barriga que pode indicar algum tipo de infecçEo gastro-
intestinal; coceira, algum tipo de dermatose, etc. 
L. 
friRL t 	P Joibf&S" 
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ANEXO IX 
CONTINUAÇÃO DA DISTRIBUIÇÃO E RISTõRICO DAS PRELAZIAS 
Apesar do longo processo de contato, inUmeros gru-
po r tribais remanescentes a'inda sa encontram em vã-rias regib-ce 
do Pais. "Mais da metade dessa populaça-o indigena estji locati 
zada na Amaz3nia (inclusive o MaranhEo) quc abriga 94 	grupos 
4ribaie, com uma populaça° de 43.050 a 62.050 individuos" (1). 
Esses grupos se encontram em varias graus de integraçao segun-
do o critério adotado por Darcy Ribeiro, de grupos isolados,em 
contatos intermitente, permanente e integrados. Como observa 
Galvílo; parte consideravel dessas populações ce engajam na pra 
dução regional, "perderam a autosuficiôncia, e dependem do ao-., 
mercl.o ou aliciamento de seus membros na indiistria extrativa " 
(2). 
Considerando-se tanto esse contexto de contato,bem 
como a sociedade nacional em ei, verifica-se sempre a presença 
da Igreja, influenciando de varias formas todo o contexto re - 
gional, desde a época colonial ata a atualidade, quando a rea-
lidade amazônica se configura de maneira cada vez mais divervi 
ficada. A Igreja conta atualmente com um numero maior de Or - 
dane e Congregaçôes Religiosas que nos eeculos passados e, com 
uma organizaçao capaz de abranger toda a Amazónia, "realizando 
um trabalho de envergadura bem maior que o realizado nos pri - 
meíros eeculoe da histõria regional" (3). 
As Misses Cat5licas, em termos gerais, continuam 
obedecendo a linha tradicional de atuaçEo, visando transformar 
o índio num eristao civilizado, sem levar em conta sua cultu 
ra. ou, sem veio mcnoe inspirar-se nela, para conduzir de ma - 
neira mais eficaz para o índio, o seu trabalho, que .j extrema-
mente arduo. 
(1) Helatto, 1970: Os Índios do Brasil 
(2) Gaivão, /964: ob.cit. 
(3) Haués, 1968: 45 - Aço das Ordens e Congregaçocs Religio 
oas na Amazjnia. 
r". 
. • • 	
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CONFIDENCIAL I 
J 	 : J 	• :I: 	• 
A divisõo eclesiástica da Amazania está eetabeleci-
da em duas Províncias: a de Beljm, que compreende o Estado do 
Pará c o Territário Federal do Amapá; a a de Manaus, abrangen-
do os Estados do Amazona;, Acre, parte do Mato Grosso, Territa 
rio de Roraima o parte de Rondania. 
A Província Eclesiástica de Beljm, corresponde à' Re 
gião Norte II da Conferencia Nacional dos Bispos do 	Brasil 
(CNBB) c compõe-se de circunscrições eclesiásticas, a saber: 
Arquidiocese de Beljm (*.4.3.I719); 14.022 km2; 24 municípios ~NO 
Pre/ania de Sararjm ('21.9.1003); 346.906 km; 6 municípios ••• 
Prelazia dc Xara"'A (*20.12.69, transfer;ncia da cede da Prela-
zia de .Conceição do Araguaia (*18.7.i9M para Marabá); 95.798 
km; 5 municípios - Prelazia de Guará (*14.4.1928); 76.934 km ; 
ZO municípios - Prelazia do Marajá (*14.4.1928); 82.039 km; 9 
municípios - Prelazia de :Cingi; (*16.8.1934); 330.240 km; 5 mu-
nicípios - Prelazia de Macapá (*1.2.1949); 143.089 km; 5 muni-
cípios - Prelazia de Caneta (*29.11.1952); 50.5E8 km; ZO muni-
cípios - Prelazia de õbidos (1110.4.1957); 182.836 km; 5 municí 
pios - Prelazia de Abact;; do Tocantins (*25.11.1961; 29.893Em; 
6 municípios - Prelazia de Ponta de Pedran.(*25.6.1963);14.283  
km; 6 município° - Prelazia de Conceicõo do Ararivaia (Z976:vol 
ta a ser sede de Prelazia, desmembrada de Marabá); 1 município. 
A Província Eclesiástica de Manaus corresponde Re 
giõe Norte I da CNBB e compõe-se de 14 circunscrições ceies-as 
ticao, a saber: Arquidiocese de Manaue (*27.4.1872); 72.085km2 
3 municípios - Prelazia de Alto Solimões (23.5.1.PlO); 1?3.779 
km; 4 municípios - Prelazia de Rio Negro (*19.10.1910);286.866 
km; 3 municípios - Prelazia de Tefé:.  (*23.5.Z810); 250.73Z km ; 
7 municípios - Prelazia da Acre e Puma (14.10.1919); 100.471 
km; 5 município° - Prelazia de Lábrca (1.5.1925); z11.27. km; 
4 municípios - Prelazia de Porto Velho (*1.5.1925); 273.e39km; 
municípios - Prelazia de Roraima (*15.8.1907); 230.104 km; 2 
munieípios - Prelazia de Porintins (*12.7.1955); 57.021 km; 4 
municípios - Prelazia de Humaitá (*26.6.1961); 74.648 km; 2 mu 
nieípioe - Prelazia dre Borba (*13.7.1963); 170.953 km; 4 muni- 
tvigt„ Pip.-960qM 
C 0 	F I 13 E IV C I .• 
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Prelaia de Coari (*13.7.1963); /35.442 km; 4 munic.t- 
pios 	Prelazia de Itaanatiara (*13.7.Z9C3); 70.623 km; 5 muni 
Algumas circunscriçjes eclesiásticas mais antigas , 
constituíram primeiramente "Prefeituras Apostálicasn, ligadas 
mais diretamente .d Santa Sá. Posteriormente foram transforma-
das em Prelazias, entre outras rasjes, por maiores.conveni-én - 
cias entre a Diplomacia Brasileira e a da Santa S. As demais 
Prelazias já foram criadas como tais. Uma Bula Papal á o doeu 
nento eclesiástico que oficializa as referidas criaçSes, sendo 
cada uma das Prelazias amazanicas entregues 	determinada Con- 
gregaçifo Religiosa, tendo a frente um bispo pertencente a essa 
Congregação. No que concerne ás duas Arquidioceses de e Belán 
c Manaus, sao elas autônomas, cada uma governada por um arca - 
bispo que pode pertencer ao clero religioso como ao clero scan 
lar. Geralmente ha tambám bispos auxiliares. 
Várias Prelazias amazanicas estendem sua açíío 	a 
areac indigenas, cem istio significar que todas tenham um envo
\
l 
Vimento direto com os grupos tribais. Numa viso generaliza - 
da, os religiosos que exercem açíío missionária entre os -tndios 
co os seguintes: Co Xaverianos da Prelazia de Abaeta do To - 
0w:tine; Serritas na de Acre e Purus; Cavuc;rinop na do 	Alto 
Solimjes; Pranciscanos da Terceira Ordem Regular na de Borba ; 
Padres da Congregação da Missão na da Cametá; Salesianos 	nas 
de Runaítá; Porto Velho e Rio Negro; Agostinianos Reco7.eto3 Na 
de Lábrea; Padres do Pontificia Tnntituto das Missn Pntran - 
geiras nau de Macapá c Parintins; Hiss-,:onrion da  Connclata na 
•de Roraima; Prades fiencrcz; FrziNcivcanos na de Santarjn; Drmini _ 
canos na de Conccição 2c, Arrrfr!-ir! n Uarabá; Padres do Er.rritc  
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